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NA TERCEIRA EDIÇÃO 



Publicamos emflm esta nova edição da pri- 
meira parte do romanceiro que vai muito su- 
perior ás antecedentes, tanto pela correcção 
como pelos addicionamentos importantes que 
leva. 

A de Londres de 1828 continha apenas a 
Adozinda e o Bernal-francez; a de Lisboa de 
1843 ja lhe accrescentou mais quatro roman- 
ces; na presente ha oito, alem das novas tra- 
ducções em várias linguas que n'este inter- 
vallo se lêem publicado pela Europa. Não são 
todas porém, e ja muitas das mais notáveis 
versões apparecerara colligidas no appendice 
do terceiro volume da pr .sente obra publi- 
cado em 1851; outras o tinham sido no se- 
gundo junctamente com os originaes portu- 
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gaezes primitivos que o nosso auctor recon- 
struíra. 

A sua predilecção por estas reliquias da an- 
tiga poesia peninsular tem feito com que, 
desde a infância até hoje, tenham ellas sem- 
pre sido a occupação das suas 'Horas de la- 
zer' — 'Hours ofidleness' segundo a frisante 
expressão de Lord Byron; um quasi mialheiro 
poético em que por interrallos, mas sempre, 
se vão deitando pequenas quantias até que 
chegam a formar ura thosouro. Este é ja um 
verdadeiro thesouro para os que sabem ava- 
liar a riqueza de uma lingua e de uma littc- 
ratura. 

No meio dos trabalhos mais graves, das 
contrarríedades mais apertadas da vida pú^ 
Wica, o auctor nâo se tem esquecido do seu 
mialheiro, que, tornâiBM)^ a dizé-Io, para nós 
é thesouro riquissimo. Se ainda assim o não 
julga Portugal, saiba ao menos que essa é » 
opinião da Europa. 

Julho 8, 18o3. 

os BDIT0IIE8. 
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Depoisquepubliqueiem Londres, em 1828, 
o meu romancinho a Adozinã-a que aqui vai na 
frente doeste volume, ciieguei a ter uma bas- 
tante collecção d'essas trovas e romances po- 
pulares, xácaras e soláos— designações que, 
sinceramente confesso, não sei ainda quadrar 
b^m nas diversâs espécies e variedades era 
que se divide o género. 

Eram uns vinte e tantos havidas pela tra^ 
dição oral do povo, quasi todos colligidos nas 
circumvizinhanças de Lisboa pela indústria 
de amigos zelosos, e principalmente pelo ob- 
sequioso cuidado de uma joven senhora mi- 
nha amiga muito do coração. 

Por voltas do aaoo seguinte, 1829, os tinha 
eu pela maior parte correctos, annotados, — 
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e collacionadas as principaes das infinitas va- 
riantes que todos trazem, porque cada rha- 
psodista d'estes que sabe a sua xácara, a re- 
pette a seu modo, e sempre differente em 
alguma coisa do que outro a diz. 

Cresceram logo mais os meus haveres pela 
contribuição de outro amigo também muito 
particular e muito prezado, oSr. Duarte Lessa, 
homem de raras e prestantes qualidades que 
amenizava a constante applicação a mais gra- 
ves estudos, cultivando a litteratura e as ar- 
tes, cujas obras appreciava com tacto finíssi- 
mo e zelava com fervor patriótico, porque 
intendia — e bem o intendia I — que ellas s3o 
o espirito, a alma, o in ipso vivimus et sumus 
de uma nação. Tinha elle adquirido em Lon*- 
dres vários livros e manuscriptos que haviam 
sido do célebre portuguez o cavalheiro de 
Oliveira, aquelle que renunciou ao importante 
cargo de nosso ministro na Haya para abra- 
çar a communhao protestante, na qual viveu 
em Inglaterra os últimos annos da sua vida, 
quasi unicamente da charidade de seus novos 
correligionários. 
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Havia entre esses livros um exemplar da 
Bibliolheca de Barboza, inquadernados os to- 
mos com folhas brancas de permeio, e es- 
criptas estas, assim como as amplas margens 
do folio impressoj de leltra muito miúda, mas 
muito clara e legível, com annotações, com- 
mentarios, emendas e addições aos escriptos 
do nosso douto e laborioso mas incorrecto ab- 
badè. 

Via-se por muitas parles que o longo tra- 
balho do Oliveira fora feito depois da publica- 
ção das suas Memorias, porque a miúdo se 
referia a ellas, confirmando e ampliando, cor- 
rigindo ou retractando o que lá dissera. 

Nos artigos D. Diniz, Gil-Vicente^ Bernar- 
dim-RibeirOj Fr. Bernardo de Brito, Rodri- 
gues-Lobo, D. Francisco-Manuely e em vários 
outros que vinha a propósito, as notas manu- 
scriptas citavam, e transcreviam como iilustra- 
ç3o, muitas coplas, romances e trovas antigas 
— e até prophecias, como as do Bandarra — 
fielmente copiadas, asseverava eile, de Mss. 
antigos que tivera em seu poder na HoUanda 
e em Portugal, franqueados uns por judeus 
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portuguez^ das íamilias emigradas, outros 
havidos das preciosas colieccões que d^antea 
se conservavam com tão louvavd cuidado nas 
livrarias e cartórios dos nossos fidalgos. 

Foi-me logo confiada a inextimavel desca- 
berta; percorri cora avidez aquellas notas, 
examinei-as com escrupulosa altenção, e, ex-- 
tractando uma por uma qoaptas coplas, caa- 
tigas e xácaras achei, completas e incomple- 
tas, accrcscentei assim os meus haveres com 
umas cinquenta e tantas peças» d'ellas anomy- 
mas e verdadeiramente tradicionaes, d'ellâs 
de auctor conhecido e que nas edições de suas 
obras se incontram,— taes como Bernardim- 
Ribeiro, Gil-Vicente e Rodrigues-Lobo— mas 
que dideriam das impressas, considerável- 
menie ás vezes, muiXas até na linguagem da 
composição, poisque algumas âiii achei em 
portuguez, e manifestamente antigo e da res- 
pectiva epocha, as quaes só andam impt essas 
^em casteUaano. 

Com este auxílio corrigi denovo muitos dos 
-exemplares que ja tinha^ e completei alguns 
fragmentos que ja desesperara de poder vir 
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nnoca a restaurar. E tomando para modelo as 
estimadas coUeeções de Elis e do bispo Percy, 
e a das fronteiras de Scocia por Sir Walter 
Scott, comecei a dâr novo metiiodo e iDãis. 
ampios limites á minha compilação que ao 
principio intitulara Romanceiro-Partuguez. 

O longo e mais serio trabalho que por esse 
tempo emprehendi no meu tractado geral 
Da EducaçãOj cujo primeiro volume se pu* 
blicou em Londres em 1 8ã9, me fez relaxar 
tfaqueiroutro: depois os cuidados políticos e 
alguns officiaes, o complemento e impressão 
dfi outra obra de mais grave assumpto, o Por- 
tugal 9m Balança da Europa^ que foi isft* 
prfâso no anno seguinte, 4830, — talvez algu- 
ma inconstância de auctor, bem desculpável 
n<a(|i!tella tarefa, tam tediosa ás \%zes, de ^l- 
lacionar, estudar e explicar textos ja viciado» 
da ignorância do vulgo por cujas bõccas e me- 
morias andaram, ja de outra ignorância mais 
confiada e mais corruptora ainda, a de copistas 
pres»mpçoso& de lettrados e de castigadores 
do qoe elles sopptdem vido. 

Comtodo, e apesar d'aquen«s e de ODtn»^ 
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occupações e distracções, eu sempre voltava 
de vez em quando ao meu Romanceiro^ e o 
tinha bastante adeantado, quando nos fins de 
1831 abandonei tudo o que eram cuidados 
de sciencia ou recreações litterarias para me 
alistar no exercito da Rainha, e imbarcar para 
os Açores. Em Janeiro de 1832 sahi de Paris 
com praça de simples soldado, consegui 
por este modo tomar minha humilde parte 
n'aqnella expedição, cujos avisados e caute- 
losos directores com tanto impenho afastavam 
toda a gente conhecida de verdadeira liberal, 
por todos os modos, por modos que haode 
parecer incríveis, e que elles hoje negariam 
a pés junctos, se fosse possível negar o de que 
ha tantas testimunhas e tantas victimas ainda 
vivas, tantos documentos que hãode durar 
mais que ellas. 

A minha curta estada nas ilhas foi impre- 
gada quasi toda nos trabalhos de legislação e 
organização administrativa a que alli se pro- 
cedeu, e de que me encarregou a amizade e 
confiança de um amigo particular, então em 
grande valimento, ao qual e á dura necessi- 
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dade de me achar eu único alli que tivesse 
estudado aquellas matérias, teve de ceder for- 
çosamente a ciosa roalevolencia dos accapara- 
dores que ja na esperança estavam devorando 
as ruinas de Portugal a que almejavam chegar 
— pelos esforços e risco alheio — não por- 
certo para meditar sobre ellas como outros 
Marios — oh que Marios 1 — mas para as re- 
volver e basculhar como Alaricos . . . 

Faziam-me a honra de me querer mal esses 
senhores: lisongeio-me de lh'o merecer: da- 
vam-se ao incómmodo de me intrigar; e era 
desperdício de tempo e de arte, porque não 
ha mister intrigas para tirar favor de príncipes 
a quem, como eu, os apprecia muito e se hon- 
ra muito d'elles, mas não é capaz de fazer o 
mais leve sacrificio para os conservar; jamais 
soube, em tantas opportunidades, convertê-los 
em nenhuma consequência legitima; nunca, 
nem o mais indirectamente que é possível, 
tractou de os consoUdar em nenhuma reali- 
dade utilitária e de proveito pessoal. 

Peço perdão da digressão : não a fiz eu mas 
as coisas, — que pelos tempos em que vive- 
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laos tam baralhado anda tado, qoe até a bis- 
toria litleraria e poética se coDfunde eom a 
dos successos e relações politicas. 

D'esse tam pouco e tam occupado teropo 
permittiu comtudo o accaso que algans in- 
stantes se podessem approveitar em beneficio 
do pobr^ Romanceiro^ que alli ia também, o 
coitado, na expedição, incolhido e amarrotado 
na mochiila de um triste soldado raso, sem se 
lembrar de aspirar á inaudita honra de seu 
illiistre predecessor, o Cancioneiro de Re- 
zende, que serviu de Evangelho para jurar 
aquelle rei gentio. — Havia pouco por alli 
quem lhe importasse com Evangelhos e ju- 
ramentos. 

Foi o caso que amas criadas velhas de 
minha mãe e tima mulata brazileira de mi- 
nha irman appareceram sabendo vários ro- 
mances que eu não tinha, e muitas variadas 
licções de outros que eu sim tinha, porém 
mais incompletos. Assim se additou copiosa- 
mente o meu Romanceiro. 

Mas este achado fez mais do que inrique- 
cer, salvou-o : porque, ao partir para SatfMi- 
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guel, o deixei em Angra com minha mãe qae 
Deijs tem em glória, que desejava distrabir, 
com essas caríosidâdes que ella intendia e 
avaliava com o taclo perfeito e a sensibilidade 
elegantíssima de que era dotada, alguma hora 
das tantas em que ja lhe pesavam duramente 
as moléstias do úHimo qifvartel da vida . • .Mo- 
lesítias aggravadas de muita afflicção e cuidado 
— nenhum que seus filhos voluntariamente 
lhe desusem — todos a adorámos e honràmos 
sempre — mas que lhe dávamos, comtudo, 
pelas circumstâncias fataes da epocha e das 
confusões politicas em que andávamos met- 
tidos. 

Os meus outros papeis, trabalhos de histo- 
ria consideráveis, fructo de longas visitas ao 
Museu-Real de Londres e á riquissima livra- 
ria portugueza do meu amigo o Sr. Goodeen ; 
umra tragedia que tinha sido julgada valer al- 
guma coisa pelos que a viram — era o assum- 
pto o Infante-Sancto em Fez ; — um largo 
poema com pretenções, antes desejos, de ser 
Orlando, ja em trinta e tantos cantos— e pro- 
mettia orescert — cujo assumpto era o Ma- 
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griço e os seus Doze; — o segundo volume 
do tractado Da Educação prompto a entrar 
no prelo : — quatro livros ou cantos de um 
romance on poema— cabia-lhe uma e outra 
designação — a que dava thema a interessante 
e romanesca legenda da fundação da casa de 
Menezes — pedido de minha boa irman que 
decerto n3o tinha vaidade, porque sempre lhe 
sobrou o juízo, mas gosto sim, de que seus 
filhos se honrassem com o nome iliustre de 
seu pae: — uma quantidade immensa de es- 
tudos e trabalhos sobre administração pú- 
blica ; — tudo isso veio commigo para S. Mi- 
guel e ahi o deixei ao imbarcar, porque era 
defeso ao pobre soldado levar as suas mallas, 
e o logar era pouco para as bagagens dos que 
só eram bagagem. D'ahi me vinha, com outros 
valores mais substanciaes, e se perdeu tudo 
em um navio que affundaram as bailas inimi- 
gas á entrada do Porto nos derradeiros dias 
d'esse mesmo anno de 1832. 

Descancem em paz no amigo lodo do meu 
pátrio rio 1 N'outros lodaçaes peiores teriam 
de cahir talvez se escapassem : o da indiffe- 
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reoça pública qae porventura mereciam, o 
de muitos odiosinhos e invejasinhas tolas que 
nlo mereciam decerto, porque eram filhos 
de bom e innoceute ânimo, como sempre 
téem sido os meus. 

Assim fossem todos ! 

Desde 1834, que me voltou a Lisboa o 
milagrosamente escapado Romanceiro^ ainda 
nSo passei verão que Ibe não desse algumas 
das hoTâS descuidadas que n'aquella quadra 
ou se hãode dar a estas occupações mais leves 
ou a nenhumas. E n'estes oito annos tem-»se 
locupletado consideravelmente com as con- 
tribuições de muitos amigos e benevolentes 
a alguns dos quaes nem posso ter o gosto de 
agradecer aqui o favor recebido, porque in- 
citados pela leitura da Adozindas me remet- 
teram anonymamente pelo correio o fructo 
de suas colheitas. A principal parte de um 
bello romtance, um dos mais bellos que ja- 
iBaiâ vi em tollecção alguma nacional ou es- 
trangeira e que hoje inriquece o meu Roman* 
ceiro, assim me foi mandada, creio que do 
Minho. Outro fragmento que vinha nos respi- 

VOL. I. 2 
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gos ajunctados n'esta ceara pelo nosso insi- 
gne poeta o Sr. A. F. de Castilho, e que elle 
teve a bondade de me confiar, veiu dar-lhe 
o complemento que faltava e restituir á per- 
feição em que hoje está. É um romance de 
origem visivelmente franceza, se provençal 
ou normanda não me atrevo a decidir, em 
que se conta — um tanto diversa das chro- 
nicas antigas e do elegante poema de Mille- 
voixj a historia do secretario Eginard e da 
muito bondosa filha de seu senhor e amo o 
poderoso imperador Carlos-Magno.Os nossos 
Scaldos vulgares lem boje... não lem tal, 
mas repettem Gerinaldo, corrupção do que 
ao principio foi Eginaldo, adoçados em 11 os 
rr francezes, como se fez em Giraldo, Regi- 
naldo, antigamente em Bernal e Bernaldo, e 
em outros muitos nomes que de Ia vieram 
tam duros ou mais. 

Mencionei este exemplo entre muitos por 
cahir em coisa notável, e para se ajuizar dos 
outros. 

Mr. Pichon, bem conhecido em Lisboa, 
que foi ultimamente cônsul francez no Porto 
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e agora creio que em Barcelona, tinha come- 
çado a formar em 1832-33 uma pequena co- 
lecção de xácaras portuguezas de que tam- 
bém me approveitei. Mas o incançavel colle- 
ctor a quem mais obrigações devi em Portugal 
foi o meu condiscípulo o Sr. Dr. Emygdio 
Costa, advogado n'esta corte e ha pouco fal- 
lecido, que generosamente me confiou a sua 
larga collecção principalmente feita nas duas 
Beiras, tfaquelle verdadeiro coração e âmago 
do Portugal primitivo que occupa a região 
d'entre Lamego e Serra d'Estrella. 

O Sr. Rivara, bibliothecario em Évora, o 
meu velho amigo o Sr. M. Rodrigues d'Abreu, 
bibliothecario em Braga, o meu antigo e fiel 
companheiro o Dr. J. Eloy Nunes-Cardoso, de 
Montemor-o-Novo, com assentamento dobra- 
do, como diria um bel esprit, um dos cultos 
de Seiscentos, na Casa Real d'Âpollo, por 
doutor e trovador também, — todos estes 
cavalheiros me téem ajudado com indicações, 
livros, folhetos antigos e cópias laboriosa- 
mente escriptas sob o dictar dos rústicos de- 
positários das nossas tradições populares. 



Os trabalhos e recopiiações de D. Agostíii 
Duran sobre os cancioneiros e romanceiros 
easteibanos, obra publicada em Madrid em 
í83â, mas qpe só por aqui chegou cinco oa 
seis annos depois, veta iliusirar-me em muita 
dúvida e aícdar-me a classificar muila coisa 
diíQicii. A nova e alimentada edição do 
Sr. Ochoa, impressa em Paris em 1838, e 
que mais depressa nos trouxe a mais habitual 
conversação e coma^rcio litterario que temQ$ 
com a França, algum taniiome auxiliou tam- 
bém. A Iraducção elegante de JMr. Lockart 
que n'aquella tam linda e fastosa edição de 
Londres de 1841 deu á língua e á nação in* 
gleza a mais poética e romântica idea que 
jHmaís será possível dar a um povo extraobo 
e em idioma estranho das immensas riquezas 
do NibeluQgen peninsular, mais que nenhu- 
ma, coiâa me in^irou e animou no meu traba- 
lha, porque é um documento, um nK)numea- 
te grandiosa da entraordi&aria importância e 
valia que este gemm de coisas está mere- 
eendo á Eiírropa culta, 

O Sr. HerculasM), bibUotbecario da Real 



UblkDlheea da Ajuda, com cajá provada ami- 
sade me lionro taoto quanid» a nação deve 
gioriar-se de seus esorí^os» tamíbein me tem 
apodado nao pouco com os preciosos achadoNS 
qae, QO sem incessiúte lavrar das mhsas ar* 
cbealogicas, tem íocontrailo e repartido com- 
fiftigo. Por sea favor tornei a examioar, ne 
Ms. origioai, o famoso camiooeiro ditto do 
Gollegio dosNobreSi, boje ma bíbliotbeca Real'; 
e com ésits^ e com as dollecçoes allemans e 
francezas, e creio queecnnquasi todas as dos 
fio\m do Norte, taiba coHaciooado as BOfisas 
rbapsodias pc^ulares, DHiiitas das qaaes, por 
este modo vim a coobecer visivelmente, qm 
tiidiam a mesma oomniam origem. Os erudi- 
tos trabalhos do Mr. jiaynouard sobre a lín- 
gua romance ou proveuçal me allumiaram 
snoíta vee n'esia obecnra ^e inrednda tarefa. 

A interessante « consâencíosa mfenooria do 
Dr. Bellermann ifopressa em Berlim om 1810, 
e o conbeciímento de que a soKGiedade allemaa 
para a reimpressão (dos liiifos raros estava 
publicando em portuguez o nosso Cancio- 
neiro de Hezeude; o iuterêsse garal que boje 
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se tem desenvolvido no mundo pela littera- 
ura popular das nações modernas e especial- 
mente das nossas peninsulares — interesse 
que, porãm e emíim, bade vir a reflectir em 
nós também, e despertar-nos para abrir os 
olhos ás riquezas próprias, ainda que não seja 
senão pelas ver tam prezadas de extranhos — 
os conselhos e rogos do meu particular amigo 
e quasi compatriota nosso, o sr. João Âdám- 
son, tudo isto me fez alargar mais o plano da 
minha obra e collecção. 

Resolvi, sob nova denominação de Roman- 
ceiro e Cancioneiro-Geral *, reunir todos os 
documentos que eu podesse para a historia 
da nossa poesia popular, desde onde memo* 
rias ou conjecturas ha, até á epocba actual, 
acompanhando-os de explicações e glossas, 
que vão servindo de nexo, que sejam como a 
liaça, o nastro que áte estes pergaminhos. 

Quem não tem olhado senão á superflcie da 
nossa litteratura, quem cego do brilho clás- 
sico das nossas tantas epopeas, seduzido pela 

• 

* Alteron-se este plano ; só se tracto por agora do Búmaneeiro, 
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flauta magica dos nossos bucólicos, enthasias- 
mado pelo estro tam ricco e variado dos innu* 
meraveis poetas que, nos quartetos e tercetos 
sicilianos da elegia, da epistola e do soneto, 
rivalizam, e tantas vezes luctam de vantagem, 
com o próprio Petrarcha : quem, sobre tudo 
— porque n'esse género é a musa portugueza 
superior á de todas as linguas vivas — adora 
em Sá-de-Míranda, Ferreira, Diniz, Garção e 
Filinto o génio redivivo de Horácio e de Pin- 
daro — não crê, não suspeita, hade ficar ma- 
ravilhado de ouvir dizer, como eu quero dizer 
8 provar no presente trabalho, que ao pé, por 
baixo d'essa aristocracia de poetas, que nem 
a viam talvez, andava, cantava, e nem com o 
desprezo morria, outra litteratura que era a 
verdadeira nacional, a popular, a vencida, a 
tyrannizada por esses invasores gregos e ro- 
manos, e que a todos os esforços d'elles para 
lhe oblitterarem e confundirem o character 
primitivo, resistia na servidão com aquella 
força de inércia com que uma raça vencida, 
com que a população aborigine de um paiz 
resiste a igual impenho de seus conquistado- 
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res que lhe usurparam a dominação, e qoe» 
séculos e séculos depois, quando esses ji n9o 
são, ou nao cuidam ser, seuão uma casta pri* 
vilegiada e patriciana, reagem fortes aquela- 
Toutros com o que seus próprios senhores 
lhes insinaram, regenerados por seu lougo 
martyrio, e extirpam muitas vezes, mas ge- 
ralmente se contentam de avassallar, os sen» 
antigos oppressores. 

É a historia de tod(^ os povos, e por con- 
sequência de todas as litteraiuns. 

É a historia litteraria de Portugal no se^ 
gundo quartel d'esíQ século: è o que foi esta 
reacção vulgarm^te chamada romântica, mas 
que não fez mais do que trazer a renascença 
da poesia nacional e popular. Nenhuma coisa 
pode ser nacional se não è popular. 

Aqui está o porque, o couk) e o paraqaè 
tiz a collecção de que este volume é a primeira 
paile, ou mais exactamente a introducçlo, e 
que apenas contém o que eu, á mingua de 
nielhor nomie, designarei com o titulo de R<h 
mances da rmascença: são os que resuscttet 
e como qua traduzi das quasi apagadas e ma* 



wnr 



tiladas inseripçSes que desinterrei da memo^ 
ria dos poTos. 

Os textos originaes d'estes» reslituidos- 
quanio é possível, os de moitos outros que^ 
appareceram menos imperfeitos na mesma- 
excavação, muitíssimos que se têem achada 
em livros e papeis desprezados hoje, e em 
collecções Mss., estão promptos, classifica- 
dos, annotados, e sahirão em seguimento 
d*este volume, apenas o permittam as diffl- 
culdades, sempre recrescentes em Portugal,, 
de se publicar qualquer coisa. 

Eu tenho posto termo, ou pelo menos sus- 
pensão indefinida a toda a occupação liltera- 
ria propriamente ditta, para absolutamente- 
me dedicar, em quanto posso e valho, á con- 
clusão de um trabalho antigo, mas interrom- 
pido muitas vezes, que agora jurei acabar; 
sao Vinte annos da historia de Portugal, 
período que começa em 1820 e chega aos 
dias de hoje, mas qué não sei se ja anda mais 
inredado e confuso do que o dos mais antigos 
e obscuros séculos da monarchia. 

Espero começar a publicá-lo no flm doeste- 
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ánDO ^; e nenhum tempo oa logar me sobrará 
portanto para mais nada. O Romanceiro po- 
rém e Fr. Luiz de Sousa eslao promptos a 
entrar no prelo e, quanto é por minha parte, 
não farão esperar o público. 

Lisboa, 12 de Agosto de 1843. 



' Dez annos sSo passados e a promessa nem commeçoa a cmn- 
prir-se (1853). Sappomos o A receioso de arrostar com a audaciosa 
responsabilidade de historiador contemporâneo. 
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Eis-ahi vai, meu amigo, o romance em qao 
Ibe faltei n'uma das minhas últimas cartas de 
Portugal. Estava quasi todo copiado; e aqui 
nem paciência nem tempo me chegavam para 
as muitas correcções e alterações que eUe 
{urecisava; por limar lhe vai, e por limar íri 
para a imprensa: tanto o^ihor para queia 
gostar de dizer mal, que não lhe faltará de qué. 

Creio que è esta a primeira tentativa qae 
ba dous séculos se faz em Portuguez de es* 

* Senia de prefacio á primeira ed. de Londres no asm àm 

gnufi 
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crever poema ou romance, ou coisa assim de 
maior extenção, n'este género de versos pe- 
quenos, octosyllabos, ou de redondilha como 
lhe chamavam d'antes os nossos. No meu re- 
summo da historia da lingua e da poesia por- 
tugueza, que vem no primeiro volume do 
Parnaso-Lusitano impresso ultimamente em 
Paris, — a so coisa minha que ha n'aquel!a 
collecção, porque assim na escolha das peças, 
como na ordem e systema da obra me trans- 
tornaram e me inxovalharam tudo com notas 
pueris, ridículas, e até malcreadas algumas» 
— n'esse resuramo toquei de leve, e em tudo 
o mais, sobre a belleza d'estes nossos versos 
octosyllabos, que nos s3o próprios a nós hes- 
panhoes, tanto portuguezes como castelha- 
nos, e, para certos assumptos e certos géneros 
de poesia, mais adequados do que nenhuma 
outra espécie de rhythmo. Boscan gaba-se de 
haver introduzido na Península os metros tos- 
canos: hoje está averiguado com certeza que 
não foi comeffeito elle o primeiro que nas duas 
línguas cultas das Hespanhas compoz dos taes 
versos hendecasyllabos; mas é certo e além 
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de toda a dúvida que do tempo de Boscan e 
de Garcilasso em Castella, e logo de Sá-de- 
Miranda e Ferreira em Portugal, começaram 
aquelles nossos metros primitivos a cahir em 
mais desuso, a não se impregarem senão em 
certo género de poesia ligeira oo, segundo 
lhe os Francezes chamam, fugitiva. Francisco 
Rodrigues-Lobo e muito depois D. Francisco 
Manuel-de-Mello ainda n'elles flzeram roman- 
ces históricos; Violante do Ceo muitas das 
suas lindas e agora tam mal appreciadas poe- 
sias; ainda se fizeram posteriormente egiogas, 
e o que os poetas da Phenix-renascida e os 
campanudos vates das mil e uma academias 
do seculò xvii e xvni chamavam romances 
— que certamente não eram o que hoje stri- 
ctamente sa intende por este nome. Em tem- 
pos mui posteriores felicissímamente o& revi- 
veu o nosso grande e incomparável Tolentino 
na satyra, c no tam faceto e delicadíssimo seu 
próprio e privativo género da poesia de socie- 
dade. 

A nossa poesia primitiva e eminentemente 
nacional, a que do principio e, para assim 
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ilizer» do primeiro balbuciar da nossa lingaa» 
DOS foi cominum com todos os outros povos 
que mais ou menos tiveram communbão com 
a língua provençal, primeira cuita da Europa 
depois da invasão septentrional, foi segura- 
mente o romance histórico e cavalberesco, 
ingénua e ruda expressão do entbusiasmo de 
um povo gUferreiro. Logo vieram esses trova- 
dores de Provença e nos insinaram modos 
mais cultos porém menos originaes e menos 
<;onbados do séllo popular: era coisa mais de 
cArte. E como tal não pôde absorver, senão 
modificar» o que brotara sponlaneamente do 
natural da terra. Mas as duas feições ficaram 
ambas, e deram assim á poesia portugueza 
um cbaracter talvez único bo mundo, — nas 
Hespanhas decerto. 

Em geral a poesia da meia-edade, singela, 
romanesca, apaixonada, deumaespecíe lyrica- 
romantíca que não tem typo nos poetas anti- 
gosy comquanto deixou seu cunho impresso 
no caracter das linguas e poesias modernas 
de todo o sul e occideote da Europa, nao teve 
^mtudo imitadores nem se cultivou e apper- 
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feiçooa Dança mais, quasi desde o completo 
triumpho dos clássicos, senão agora recente- 
mente depois que as bailadas de Biirger, os 
romances poelicos de Sir W. Scott e alguns 
outros ensaios inglozco e aliemães, mas prin- 
cipalmente os do famoso escocez, introduzi- 
ram este gosto e o fizeram da moda. Fatigados 
do gre|?o e romano em architerlnraíi p pintu- 
ras, começámos a olhar para as Ijeitezas de 
Westminster e da Batalha; e oappetite im- 
botado da regular formosura dos Pantheons e 
Acropolis. começou, por variar, a indinar-se 
para as menos clássicas porém nâo menos 
lindas nem menos elegantes formas da arcbi- 
tectura e da scuiptura gothica. 

Succedeu exactamente o mesmo com a 
poesia: infastiados dosOlympos e Gnidos, sa- 
ciados das Yenus e Àpollos de nossos pães e 
avós, lembrámo'-nos de ver com que maravi- 
lhoso infeitavam suas ficções e seus quadros 
poéticos nossos bis e tres-avós ; achámos fadas 
6 génios, incautos e duendes, — um stylo dif- 
ferente, outra face de coisas, outro modo de 
ver, de sentir, de pintar> mais livre^ mais 

VOL. I. 3 
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txcentrico, mais de pfaantasia^ mais irr^olar^ 
porém em muitas coisas mais natural. O ai^ 
tíquado agradou por novo, o obsoleto entrom^ 
em moda : arie mais fina, gosto mais deUcado 
e de íngenhos mais cultos o soube im|)ff&- 
gar babiimente, ' decalcar n'outra civilioaçâo.'' 
A poesia romântica, a poesia primitiva, a no^a 
própria, que não herdámos de Gregos nem 
Romanos nem imitámos de ninguém, mas qoe- 
nós modernos creámos, a abandonada poesia 
nacional das nações vivas resuseitoa bella e 
remoçada, com suas antigas galas porém me- 
lhor talhadas, com suas feições primeiras po- 
rém mais compostas. £ a mesma selvática;» 
ingénua, caprichosa e aeria virgem das moor 
tanbas que se appraz nas solidões incultas» 
que vai peios campos allumiados do paiiido 
reflexo da lua, involta em veos de traosparenle 
alvura, folga no vago e na incerteza das cores 
lAdistinctas que nem occulta nem patenteia o 
astro da noite; — a mesma beldade myate- 
riosa qm frequenta as ruínas do casteUo aban- 
cbaado» da torre desertai^ dodaustro coberto 
de hera e. musgo, e fbip de cantar suas eni^ 



éeixaâ desgarradas á bôccsi de cavernas fada- 
•das — pí)r noite morta e tioras aziagas. É a 
jfte^aia sem dúvida: porém ogôôlo mais puro 
e fino de seus adoradores, sem allerar a ií- 
Ihujrgia, modiíicoa os ritos e os aceomnK)dou 
para espíritos e outí^os cosloE^dos aos hy- 
nffios, menos variados porém mais eadenles, 
úUí anligaidade clássica. Não ikou n^enos na- 
l0ffal mm meno^s naeioodi, poKéKi muito mais 
aoíiavel e incantadora a nossa poesia primili va 
assim resuscitãda* agora. 

Muito antes do nomeado eseocez ja tinha 
baívido tentativas psra náeioQalizar a poesia 
flkoderna e a libertar do jugo da tltôogonia 
il'Hesio(lo : — mas a própria e verdadeira res- 
tauração da poesia àm trovadores e menes- 
tréis, sem questão nem disputa, só W. Seott 
li fez pofmiar e geiral na Ei!iro|Mu — Com ella 
se restaoraram tambt^ãii os metros sinap^les e 
eiirios €pie tsais nalurafes sãoaaslylocanAavel, 
-essencial ás coaspôSiçiões d^aqneite gjenero. 

Depois de miuitas teolativss^ de exame 
ismgo e í2fleciiéQ^y eu por mim convencl-me 
i» que o me^Q iMPOfim e iralinraè^ oosâa 
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lingaa para este género de poesia, e para to- 
fios os géneros populares, n5o era o hendeca- 
syllabo, o que dizemos vulgarmente heróico. 
Os portuguezes são uma nação poética, a sua 
língua naturalmente se presta e spontanea se 
offerece ás formas e cadencias métricas; os 
nossos mais rodos camponezes improvisam 
em seus serões e festas com uma facilidade 
que deve de espantar os extrangeiros: mas 
observe-se que o metro d'estes improvisos é 
sempre sem excepção alguma o de redondi- 
Iha de oito syllabas, rara vez o da endexa; 
acaso farão os versos compostos visivelmente 
de dois metros, isto é, os alexandrinos ou 
dittos de arte-maior. A causa é óbvia ; aquella 
é a medição mais natural que Ibes otTerece a 
musica da lingua. 

Entre as canções antiquíssimas conservadas 
nosdois cancioneiros, odoGollegiodosNobres 
(impresso por Sir Charles Stuart em Paris) 
e o de Rezende, ha muita variedade de me- 
tros ; mas outras poesias mais antigas, os ro- 
mances populares ou xácaras, que por tra- 
dição immemorial se conservam entre o povo, 
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principalmente uas aldeias, todos são no metro 
octosyllabo ou em endexas. Logo direi aqai 
alguma coisa mais de vagar sobre estas curio- 
síssimas, e tam desprezadas mas Iam interes- 
santes, relíquias da nossa archeologia. 

O género romântico nâo é coisa nova para 
DÓS. Não fallo em relação aos primeiros sécu- 
los da monarchia : restam*nos ainda spedmens 
das canções que não serão talvez do Gonçalo 
Hermigues, de Egas Moniz, d'elrei D. Pedro 
Cru, mas são antiquissinK)s documentos de 
certo. As trovas dos Figueiredos, apezar do 
tam suspeito testimunho de Fr. Bernardo de 
Brito, creio, por convicção intima, que são 
das mais antigas composições poéticas da lin- 
gua que chegaram até nós. Não alludo porém 
a epoclias tam remotas e incultas. Depois de 
introduzido o gòslo clássico por Sa*Miranda, 
6 Ferreira principalmente, depois de esque- 
cidas as graças singellas de Bernardim Hibeiro 
pek)s mais ataviados primores de Camões e 
Bernardas, ainda então touve quem de vez 
em quando deixasse a Jyra de Horácio e a 
frauta de Theocrito para tocar o alabude ro- 
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mantieo dos menestréis. O próprio dDCtm* dos 
Lusíadas nas canções, que, depois d*aqttdld, 
sâo sud melhor €omf)osi(Jo, para meu gAsto, 
n'essas canções tam betias e tam profunda- 
mente sentidas, tam repassadas de melat»- 
cbolca suavíssima, em aigons episódios dos 
mesmos Lusíadas, foi todo nomaniico, e fel)- 
cissimamente o foi. FranciS(*.o Rodrígoes^Lo- 
bo, segimdo ja observei, em muitas das pe* 
qiienas peças que se incontram dispersas (iel<> 
Puslor-peregrino, pela Primavera, enos seos 
romances moiriscos e bisloricos, é emlnerite- 
mente romântico. Tal é Jenônjino Corterert 
no Naéifragio^de-Sepuhedã, quando o dei- 
xam com a natureza e (he permtttem ler sfnm 
commum as loncoras mjrthoio^ieas com qoe 
I)erdeu tam bem escolhido assoinfito, tam 
bellas seenas. 

Deixando outros muitos, dosquaes omb- 
nor exame facilmente mostrará o mesmo, ci- 
tarei aquelle romancesnto de Gaia e doarei 
Ramiro, qtie V: descobfki em Londres tma '^ 
}>i*ecioso acbado dos papeis e litros áo nosso 
infellis (Mfh^ni.- 



Depois que, na enlincção dos Jesuítas, e 
fetos esforços da beoemeríta Arcádia se re»* 
Unraraoi as bdias-letras e a língua, e o ^*erda• 
^eiro gosto poético affugentou os acro^tickm 
•6 o&labyríutas seiscenlislas, o giener o clássico 
ramscitou mm poro e iam beilo nas lyras do 
^eiegQUteepuro Garção, do altissonante Dioiz^ 
dosublioie Filinto, do numeroso Bocag«, do 
^ssíeo M)eiro*dos«Sanctos, do ingénuo Ma- 
simtano Torres, do gaiantissimo Totentuio, do 
pMloeopbo Caldas; mas o género roioanlico 
jfljustafflente ínvolvidona proscripção do seis* 
Motismo, esse despreisada c perseguido, mnh 
^eoi cúrw d'eUe, joigaraan*n'o sem o inten* 
der, condemnaram-n'o sem o ouvir. 

No meu poemasinto do Oaoiões aventurei 
4ijguns toques, alguns longes de stvio e pen^ 
amentos, aonimoiei, para assim dtxer, apo^* 
«iMifdade da reslauraçâo d'esle género, que 
lauto tem disputado na E^uropa litteraria- eom 
aqúeHovtna, e que hoje coroado dos loaros4e 
ârâtt, de Byron e de Lamartiiie vai de^par 
<Miletie, e,n3o direi vencedor, mas tambena 
fiBo i^éiicido. 
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D. Branca, essa mais decididamente entrou 
na lice, e com o alahude do trovador desafinou 
a lyra dos vates; outros dirão, não eu, se com 
feliz ou infeliz successo. 

Nao é portanto, em nenhnm sentido, novo 
hoje para a litteratura portugueza o género 
romântico, nem me appresento agora com 
este meu romanceslnho ao público portuguez 
a pedir privilegio de invenção ou patente de 
introducção. Se reclamo aqui prioridade é 
somente em ter instaurado as antigas e pri- 
mitivas formas métricas da língua em uma 
especia de poesia que também foi a primitiva 
sua, e ao menos a mais antiga de que tradição 
nos chegou. 

De pequeno me lembraque tinha um prazer 
extremo de ouvir uma criada nossa, emtõrno 
da qual nos reuníamos nós os pequenas todos 
da casa, nas longas noites de hinv emo, reci- 
tar-nos meio cantadas, meio rezadas, |éstas 
sacaras e romances populares de maravilhas 
e incantamentos, de lindas príncezas, de ga- 
lantes e esforçados cavalieiros. A monotonia 
do canto, a singelleza da phrase, xm não-sei* 
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qué de sentimental e terno e mavioso» tudo 
me fazia tam profunda impressão e me inle- 
vava os sentidos em tal estado de suavidade 
melancholica, que ainda hoje me lembram 
como presentes aquellas horas de gõso inno- 
cente, com uma saudade que me dá pena e 
prazer ao mesmo tempo ^ 

Veio outra edade, outros pensamentos, oc- 
cupações, estudos, li vros,prdzeres, desgostos, 
afSicções — tudo o que compõe a variada tea 
da vida, — e da minha tam trabalhosa e tra- 
balhada vida! —tudo isso passou; e no meio 
de tudo isso, lá vinha de vez em quando uma 
hora de solidão e de repouso, — e as noites 
da minha infância e os romances incultos e 
populares da minha terra a Iembrarem<-me, 
a tembrarem-me sempre. 

Lendo depois os poemas de Walter Scott, 
ou, matô exactamente, siiasoovellas poéticas. 



' o Sr. Duqae de Ribas, bem conliecido na Europa hoje, (omoa 
para epigreplie do sea M»ro-e^o$Uâ eite paragrapbo da prasente 
caria : não me dosvaocce por mim, mas dá>me gdsto qae prMedet- 
semos os nossos viiinhos na restaoração da poesia popalar das 
Iia8pa<haM..OI.tftfl843. 



as ballads alkvnans <te Burger, m ingieias 419^ 
Boms, 'COiD^ei d peeisar íçoe aquellas rudes. 
6 antiqmissimas rhapsodifts nassas oanlmiMai 
um fundo de exoélldete eUíMlissiiiia poesiat 
oactofial, e que pedram <e deviam «er apr^^ 
Triladas. 

Em Paris fui ver o eaudovmro 4a Coik^n*^ 
dos Nt»bres na defeituosa edição deSirCharies 
Stnarí; d^epois Tottaodo a Poitngai toroei sl 
percwfer o <le Resende: do pritneiro gada^ 
iTO ^giT»(jh» fKNico adiei do romance lijstorica 
ou narrativo. Doesta ãlttma espécie «io ta 
ini^seo mais qtie es^es éo\i(iosos fragmea* 
t^ conservados por Fr, Bernardo de Brito e 
por Mifuel L^iS^. 

Recorn i (radica: estava «titio ai fira de 
Portugal; stimuiava-me a ieiUira 4oe maHos 
ensaios extráíigeira^qoe ^'osee irõoeDo iam 
af parecendo todos 43% dias em ingiatoira e 
França, mas principalmente em Allemanha. 
Uma estimável ejoven senhora de minha par- 
iioiíiar amizade — a ({ueai por agradecida r^ 
tribuiÉSo é dirigida aantrodocçSo dôj)resente 
romance — foi quem se incumbiu defina p^Oi» 



ecirar 'em Poríngal ^Igsinias oõpias <9»s xácaras 
t le&âas poputaresi. 

Depois de irmitos trabftUios e índagaçSes, 
^ oonlbrír ^ estodar muita cópia barbara, 
<}iie :a granóe ouslose «rranccm A ignorancra 
•e acaiKbamento de amsts^^êccm e lançadeiras 
« saloias velhas, b(9Jo firmtipaes depositariais 
d^esta^Mttheoitogifa nacional, — ga<lanies cofres, 
^m qaepara deso«it>fir pd»c© qoe seja éne^ 
'CesBtriOie^ravfftar {t)inQb pKlImsfolUiè&oeus 
4e Medro, — alg»nina €@k^a se pôde «oiDíter, 
informe è^rau^itàda pela ruâeza <las tnâoé •e 
mmtamn ^p&r onâe passeu; «I9S emAm^er» 
^ilgvaii cdisa, <e forço^d <i!>i contenliar-iiie 
^&m <$ ponco qi»e me ^lai^am <e qae tasto 

kuim eônsegiii mm» «qnkvz^ rhapaodfM 
ou, mais propriament^e, fragmentos de romafr* 
«es <& «^icar»» qoe «eMiigerjil sio vístvelniêiite 
âovMfBMé s^&, mas-deocmheeida diflerencti 
«m antiguidade, todavia remotíssima em to- 
dos. Comecei a arranjar e a vestir alguns com 
^elngraceimais; e para lhe dar amostra do 
modo por que o &l, AáeuU^ odçiQ iam dos 



18 BOMANGEIRO 

mais curiosos ^ ainda que não dos menos es- 
tropiados, e com elle o restaurado ou recom- 
posto por mim, o melhor que pude e soube 
sem alterar o fundo da historia e conservando, 
quanto era possível, o lom e stylo de melan- 
cbolia e sensibilidade que faz o principal e pe- 
culiar character d'esias peças. 

Â minha primeira idea foi fazer uma col- 
lecçSo dos romances assim reconstruídos e 
ornados com os infeítes singelos porém mais 
symetricos da moderna poesia roíiKintica, e 
publicá-la com o título de Romanceiro-par- 
tuguez, ou outro que tal, para conservar um 
monumento de antiguidade lítteraria tam inte- 
ressante, e de que talvez só a língua porlu- 
gueza, entre as cultas da Europa, careçaainda; 
porque de quasi todas sei, e de todascreío, 
(joe se não pode dizer taP. 

Mas sobreveio tanta interrupção, tanta dis- 
tracção de tam variado género, naorUficaçoes, 



* É o da Bemal Francez, n*cste rol. — Vid. também o vol. a, 
pag. 121. 

* É o p^nMmellto qae agora le lealiza. 



ADOZINDA t» 

cuidados, trabalhos mais sérios; emflm de- 
sisti da im preza. 

Ja tinha decorrido muito tempo, e voltado 
eu a Portugal, lembrando-me sempre de vez 
em quando este impenho tam antigo e tam 
fixo; e a occasiâo a fugir-me. Uma circum- 
stância fatal e terrível me fez voltar ás minhas 
queridas antigualhas. Lançado n'uma prisão 
pela maior c mais patente injustiça que jamais 
se ouviu *, voltei-me, para occupar minha so- 
lidão e distrahir as amarguras do espirito, aos 
meus romaiíces populares, que sempre com- 
migo têem andado, como uma preciosidade, 
que bem sei nSo avalia ninguém mais, de que 
muita gente rirá, mas que eu apprecio, e me 
ponho ás vezes a contemplar, e a estudar como 
um antiquário fanático a quem se vâo as horas 
e os dias deante d'um tronco de estatua, d'um 



* o aaetor esteve por espaço de três mezes preso sem mais pre» 
texto que o de ter tido parte em uma publicação censurada e im- 
pressa com todas as licenças necessárias. Não foi preso o censor, 
nem prohibida a publicação, nem no fim de três mezes se achou 
matéria de culpa 1 Ed. de Í838.—0 jornal wa o Porluguez, cuja mo- 
deração em doutrina, e urbanidade em estylo ainda não foram imi- 
tadas. Ed, de iS(3. 
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• 

eapitel de eolumna^ d'um pedaço de vaso 
etrusco, d'nm bronze ja carcocaido e iaJbn»e, 
desmterrado das ruioas de Pofiapeia ou de Her- 
culano. xMas quafiioâ Davids e Canovas não 
faz, quantos KaphaeliS e Miguel-Angelo» aâo 
fez o estado d'es8e3 fragnaentos que despreza 
porque mm não inleiiK]e o vulgo ignorante f 
Assim passei muitas lK)ras de minha Imgsk 
e afiaoímada prisão, suavizando mágoas e diâ- 
trahindo penâamentos.. — Tinha eu começado 
a ageitar outro romance que originalmente se 
intitula A Siloana^ cujo assumpto notável e 
horroroso e.xigia summa delicadeza p<ara se 
tornar capaz de ser Ifiido sem repugrtaficia ou 
indecencia. Era nada mefkos que uma nova 
Myrrha, ou antes oisuverso datragi^^a, inte- 
ressatite,^ im^ abominosai historia da mytholo- 
gia grega ; è um' pae ivamorado de sua própria 
filha! — A filha joven, bella, virtuosa, sancta 
emfim. — Â díi2ã£uldade do assumpto irritou 
o desep de lactar com efía e vence-la se pos- 
sível fosse. Dava larga o tempo, pedLa exten- 
ç5o a natureza dos obslacnfos ; o que fora co- 
meçado para uma xácara, para uma cantiga, 



our como lhe chamam Âllemaes e Inglezes» 
j^auma bailadas sahiu am poemeto de quâ- 
trocuslos, pequenos sim, porém muito maio- 
res do que eu peosei que fossem, e do que 
geralmente são taes coisas. Mudei-lhe o titulo 
e cbamei-ltiie Adozinda, que soa melhor e è 
portuguez mais antigo. O fundo da historia, 
as circumstâncias do desfecho d'elia sâo con- 
servadas do original ; o ornato, o mechanis- 
BU) do maravilhoso é outro mas accommo- 
ãâdo, creio eu, ao género e á indole do 
dssiunplo. 

Mando-lhe aqui também uma cópia do ro- 
m2íOce, originai para ver e combinar. É dos 
mm mutilados e desfigurados, mas certa- 
mieula dos qiue têem mais visíveis signaes de 
v^ostede quasi im^uemorial ^ 

Ora eis-aqui, meu amigo, a historia e ori- 
gem da minha Adozinda, gerada no exílio, 
nascida entre sustos, criada na miséria e pa- 
decimentos de uma prisão. Entre tudo o que 
tenho rabiscado de prosas e versos este ro- 

* Está a pag. iOÍ do ii vol. do noMA.tCBiBo, lir. ir, pari. i, rom. 8. 
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maDcesinho é a composição minha a que tenho 
mais amor pelas memorias que me lembra, 
pelas affecções que me desperta. — Que de 
coisas passaram por mim durante o tempo 
que o compuz, os intervallos tam longos em 
que o deixei! — até o nascimento e a morte 
de uma íilha única, tam querida e para sem- 
pre chorada!... 

Adeus, meu amigo : não sei o que ahi vâi 
escripto, nem como. São ideas sem nexo, pen- 
samentos desatados, coisas á toa como o espi- 
rito de quem as escreve. Lea-as assim, e assim 
se imprimam se porventura estão em termos 
d'isso, — do que muito duvido, porque eu 
por mim, nem que me dessem os louros de 
Camões, ou me fizessem apptheoses como a 
Homero, me punha a corrigir, nem síquer a 
rever o que ahi vai escripto, quer prosa quer 
versos *. 

Londres, 14 d*Agosto de 1828. 

' Corrigiu-se comtudo agora esta carta para a presente reim- 
pressão, porque escripta muito á pressa em Londres logo ao chegar 
de Portugal, não tinha agora essa desculpa, que então podia yaler. 
Ed. de 1843. 
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CampúHãe, Hd'Aff0Sto*i9ll7. 



Thus, líhiiQ I ape Uie measare MÚid, 
Of talcâ that charmed me yet a chíld, 
Radc thoagh they be, stitiwith fhe ehine 
.Reluni ti» tboiçhts of «trty time ; 
And feelings, roased ia lifes first day 
Glow in the line, and prompt the lajr. 

Walter Scott. 



€:aQ3po4a liée<é este; aqui lidaram, 
Elysa, os oofflos quando 06 jnofisos eram 
Lidadores por glória^-^aqui prostraraoi 
Suberbas eaatettiaiias» e— veueoram; 
Que pelo rei e pátria eoiobatendo 
j^ea foram vencidos Portoguezes. 
— Este t^rfeso é saneto: inda estás vendo 

TOL .1. 4 
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AUi aquelles restoâ mal poupados ^ 

Do tempo esquccedor, 

Dos homens deslembrados; 
Nobres relíquias sâo d*altas muralhas 
Forradas ja de lúcidos arnezes. 

De tresdobradas malhas. 
Talvez fluctuava alli n*aque1le canto, 

Suberbo e vencedor 
Das Quinas o pendão victorioso; 

E junclos ao redor 
Doesse paládio augusto e sacrosancto, 
Invencível trincheira lhe faziam 
Toda a flor dos mais nobres e esforçados; 
Que à voz da pátria (voz que nunca ouviam 

Sem sentir redobrados 
Do nobre coração os movimentos) 
Heroes são todos, fácil a victoria, 
Fáceis as palmas que IhMnfcíxa a glória. 

Ah I— paremos aqui: — ve quaes na frente 

As artérias violentas me rebatem: 

Febril, descompassado corre e ardente 

E me angustia o sangue. . .— Ahl sim paremos 

Aqui. • . Nao, aqui não; esse outeirínho 

Depressa o desceremos. 
Faz-me bem esta vista :— essas arcadas > 

Suberbas, elevadas, 

* Raínas de fortiÍfea(9e« antiga* em Campolide. Vid. notas do fim. 

* Aqnedoeto das aguas livres. -~Vtd. Dotas no fim. 
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Qxxe uniram monte a monte e serra a serra, 

Aeaao nao senk> 
Tam illostres talvez,— não lembram guerra» 
<3rlóría nâo lembram; nem com sangue lívido 
A morte da victoría eompanbeira 

Para o erguido padrão 

O cimento amassou. 
Um rei que amou as artes, rei pacífico, 

A quem amor Cadou 
Que seu íôsse e das musas, — que fugidas 
Da pátria ha tanto, á pátria as volveria; 

Do povo á utilidade 
Este sublime monumento erguia» 

Para a posteridade 
Isto só lhe appurott e nome e a glória, 
E lhe ganhou as paginas da historia. 

Inda é muita oppressão; inda me acanha 
Tanta arte humaaa o coração no peito. 
Tam grandes massas, fábrica tammanha 
Absorto deixarão— mas satisfeito 
O ânimo, os sentidos?. . Não, Elysa, 
Não satisfaz ao homem a arte humana : 

Por mais que elia se uffana. 
Que aos abysmos o centro opprime e pisa 
G*os fundamentos.de eternaes pyramides. 

Ou c*os erguidos vértices 
As nuvens rasga o seio tempestuoso. 
Nem assim :— á tristeza ou á alegria. 
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E áqu^e -estado Hleifiifciãrf^ fôse 

Que entre a dor e o prazer a^ima siMpende 

BraadMíieiite e^m^^ míkmdi^ia^ 

Oh! nada disso o'«0rB^ kHeníief! 

Oh! nada dMsso o espirito fies «teve ' 

Se a natureza, a purauatuprt» 

Por sua ingemia«ltfae^'B6s«50''eMmiiiive. 

Posso admirar o homem «a-frcmltoasi 
Be Mias Hèhres 'ftftwas, 
Mas comente' ^fifnmr; ' 
Mais não pódfr eswímr ' 

Mesquinha creação^erealiiras. 

< 

Vamos por es?a inf oslia 
Subindo.—Eu gosto do AHo^das monlaiihas. 
Dos picos das erguidas serranias, 
O avaro á terra mâe afera astntKMftfras, 
Cave oiro e crones, «em que kiíjornéi» âla» 
Seus e dos- seus, e a softtbfa- da^tirtude 
Acabe de varrer dít fece-d^eWft. 
Mas o que, em pat't?om«igo e eò-a «xisleMm^ 

Ain^' ama a itRieeeiié§ia, 
Inda se apraz- co^a'nattiFeza bèHa, 
A seus q«ardros-sinli,com setts èMWgate,' 
Oh! esse iraAfiatio.itiime^áo 'atfouMMe', ''- 
Venha estender a -vista saiAfost ' 
Pelo valle que á' falda lhe veili<^ 

A messe i|ue loui^ 



E a degumtwd^^oato 
Que vai gárrula e trepLdB.9fi|UuAAa , .. , 
Té que se junta est^teayatpeder^eiriK .• 
D'onde sai, o arco d^9ti<i»4do«hPk> _. ... . 

Na espadana da férvMj^€ji6)M^9». 
Venha na solidãâ^t^€k.o sá«d«ft4iií|itos:<.. . .«. 

£ mais 9^qm «otthm%— 9 sileneiosa 

Mais augusto, n^ifiw^ e nmgj^í^oJ 

Venha na^iislàM^. 
Comsígo eonversar».íaiiar.uia'bora 

— Quantos ha que .ni^fl0s.)^]^g^ hâa viyiáo 
Cos outros sempr^.sein^fa o'o&4o,fárft ... 
Sem viverem com^i^^jMíiii uoi.4ia|... 

Nem um nion^«;ttio sói . . r . 

Tenhamos .d>U^s# ;, 
Viver nâo. .« («i^tt<apeiiH&.ôXÍsUd0». . . 

Tua meiga companhia 
Ê doce, Elysa; o semikre b% minhaftifna. . t. 
Foi teu toâo^o.Jbikirt-r-e liJUàiKa^ ye4e$4 
Celeste orvalho quo «JH;^iMU)tt a'Csiliiia. 
De paixões,- que aâo^fiu.o agrobtatrevoce»: 
Porém a minha. sâlidiíO.q^ari^,. . . 
De vez em quap^,iá«ijH^i^v»i^i!P pede;. . 
Mi na0im*atlir^ 4!a««é.Mrar.-iHià.ai v^a^.. 
Agora converseittAH emi^ímifo ..... 
A arte das vans pato^vFasufiJp lMSíi,Sf|ai¥ii;» 

Oiço-aSy a Bã<^ (]^â£Or • 
^o ouvido os sott9.qttQfâa.j^r.s*,'^a$€0^lu»i^. 
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O sol dedinft; —temos largamente 

Hoje phílosophado. 
Na viva flor da edade e da saúde 
Nem de todos seria aoereditado 

Que tam suavemente 
Em austeras eonversas de virtude 
Nos lôsse o tempo. — Gré*me, Etysa amável, 
Tem muito mais prazeres a amizade 

E mais doces que amor : 
Para todos os sexos» toda a edade, 
Em todo o tempo a mesma, sempre alfavel. 

Sem o cancro roedor 
Do ciúme voraz que no mais puro 

D*amor, no mais seguro 
Suas raízes venenosas lança, 

E oo*a mais branda flor 
Seus mordentes espinhos lhes intrança. 

Detestemos, Elysa, essa funesta 

Paixão brutal que a tudo e em tudo damna, 

Da virtude a tyranna: 
Nao nos illuda a tam eommum cegueira; 
Detesta o crime quem amor detesta. 
Crimes t —vé a amizade prazenteira, 
Que nenhuns tem;— e amor, ait quantos, quantost 
Honras perdidas, thalamos violados, 

Os vínculos inais sanctos 
Dos homens e de Deus, da natureza. 
Da própria natureza— espedaçados 
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Por esse amor, que sua tocha aeeesa 
Do tívo fogo traz do averno immando 
Para de criíues abrazar o mando. 

Honesto, jnsto, sancto, consagrado, 

Nada respeita : — o sangue, o altar em meio 

De seus desejos não é termo ou freio; 

Nâo ha pomo vedado 

No Éden da virtude 

Que a mão perversa e rude 
Toear não ouse,— -árvore da vida 

Que dos gr> phos mordida. 
Em peçonha de morte nio eonverta, 
E a seiva salutar já corrompida 
Em lethal beneicío não perverta. 

Lembraste a^uella historia 
Que ingénuo o povo em seus trabalhos canta, 

E de longa memoria 

Entre eiles perpetuada, 
É síngella legenda de uma sancta, 
Que por brutal amor sacrificada. 

Desvalida virtude, 
Só do crime escapou no seio á mente? 

Eu a canção magoada 

Em verso menos rude, 
Mais moldado verti, dei novo córie 
Ao vestido antiquíssimo, á simpleza 

Que ha séculos lhe deu 
De nossos bons maiores a rudeza. 
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Tranquillo o vdiU0|.ai0»linft do^cabkto; . 

E, pois quejiiUiiile. JiidMfa^. .. , ; 

A singella toada 
Do bardo alahude.que^a^aiacteiaa- 

£,ai i^yma âçsganrada 
Da popular canção* rastieo.intoft^r^ 
Aqui t*a cantarei, ouve 4 e*se aOipi^Q0- 
Te commover a saudosa* eofteixa^i .. ■ < 

Na selvagem. biHiioa^ ..:< . : .,; 
Na campainha agresla^. dj^sse; mnU^ 

Arrocià-la deixa.; . , ■ \ 
Sâo lagrymas siqmNua^ pro|^a S^qêii^ 
Para regar as innoceoM^flonfe» , ,>,• .. . >i - . 
Que arte não saben)»R6Hiioonbâeeiiit<Mla;; . 
Flores como os m^oa^v^rste» DfMt ^(madâ^ i 

JENi r«riiiadasí cuDds^ ... 

£m que alma só e cora^4ain<piM^ >• i 
Não por clássica mu$i«a^«(MÍttkd0íi( r .1 

Ao gi^aduado som da gr^a lyra»; 

De ciihara samaoA.,. .u, 

A minha é melodia que s<>mwii^ , > .... j 

Dos íntimos acc^r4eâ*a6 4la peito; , . .- . 

Nem ha cord»ii|iie.ika . ;.' 

Em meu alabadè isiifllioo 

Tom menos natural^ mais.eonlei^eU^-^ 

Em suberbos canaes^.aUolBipciiradofih ' *. 
Por ingenboM b^fcbr^mlMO^.. 
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Vão d'arte subjugados 
Os caudaes da torrente conduzindo 
Riquezas de preciosa mercancia: 
£ o arroio, que serpeia entre pedrinhas 

Pela relva macia, 
Bordado em-tômo sinuosamente, 

Que pôde elle levar 
Em sua doce e trépida corrente? 
— Alguma folha de silvestre rosa 

Oue, ingénua divagando. 

Pastorinha formosa 
Lhe foi acaso á margem desfolhando. 
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^ANTIGA PBIMBIRA 



Noy rU not weep : 

I have fiiH cauie of weepiny ; bat thii heari 
Shall break into an hondred thoosaiid llawi 
Or ere TH W6?p. 



I 

Onde vas Um alva e linda, 
lias tam triste e pensativa 
Pura, celeste Adoânda, 
Da eôr da singella rosa 
Que nasceu ao-pé do rio? 
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Tam ingénua, tam formosa 
Como a flor, das flores brio 
Que em serena madrugada 
Abre o seio descuidada 
A doce manhan d* Abril ! 
— Roupas de seda que leva 
Alvas de neve que cega 
Como os picos do Gerez 
Quando em Janeiro lhe neva. 
Cinto cor de violeta 
Que á sombra (Jq^rocbou; 
Cintura mais dcíicada 
Nunca outre cinto apertou. 
Anneis louros d^cabeilo 
Como o sol resplandecentes 
Folgam MskH^^iif^ih"» -wHe^. . 
Dá no veo ligeiro e bello, 
Veo por suas mãos bordado, 
De um sancto ennitSfci fòtkdo 
Que vinha Aí Palèstiiia : 
Passou pelo povofuJL^^, : . 
F.tíiwm direito ao castello 
Pediu pousada, e lh*a deram 
Porque intercede a menina : 
Que o pao .^ui^r^p o UcâcrkkVv 
— *N'essa g^m.íl^m'^^'^ 
Disse, quem safJe.pqHjí v^o^i?; 
—Mas pede Adozindii^bella,. ( 
Tal virtude -e^/griâosura,. . . 
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Quem lh'o baâe nei^r a «Ha? 
Não pôde d{{Nwetiie» HiBgooin. 

Mas o outro'éía á luz nada 
Houve quem vísee AdezhKla 
Debruçaâa 'em eea >bãieão 
Haver prática alongada 
Co* aquelle velho «ermitão. 
Quem sabe o que lhe elle disse? 
— Ninguem<no'e9isA}tto-<i«vÍJii: 
Mas d*aq«iena'<ytcasiô0 
A alegria lhe fugiu 
Dos olhos e do -«einiikDile: 
Ficou triste, «enipwr triste; 
Mas em seu rosto divino 
Fez-se formosa a tristeza. 
Como olhos d*amor quebrados 
Disseras os oflios ú^étt»'; 
Mas não tem d^AMnor^nlchíAM^ 
Que a nittgUiCflieeiíheee A:b«ila. 

III 

Qual semente oi9^Mrt«d« 
Da flor de vm!i90|(]itlnM»s6 
Pelos furacões do '<ílaC<Mmo, 
Vai no in(^ro fWto^ WD 
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Gahir de aerra escalvada; 
Vem Abril, e a sea bafejo 
Brota e nasee a linda flor, 
De ninguém vista ou sabida. 
Nem de damas cubicada 
Nem de pastores colhida, 
E o vento da solidão 
Lhe bebe o perfume em vão. 

IV 

Quinze ukw» tem Adocinda; 
E desd*a vez que o romeiro 
Do saio pardo e grosseiro 
Lhe fallou ao seu balcão, 
Faz três para o San-loao. 



E Adozínda sempre triste 
Vai sosinfaa peio wado 
Pelo jardim, pdo prado; 
Nem ja a divertem flores 
Em que punha o sen cuidado. 
Pelos sombrios verdores 
De sua espessa coutada 
Vaga à toa e derramada. 
Como a novilha perdida. 
Como a ovelha desgarrada 
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A quem o tmro filfai oho 
Lobo do mato levou : 
— Desfaz-se a mae em balidoa, 
Que de ninguém são ouvidos, 
£ o fiUiii^o não lornout 

VI 

Que tem A4ozinda bella 
Que em tal desconsolo a traz? 
Serão saudades do pae 
Que anda co!os Mouros á pterra 
Por defender sua terra 
Mais a sancta lei da Deus? 
Três annos ha que se foi; 
£ dous filhos que levou, 
A cadaqual sua espada 
G(»n joramao^to intregou 
De lh'a todmarem lavada 
No sangue mouro âes<»*ido : 
E assim cada um jurou. 
Fizeram gente em suas viUas, 
(Que preito muitas Uie dão) 
£ guiaram seu pendão 
Para tM*ras de Moírama. 
Ja vejo chorar éonzeMaa, 
Vejo carpir muita dama, 
Que onde chega Dom Sisnando, 
Com sua espada porlugueza 
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Não ha lançMiwm^roâ^fcts 
Que sirvam para ^efesiL 
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Mas não são^do fite sauâMlefi,- 
Que sempre a lidar com armas 
Como ellas daro:«e íez; 
Mais lhe importam do que a filha 
Seus ginetes, «eu ainesL ' ' • 

E até — qttom ^la tall — 
Quando a mãe, ipor dHf«#ti«4a, 
Lhe faHft <te 'pae aésente '. ' 

E lhe diz quetiáde'TOÍ!ar^ '• 

Parece que «é-lhè sente ^•' 

O coração apertar. 
•—Suspira em sHeiMíio Auseoia, 
Auzenda tam beia ainda 
Q ue ao-pé da 4)dna AéftElnda 
Mais irman que mie papecé 
De filha tam mdça o linda. '' 

Suspira em ^íleneíidia tri«te, 
Porque «f»pira não tiíz : 
— *Filha «Afianiede Msea ^pae 
Conceder-me^ oeoítíãeqttlrt* - 
— Ai 1 que sem iwelfo «e tstofH ! 
—Ai! Auzenda 'fiMlIadada;' 
Tem de vir ifángoeMte iiora 
Que á «tlNiliitei deM^rftçMla 
Darás mãm*fiMâe^qee agora* 
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Que tropel que vai nos paços 
De Landim ao-pé dos riosi 
Sons de festa e sons de guerra 
Em seus muros e alta torre? 
Geme a ponte, treme a terra 
Co peso d'homens armados. 
Gavallos acobertados 
Trotam ligeiros; — e corre 
O alferes que tremolando 
Yai guião de roxa cruz... 
Ja chegado é Dom Sisnando. 
Entre os cavalieiros todos 
Sua armadora reluz : 
E o pennacho fluctuante 
Das plumas alvas de neve 
Sobre o elmo rutilante 
De longe a vista percebe. 

IX 

—Tortas do castello, abri-vos. 
Correi, pagens e donzellas, 
Que é chegado meu senhor. 
Meu esposo e.Hieu amorl' 
Auzenda bradava e corre. 
Portas se abrem» soam vivas, 
E o echo da amiga tôive 

VOL. I. 



^ BOM Afiomo 

Com o som festivo acordou. 
— *Viva, viva Dom Sisnandol ' 
E o tropel qae dobra e^opeBce, 
E ás portas qae chega- o bondo 
Dos guerr^ros ^iwaphamtes. 
Do corcel soberbo desce 
E aos braíQos anbciaintes 
Da cara espôMTomi. 
Doce amor que o» aperMtt 
Não lhes deixou mais «eatidos 
Que para se- f«r unidos/ . 
Ajuntar-se peito a peUo, • 
E em laço tam braaé» e esttpatto 
Longa saudade afogar. 
A Auzenda gotteja o prama, 
Pranto que é lada alegria:; 
£ o rosto que nunca infia- 
Do esforçado lidador 
Também sentiii^inai»^e.a dor 
Pôde o gôso I — descuidada 
Uma lagryma senstvel 
De seus olhos escapada. 



Mas as lagrytnaa ide festo, * 
Gomo as de-mâgoa^ laamififti^' 
Dom Sísn«ndaíaiolHiga'o:iítste^ 
E tomando ataio á éftpôstf: 



— 'D*onde vem, Hie dk, senhora, 
Que a jóia mais pneeiosa 
Nao vejo doestes meus paços, 
D*onde vêin foe ajD9 xmus abrai^ 
Minha Ahat?./ lA liltia MIol, 
Pasmaájl, trénrnia^ a- tu» dado, 
0(KNfto*&o ehãoiinellnâfdo, 
Parecia humilde» estveiia 
Que ao prinieifO'{i«io vi^o 
Do sol que:BOatvDr reluz 
Não fica, uâo^meínosiM^iia, 
Porém pállida e -fiem teo. 

RI 

Três annos>jai8aorpa9sados 
Que Dom^ôisiiatiâci a mio ¥ia^ 
N'essa joven, linda «dama 
Sua filha nâoitioilheeia. 
— '£í-la aqui, scator/ 4izià 
A mãe, que d*um braço a trava, 
*Ei-la aqui.* —Os olhos crava 
O pae na formosa filha, 
£ de assombro e maravilha 
Mudo, estático ficou. 
Gora Adozinda, suspira, 
E— 'Pael* disse em voz tremente 
Submissa. . . — ; languidamente 
Ajoelha, osculo frio 
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Na paterna mão imprime : 
Pranto que atelli reprime, 
Corre agora em solto rio. 
— *Que tens tu, filha querida. 
Que assim choras tam carpida? 
É teu pae, que hade querer-te, 
Que hade amar-te como eu te amo.' 
E tomou-a nos seus braços, 
E a levanta Auzenda bella. 
Pasma o pae, suspira ella; 
£ a custo os doces abraços 
De pae, de filha se deram. 

xn 

Pouco alegre a companhia 
Entrou nos paços brilhantes; 
E os atabales soantes 
Pregoaram festa e alegria 
No castello de Landim. 



CANTIGA SEGUNDA 

Bat yet Ihoa art my flesh, my blood, my daughter t 

Shakspbare. 

I 

Oh! que alegrias que vão 
Pelos paços de Landim! 
Que magniíicos banquetes, 
Que sumptuoso festim! 
Juncto ao valente campeão, 
Á cabeceira da mesa 
Ficou a bella Adozinda. 
A tàm celeste belleza 
Estão todos admirando; 
£ o imbevecido Sisnando 
Não se farta de abraçá-la, 
De beijar filha tam linda. 



^ BOMANGEIRO 

Auzenda de gosto chora, 
E abençoa a feliz hora 
Em que tauto amor nasceu. 
— *Inda bem' diz *que a rudeza 
De tanto lidar com armas 
Á innocencia, à belleza 
Da amada filha cedeu!' 
EUa as caricias paternas 
Ja não ousa de esquivar-se; 
Cora, mas deixa abraçar-se; 
Ve-se que tantos affagos 
A repugnância venceram 
Da timidez natural, 
—Ou, se outra causa fatal, 
Mais incuberta ella tinha... 
Ao menos lh'a adormeceram. 



II 



Ja de exquisltoft manjares 
Os convivas saciados. 
De folias e cantãres' 
Pagens, donzellas cançados> 
E dos brindes amiudados 
Finda a primeira alegria, 
Doce repoiso pedkt 
Quanto esta noite em Landim^ 
Velou em baile e festim. 
A seus nobres aposentoB- 



Adozinda retirada,. 

Com permissão outorgada 

—A custo— -do pae, se foi. 

Auzenda, em grave cortejo 

De suas damas rodeada 

Deixou ha muito o festejo, 

£ em seu camarim deitada 

Espera o momento anciosa 

Em que a sós a amante e a esposa 

Nos braços de Dom Sisnando 

Se hãode em breve confundir. 

m 

Gomo um Upete mânoso, 
Juncto ao paço de Landim 
Se estende jardim formoso, 
De boninas arreliado 
Da verde grammae de ílon^: 
Remata em bosque^ frondoso' 
Cujos opacos v^riore» 
Eternas sombras aeoitãmi 
—De pesado» seurtimento» 
Oppresso o peito fomente/ 
A respirar livremente 
O ar puro da noite fria 
Entrou insensivelmente 
Dom Sisnando em>seu' vergel. 
Jamais tam ríèo^dfoo^' 
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De azai bordado d'estrellas 
Se estendeu por sobre a terra 
Do estio nas noites bellas. 

IV 

Alta a lua vai no ceo, 
£ as sombras leves e raras 
Não impedem ás florinhas, 
Não tolhem ás aguas claras 
De brilhar co'a luz nocturna, 
Menos resplendente e fúlgida, 
Porém mais suave e plácida, 
Mais amável que a diurna. 
Manso o vento, que murmura 
Entre as folhas brandamente, 
Convida suavemente 
A respirar, a bebé-la. 
Essa fresca viração, 
Das flores exhalação, 
Tam doce como o bafejo 
De dous amantes queridos 
Quando por amor unidos 
Se dão miituo e doce bejo. 



Na feiticeira belleza 

Da noite, do ceo, das flores 
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Várias d^aroma e de cores, 
Sisnando todo ímbebido. 
No seio da natureza 
Do resto do orbe esquecido, 
Pouco a pouco a agitação 
Falma lhe foi abrandando, 
£ o pesado coração 
Do afifôgo desappertando : 
Ja pôde gemer, — suspira, 
E como que se )he tira 
Um peso de sobre o peito, 
Que a suspirar foi desfeito. 

VI 

Porque geme, porque anceia 
Dom Sisnando, o lidador? 
Sisnando, o triumphador. 
Cujo alto pendão campeia 
Victorioso e senhor 
Por tanta suberba ameia 
De nunca entrado castello. 
De jamais vencida torrei 
—Dor que lhe nasce no peito 
É dor que no peito morre; 
Anciã que lhe ralla a vida 
Não é para ser sabida. 
— E desde quando? ha tam pouco 
Feliz e ditoso ainda. 
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Com tanta alegria e júbilo 
Festejada sua víi^! . . 
Vassallos, esposa, âlha... 
Filha!.. A filha ó tam> formosai 
Ohl essa Adozinda bella 
Nos olhos incantadores 
Tem com que matar â'amores 
A metade dos humaQos! 
Não, não é peito sensível 
Peito que lhe resistk' : 
Mas o pae!.. não é possível. 

VII 

Não é, não é.— Mas Sisnando, 
Sem saberofideofimiiQha^ 
Melancholieo sopesado»' 
Insensivel foi entrando • 
Pelo bosque io]m&raQÍiaâi& 
Que ao jardim aviziiiha: 
E o silencio, qu« o segniu, 
Que no espesso coiti> habita^ 
Nem um verde ramoi agita, 
Nem uma folha bitii». 
— Á toa por enlre» as- árvores- 
Sem seguir earreim^outritliQj 
Nem guiado d'um(âé bpHho 
De<IMgQa)estrelia: que^entrast» 
Por tam medonhas «spesBUvai 
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Ora lento e vagaroso. 

Ora os passes apressora^ 

Ja por caminho fragoso, 

Ja por vereda macia, 

Té que n'um claro onde os troncos 

Escasseiam- de repente, 

E onde palDdo e tremente 

Seu reflexo a lua iníia, 

Sem o saber, foi parar. 

' VIU 

Agreste, não feio é o sitio, 
Medonho, horrivel de ver; 
Porém tem a natureza 
Horrores que são beUeza> 
Tristezas que dão pratzerv 
Mão d carte aili não c^gou; 
A virginal aspereza 
Ficou em toda a rudeza i 
Que a creação llie deixou. 
De um lado, choupos ancâos 
Seus ramo» lobnegos pendem, 
E o vivo seixo fendem 
Crespas, raízes nodosas 
Das sovereiras annosas 
Que as cortiças remendada» 
Téem dos estios lascadas- 
A pedaços a oahir; 
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—Do outro, altivos rochedos, 
Gomo do ceo pendurados, 
DifTundem pallídos medos 
Que em funda gruta acoitados 
De espectros a povoaram. 
— ^Di-lo toda a vizinhani;^a, 
Que ou são sombras de finados, 
Ou de negras bruxas más 
AlH ha nocturna dança. 
— Redobra ao sítio o pavor 
Um jorro alto que despenha 
Saltando de penha em penha, 
E os echos em deredor 
Vai temeroso acordando. 
Este único som d'horror 
Á callada solidão 
Da mudez quebra o condão. 
— Sisnando, o ardido Sisnando, 
O do forte coração. 
Sentiu soçobrar-ihe o ânimo : 
Uma voz dentro do peito 
Lhe diz que não passe avante; 
Mas outra voz mais possante, 
Outra voz que é voz do fado, 
Voz que ao mortal desgraçado 
Não deixa força ou razão. 
Lhe brada : Persiste^ segue, . . 
— Ai do que a ella se intregue. 
Que se intrega â perdição ! 
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IX 

No seixo cavada grutta 

Tem escassa entrada aberta, 

Qaasi de todo cuberta 

De festões d'hera lustrosa 

Que cingindo a rocha bruta 

Pende em grinalda ramosa. 

Entre as folhas, que meneia 

Ligeiro sopro de vento. 

Viu Sísnando— e alma lhe anceia — 

Um lampejar vago, incerto 

De luz fraca, — ouve um aceento 

De voz doce mas gemente, 

Voz que se ouve que está perto, 

Que intoa suavemente 

Uma angélica harmonia, 

Tam triste que faz chorar! 

£ esta voz assim dizia 

Em seu languido cantar: 

—'Anjos do ceo, aeudi-me, 
Yalei-me, sanetos do ceo, 
Que me rouba mais qoe & vida 
Quem só a vida im deu. 

'Saneto ermitão, que me deste 
Aquella esperança ahida 
Que a desgraçada Adorinda 
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Viria a ser venluresa 
Apóz de longo penar.. . 

Sorte que vieste 

Sobre mim deitar, 

Sorte desastrosa 

Vem ver confteçar. 

'Anjos do eeo, acudÍH»e, 
Valei-me, sanetos do ceo, 
Que me roubamats que a vtda 
Quem só a vida>ine deu. 

Mas ah! tam imgro crime, 
Tam homda. paixão 
D'ai» pae BO»oorafio... 
D'um pae.. r-** (Gomo époneiviiK 
Nao, não,.aãoièiiâe enirar.' 



— Tois trçwe,ifaf«liz^ csabe 
Que essa horroioaà p*ímn> 
Aqui n^este coci^fao...^' 
Sísnando, a quem ja lãú eabe 
No peito a angústia, o tormento 
De tam crídiiDosajHnor^ 
N'estas vozes à&it«rnor . 
Rompendo, a èaivenia^oiitrou. 



X! 



Oh que pavoroso instante! 
Os anjos todos cubrirain 
Seus rostos co'a azal)rilhante; 
Sem vento os troncos (i'emtôrno 
A ramagem sacudiram; 
A lua no ceo mais pallida 
Gomo de susto iníiou 
E para traz da montanha 
Foi correndo, e ae eclipsou. 

Quem hadea^fijU^ ohocar. 
Que está noâá>ç^^8 patentosi" 
Oh! quem serbAde.horirârkar, 
Dos beijos doces, e»t^rAOâ 
Que o amor^^r .rr^.Que ^amor é ease 
De ouvir tam^medúotko horror 
O próprio 4pf0i^o o^emeei^ 
E sólà...l»f|4Anaor,l; 

XIIL . 

Ohl como heide eu cantar 
Se no peito a voz ine treme! 
Historia que é^âe choi^ar, 
Quem a di< aãt> emfái, 'geme. 
— Só não gemia» Á4bAiiiAa, 
Que toda mentas igdaia^ 



'. Vi. 
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Sancto Deus ! —mais bella ainda, 
Na viva rocha, estirada 
Gomo um cadáver ficou. 

XIV 

E o pae ousou levantá-la, 
E apertar juncto a seu peito 
Aquella morta bellezat 
—Repugnou a natureza; 
E, da paixão a despeito, 
De si a affasta, vacilla.. . 
O anjo da sua guarda 
Inda um momento o resguarda... 
Mas ha na terra ou no ceo 
Força maior que a paixão. 
Que subjugue um coração 
Que d'amor indoudeceu? 
Se a ha, não lhe acudiu Deus, 
Venceram peccados seus. 
Lembrou-lhe fugir... ficou: 
Sim, lembrou-lhe a salvação... 
E á sua condemnação 
O infeliz se votou. 

XV 

Geme, chora; altos solaços 
Do peito lhe vêem bradando; 
Porém fugir de Adozinda 
Não pôde o triste SisoasdOè 



EUa aeorda, e «n vos soniâd.: 

— TiedaiA, «cashor, -ineilfldel^ .%* 

Só pôde éoer : ^perdida 

Nos echos àk^Mdàaié 

Vai soando <e «timnHnnáD 

A voz trísOe^eooiídíAâa. : ^I 

Otive-a eile;>e^-eoração í 

No peito ihe estpeanoèii; 

Na execranda f mea^^ 

Recúâ,— mas nfiotOedeo. 

3tTI 

• . • • 

Palavras que. Welle dísse^ 
Respostas qne>Hi'eUa'd0a^ 
Oh ! não as contarei "ea, 
Nào as contará ninguém. . . . 
Quiz que lh'ella promettesse 
."E a terra alli não se abriu 
Quando tal a um pae ouviu!) 
Que para a noite seguinte, 
Quando tudo em paz jazesse 
Em seu leito o recebesse. . . . 

xvn 

Chora a infeliz, chora, geme, 
De horror e de pasmo treme : 
Insta o perigo imminente, 

VOL. I. 6 
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A esperança oa demora. • • • 
Com Toz cortada e gemente : 
«-'Senhor, não insteis agm*a, 
Deixae-me cobrar alento, 
£ ámanhan responderei.' 
— Tois solemne juramento 
Farás de que. . .*-^'Sim, farei. . .' 
--'Que ámanhan, antes que o dia 
Do horisonte despareça. 
Darás resposta final. 
E ai de ti, ai do mortal 
A quem ousasses t . . .—Pereça 
O infeliz n'esse momento : 
Só a morte, só o inferno 
De meu cru resentimento 
O poderiam salvar.* 



GANTIQA TERCEIRA 



I mttt( a tale nofold vhoso lightest word . 
Will harrow op thy soul; freeze (liy blood; 
Máke thy two eyes, líke stars, start fh)in their splieres. 

SOAKESPEAIIX. 

I 

Que mau (ado, que hora má, 
Oh ! qual agoirada estreita 
Levou Adozinda bdla 
Á fadada grutta escura ? 
Que foi ella fazer lá? 
No mais denso da espessura, 
A tào aziagas horas, 
Só, alta noite, a deshoras. 
Sem donzella ou escudeiro, 
Gomo o pedia a decência. 
Sem levar mais companheiro 
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Que sua debíl ínnocencia, 
Que seu joven coração 1 



II 



Quem o sabe? —No (íastello 
Nem a própria mãe, que a adora, 
Que pela filha querida 
Dera tudo, dera a vida. . . 
Nem a propriaiOaã^ ^abé^^ 
E como é que Auzenda ignora, 
Por que incanlo ou maravilha, 
Que ao pino da inèlâ ttoftè ' 
Todos os dias a fílha 
O escuro parque atravessa, 
E tenteando a treva espessa 
Vai sosinha àquella grutta 
Que no mais claro do dia 
Ninguém 4 «ntnar^onsaté»? 
—Mas vai; nSd o^éíÈié Âtààmto: 
N*este segredo- iadàl • '•'^^^ 
Coisa sobretumm], ' 
Coisa medonha^ ^emmàm ' 
Ha por eMe. J« oh^t 9ie>tnâa mtíH 

ta ' 

Desde aquella «ftdmi^ i 
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Falloa c*o velho (msú&Oi 
De noite á grutta liaâada 
Sempre vai. Sibille o vento 
No bosque medonho e feio, 
Ás nuvens o pardo seio 
Rasgue hormono trovão. 
Nada teme ; a passo lento, 
Só, para alli se ineaminha 
E em rezas, em peniteacia 
Horas longasjtz sosinha. 
Talvez d'a(peile romeiro, 
Por salutar providencia. 
Seu fado lhe foi preditto; 
Talvez lhe fosse prescritlo 
Por tam saneio conselheiro 
Que passasse era oração 
Naquellas medonhas- fragas 
Certas horas aziagas 
Em que a fatal coi^juneção 
D'um astro seu ii»migo 
Maior fizesse o penfe 
Da terrhiei: maldíe^ 
Que a pecsegu»^ -^ eUa» i^iioeeQte ( 
Que tam injasta eajJúU' 
N*aquella. votada: frente^ . •. 
Mas diz que não hab eoadão 
Peior que o dn B)ft}âiDçioh 
E quantas não attralna 
Sobre a fan»!» iocnlpaiai 
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A suberba despíedada 
D*esse orgulhoso Sisnando? 
Quantas vezes o infeliz, 
Cos filhinhos expirando, 
Á porta do seu castello 
Se viu gemendo e chorando, 
£ o desalmado senhor 
Essa gentalha atrevida 
Escorrassar a mandou I 
Taes peccados não guardou 
Para os punir na outra vida 
O supremo Arbitrador. 

IV 

Mas ja despontava o dia. 
Que tajn alegre hoje vem, 
Tam risonho parecia, 
Que não dissera ninguém 
Senão que traz alegria : 
— E tantas, tam negras mágoas, 
Nunca as trouxe o sol nascente 
Desde que assoma no oriente 
E se sepulta nas aguas. 
Toda a noite longa, immensa, 
Auzenda velou chorando, 
De suas lagrymas regando 
O leito viuvo e só; 
A ninguém sua dor intensa 
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A desgraçada confia : 
Ninguém da triste houve dó, 
Que do esposo em companhia 
Todo o castello a julgou. 
Porém a noite passou, 
E porfím, do novo dia 
Ja o alvor vinha raiando, 
Sem apparecer Sisnando. 



É manhan; — ténue inda a luz, 

Mas ve-se que é madrugada. 

Auzenda ainda acordada 

Sente abrirem-lhe com tento 

A porta do aposento, 

E entrar. . .—'Será elle?. . .Oh veml 

És tu, suspirado esposo?! 

Disse ella em timida voz : 

Nao lhe responde ningllem. 

Um suspiro doloroso 

Lhe dissipou a illusão. 

Oh 1 quem se hade inganar 

Com aquelle suspirar 1 

É Adozinda, — voaram 

Do maternal coração 

Toda a mágoa e dissabores; 

E os sentidos que ficaram 

Foi para amargar as dores 

Que n*aquelle ai a assaltaram. 



^^' R01UIÍI3KHM 

— Tilha^ fittâc. , «a éf^ liora t 
Que succedeu?.**queteB$ttii?* 
Gallada Adozinha, chora. 
— *Ai, não, não me cliamdi$> QUaaí ' 
Rompe em fim, a so|uj{^. 
Nadando n*um mar dé pfaato» 
Pasmo, terror, maravilha, 
Susto, medo, horror, espanto 
No peite da triste Atuenda. 
Em confusão estupenda 
De tropel foram quehrari 
— Que será?— E esse tynaanoE 
De todo o socégo humaao, 
Dámàa, o mon«&o falad, 
Que até nos deixa a espefança 
Paraque do iaeerto. mal' 
Seja maior a pujadaiça^. 
Venha mais fíno Q^ptmàai 
Quando n'alma s& nos» ora^aj 
Esse do peífíQi.ltai t3*ai»^. 
E ao cruel padecttoteoi^i 
Dobra angústias et tKHtffi^tou 

Vfl' 

Adozinda, âjdQlba^la 

Juncto af^iitetoioodje con^rism 



Jaz a mãe attribiilada. 
Do coração^ qae lhe poisa 
Como se fora qaebrar» 
Traz d*amargo pranto^mn rio^. 
Que dos olhos ntfQ a fio 
As maternas maòs banbar; 
As mãos qae ella. aperta, e beja, 
E qae o pranto cpae gotteja 
Ja nao sentem derramar. 

VIU 

Volve a ti, mãe desgraçada, 
Volve, qae o morrer agora 
Tammanha ventura fora 
Que da sorte despiedada 
Concedido não será. 
Vem ouvir tua sentença 
De morte. . . peior que morte, 
Vergonha horrorosa, ofl^nsa. . . 
E de quemí . . . de teu consorte. 
Do pae monstro, monstro espôâ.o. . . 
Air para o tormento odioso. 
Para tammanha affllcção 
Não tem força o coração. 

IX' 

Tudo lhe contib Adoaíoda^ 
Tudo. . . tudo,— intwfempfindo^ 
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A horrorosa narração 
Ora as lagrymas fervendo, 
Ora os soluços rompendo 
Do rasgado coração, 
Ora os lábios descorados 
De pejo e terror gelados, 
Sem poder nem balbuciar 
O que é força revelar. 



— *Irás' disse Auzenda emfim, 
E a voz, que treme, assegura: 
*Irás a leu. . .' — pae não4isse, 
E um som rouco lhe murmura 
Nos .lábios onde a meiguice. 
Onde a maternal ternura 
Procuram em vão surrlr : 
*Irás, filha, a Dom Sisnando 
E lhe dirás que...* 

— 'Senhora I' 
Interrompe ella chorando 
— *Que' torna a mãe 'quando a hora 
Da meia-noite soar. 
Em teu quarto o hasde esperar. 
Não temas, filha, não tremas. 
Não chores, minha Adozínda, 
Querida filha, não gemas. 
Que hasde ser feliz ainda. 
No angustiado seio 
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Guardemos inda a esperança : 
Do ceo mandada me veio 
Uma ditosa lembrança 
Que nos poderá salvar. 
No teu leito d'ouro fino 
Sou eu que me heide ir deitar; 
Tua camiza de hollanda 
A meu corpo heide lançar : 
E quando elle nos seus braços 
Ter Adozinda julgar. . . 
Ahl que o ceo hade abençoar 
Este iDgano virtuoso, 
E a ser pae, a ser esposo 
Dom Sisnando hade voltar.' 

XI 

O dia em rezas passaram 
Em devotas orações; 
Mas quando as trevas poisaram 
Sobre as muralhas da torre. 
Voltaram as affiicções : 
E o tempo— que leve corre 
Para todos os viventes — 
Só àquellas innocentes 
Accintoso parecia 
Que da ampulheta fadada 
Bago por bago espremia 
Gàda hora minguada. 
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Xlf 

Emíitn meia-noite soa: 
Dom Sisnando, agailhoado 
Do torpe amor — do peeeaâo, 
Impacienta ao praso voa 
Que elle d'amor julga dado; 
Como louco, airrébalado 
Corre ao loito deAdoziuda^ 
Cego béja a face limi^) 
Que decerto. nãciédlella, 
Mas que não é nve&os bella;; 
Ao convulso peita aperta 
Aquelle peito- formoso... 
— Desgraçado, é tempo ainda. 
Do cruel sonho desperta, 
Que ao precipício horroroso 
Ja te vai a despaiihârl . ». 

XIIF 

Dom Sisnando é efisiidoso 
Quanto o podtfti ftoar ; 
Do intento abommodOí 
Nada resta a coasiufiman. 
Ja tristemente acordou- 
De seu deliri» Êital, 
E surrindo amarfafoeste;. 
Á infeliz assim fallt^iL: 



:-\ 
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~'E erâ por tsioi. ... tnnoeeale ! 
Que tanto se reeatavâ 
Tua yirtmie âigtâa f 
Ah! essa alma eoitompMa 
Mais do que Mu ootnM) estova. 
Elu...' 

—Não pôde ouvir mais 
A triste mãe; aao Ibe ^otírem 
As intranb»'<Dalai3iU8 
Ouvir a íiUuiaâorftds 
De tal modoieaJuiBBMâir, 
E por queOy e em qite^raomeBtd t 
Cum suífocado Iftiaemoy 
Qné do peito rebentando 
Trouxe aos latíog alqaa e 'Vida^ 
Quebra o sileoei» : --'i^, Sioiandâ ! 
Ah, senhor, matâe-nie «B|b«ra'; > 
A desgraçaáA 8Hi<ètt.- • ':- 

E a terra n'aqiteUa hof a 
Basgada muo soverteu < . / 

O infeliz, .qiie^ meip > moitO, . ' 
No abysmo do crime absorto, 
D'estc golpe ineiiperado 
A violência cedeu ! 

■ .' • . 

Silencio largo,JBMvUl 
Foi a única pressa» 
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Que por longa duração 
N*aquelle estado fatal 
Entre esses doas foi ouvida. 
Porém no perdido peito 
DeSisnando atribulado 
Foi a vergonha vencida 
Pelo irritado despeito : 
Dos remorsos avexado» 
Porém mais pungido ainda 
De seu crime mallogrado. 
Brada em eholera abrasado : 
— Tereça a filha descrida 
Que deshonrou seu. . / 

— Píw nao,' 
Pae não ousa proferir. 
A palavra, suspendida 
Por fria, pesada mão 
De remorso insubjugado. 
Lhe voltou ao coração 
A lacerar-lh'o, a vingar-se 
Da mal-soíArlda.oppressao. 

XV 

— 'Ouvi-me, senhor : culpada 
Sou eu só. . .' a triste esposa 
Lhe diz; mas não ouve nada 
Aquella alma íoriosay 
Ja n*este mundo rallada 



i 
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De quanto pena horrorosa 
No inferno está guardada 
Para crimes como o seu. 

XVI 

Parte, corre;— o brado horrível 
Por todo o castelio soa 
Tam medonho como troa 
Medonho trovão d'oQtomno. 
Despertos do brando somno 
Todos slo: — <>rdens que deu 
Sao taes, que de horror tremeu 
A gente absorto e pasmada. 
Tristemente obedecendo, 
Co*a face ao chão indinada 
Se vão a medo, e mal crendo 
Que não seja sonho vão 
O que ouvindo e vendo estão. 

XVII 

Do castelio para um lado 

Uma antiga torre havia 

Cercada de largos fossos, 

Que é memoria haver (lindado 

Um rei mouro que vivia 

Ha muito> de quando os nossos 

Mourisca gente regia. 

Mi uma esposa saa^ 

Que elle acliou ser*lhe infiel. 
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Sette annos «mós «ia* 
Fechada a Km o enifi, 
Sozinha, a griitide&«Aaft; 
£ só pão sécco lhe dava, 
Mas agaa nâo colbdentia 
Que fiiffioir niagaDm ih*a i4Mse 
Para que á sede monreasd. 
Vaieu-lhe qmm toiéo p6éc^ i 

Qaeao ii^cffleitt|)re«eood6A •* 

Yinha-Itoe«Ti^lho de^od», •'- 
De que «is sotteaattos-bebciL < 
E emâm «o seftiQio âimo 
De tal ToiàMgteffvpmciài^ 
¥o\ o propi:kiiiet>4tH«iDiiOy 
.Que a liiNAKladedbe deu, * 
E do crime 'ooameltídd^ . • 
Se o havia, de«si|laeoeu* . ) 



I 



xyni 

« 

Para esta t^we deserta^; . 
No verão ao^tMléi^etta, 
Que abrasadas qiMMM êfKMia» 
No rigor'd0<1iffiMMi0itèana 
A chuvas, á HMtaait^ 
Sisnaai»*^9MmMidklal • 
Mandou a filhuÉainidA» 
Que alli fechada ;0ffinêssei, 
A virtuMt iàécttúidaU .... 
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£ ai de quem agua lhe desse, 
Lhe desse vestido ou cama. 
Que da sede á morte crua 
—Qual o mouro a sua dama — 
Alli quer que morra nua, 
De todos desemparada, 
De seu pae amaldiçoada. 
Só da triste mãe chorada! 

XIX 

Sem dar somente um gemido. 

Sem se carpir nem queixar. 

Como a ovelhinha tremente 

Que sem d^r nem um balido 

Se deixa á morte levar, 

Vai Adozinda innocente 

Para aquella feia torre. 

Pranto que furtivo corre 

De quantos olhos a viam 

A acompanha tristemente. 

£ o pae! . . . Anciãs que o remordem 

Ninguém as sabe nem vé. 

N'um aposento incerrado, 

Onde nem ao mais privado 

Concedido é metter pé, 

Só ficou, só permanece : 

Só! — antes acompanhado 

De quem os seus não esquece. 

Do remorso, — do peccado. 

VOL. I. 7 



CANTIGA OtTARt^A 

Yoa do me wroogr to take me oat o'tbe grave : ■ 
Thoa ar^ã soulofbliss : Bot I am boand 
Upon a ^hédofUre, ttet'mine«#!t teah* 
Do scald likfl ttOtte»! laad. 

1 

Sette annos e um dia 
Foi a sentença cruel 
Que Adozinda cumpriria 
N*aquella torre fòd^ada. 
E o tyranno bem salnai 
Que nem tresdtas aomeiíld' 
Viver podia aúfiiuxMte 
Com a 9êÈe, » dêsiudet;. 
Uma semana é passadn 
Passado é' Am met e* ostrd' tafí^ 
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Anno e annos decorreram; 
E os sette annos feneceram 
Sem que Adozinda formosa 
Em tal mingua perecesse, 
Sem que ao menos desmerecesse 
Em seu rosto uma só rosa. 

II 

Veio um dia — n'esse dia 
O captiveiro acabava — 
No mais alto o sol ardia 
E a terra toda abrasava, 
Na torre uma voz se ouvia, 
(E é esta a primeira vez) 
Era uma voz que pedia, 
1}ue supplicava piedade : 
— *Uma sede, uma só d'agua. 
Uma só por compaixão, 
Que me abraso n*esta fragua, 
Que me estalla o coração.' 

III 

A voz de Adozinda bella 
Todos clara conheceram; 
Cos olhos na alta janella 
De toda a parte correram : 
— *Vive, inda viver bradavam, 
*A innocente! vinde ve-la.' 
E uns aos outros recontavam 
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Das virtudes, da paciência 
D'aqueUe anjo d*ínnocencia 
Que, ha muito, morta julgavam. 
—Outra vez se toma a ouvir 
O mesmo clamor sahir 
Da torreada prisão : 
— *Uma sede, uma só d*agua, 
Uma só por compaixão. 
Que me abraso n*esta fragua, 
Que me estalla o coração T 

IV 

A todos se Gommoveu 
O mais intimo do peito. 
Mas não ousam a affrontar 
Do pae o sevo despeito. 
— ^em paciência, anjo do ceo!' 
Com lagrymas responderam, 
'Que ja não pôde tardar 
O pae que te vem soltar. 
Os sette annos decorreram, 
O dia está a acabar; 
Sofifre mais este momento. 
Que hoje acaba o teu tormento.' 



— ^h t como heide eu supportar, 
Amigos meus da minha alma. 
Se a vida sinto acabar. 
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Sinto abrasarmie da oalma? 
Sette annos m» aeettdiu Deos, 
Qae por n^agre vivi, 
Dava-me orvalho dos ecos, 
De que sette annos bebi. 
Do estio ardentes queimores 
No meu coi^ os não senti, 
Do hinverno osicios rigores 
Também esses nao tremi. 
Mas ha três dias que a mao 
Do Senhor me abandonou. 
Tudo, tudo me faltou. . . 
Oh! tende de mim piedidei 
Uma sede, umasó â*agiia, 
Uma só por e0mpai3cão, 
Que me abraso «'«sta fn^na, 
Que roe «stAUato coração! * 
—-De nove alt»«liôro eifinepon, 
Lastimado pranto gomem; 
Mas de seu tjrranno tremem, 
Só a chorar «se atreveram. 

YI 

Soa a nova no oaftollo, 
Vai correndo era deiredor, 
De que poríim fora ouvido 
AqueUe tffqjcDSdlIreflor 
Soltar (fiMiKwòtgeinilo, 
Piedade cmrina^sUpplieflír. 



Só a AmeoásL, qae ex^noido 
No leito da moft&jnz, 
Para -tjpe morresse em paz 
Vão a notícia ooeultaodo. 
Msã floabe tudo Sisoando, 
£ no duro coração 
Ja vacilla a crueldade, 
Ja vislumbra a compaixão : 
Dos seccos olhos eovados, 
Que inspiravam medo e espanto; 
Gomo ({ue da mik) tooados 
D'a1gum anjo punidor, 
Salta repentino oprant», 
Qual onda qae estalla>em flor 
Sobre o penedo ourissado. 
Todo em lagiTmas sangaia^as 
O infeliz debuMdo^ 
Para aquella nifaiisla tôrte* 
Gom incerto passo «sorve 
Em altos grito» bmdando: 
—'Agua;! irasei agua, vinde, 
Accudi á desfníiQada, 
A uma filha malC^ada 
Que por mãos de seu pae morre i* 

Assim corr6fidd ^ gpHttnde 
Ghagttfft á taôPfivélpri^ ' 
Em que gemia iMeêinda': 



IV 
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—'Filha, filha, é tempo ainda; 

Perdão, ó filha, perdSo 

Para este algoz. . .*— Gortou-lhe 

O excesso da paixão 

Ldngua e força; a voz quehroQ*lhe, 

E por morto caí no dião. 

VIII 

Oh! que povo se ajuntava 

No castelio de Landim! 

E com que horror que elle olhava 

Para aquelle triste fim 

De tammanho cavalleuro, 

Tam ricco e grande senhor, 

Tam esforçado guerreiro! 

A Auzenda chega o rumcnr 

Do successo inesperado, 

Dá-lhe lôrça e vida amor; 

O fio meio cortado 

Da existenda lhe atou. 

Ei-la se ergue, e em mal-firmado 

Passo corre— e lá chegou. 

IX 

B ja por ordem de Auzenda 
Co*a porta negra e tremenda 
Investem da ttere erguida: 
Range o ferro, os gonzos gemem, 
Parece que ja rendida 
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Vai de todo; — á roda tremem, 
Do fundamento aluída 
A torre, os sólidos muros. 
Mas em vão de centenares 
Dos mais ryos braços duros 
Se movem os instrumentos 
Que em muralhas mais valentes 
De castellos regulares, 
De mais sólidos eimentos 
Téem a miúdo triumphado. 



Parece incauto :— será? 
O povo maravilhado 
Ja por tal; tremendo, o dá. 
Cessam todos, incantado 
É o negro portão ferrado.. . 
E o povo desanimado 
Da impreza desiste ja. 

XI 

Arreda, arreda, infánçòes, 
Cavalleiros» dae logar. 
Com licen^ nobre dama, 
Que ahi vem um saneto ermitão: 
Com as suas onfões 
Este incauto hade quebrar, 



Ou, se áo âemonio é trami, 
Com o seu bento «eondSo 
EUe o hade desmaiKâisr. 
— Ei-lo che^:— -este semblanHe 
Não é aqui descoi^eeidQ. . . 
Esta barba, esle yestMo. . . 
É elle, o mesmo ermitão 
Que a noite de fkm^loao 
(Não ha dez annos ainda) 
No castelio pernoítoa, 
— Que Sisnando o maltrattou. 
Mas, por a bella Adozinda 
Pedir muito, lá íicou. 

XII 

Com a cabiifa «lUieria 
Do seu agud^^upor, < 

Os olhos deddffDèmta, 
Pasmados, íixos. . . <e a 'Ktf 
Que d'eUes sai é> tam ^ríra 
Que a espaços da vista priva 
Quem de perto o^ypier fitar I 
As mãos cruzadas no peito. 
Vagaroso sen-MiAir, 
Tam pesado e d»!tal gaito 
Que faz um^attolfomeote' 
Quando m ^aiNsm^Rvmxmmábf 
£ como que a tefBmie<0'flr, 
Com o pésfrWbfemeiído;.. 
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— Foi seu casmho âôreito 
Da torre á porta ieirada; 
Sem atte»i^ a mais sada, 
Sem olhar nem para Auzenda, 
Que em lagrpaas-delaulhada 
Snpplices mãos ^'resteQdta. 
Chega à porta, e em voz horrenda 
— 'Abre-tel' — disse. Estallou 
O ferro medonhamente, 
E a porta se esçanearou, 
— Mas eile subitamente, 
Yoltando-se para a Iqrba^ 
Que alto alarido alev»iila 
E em derredor se perliniia, 
Com gesto que aos mai» ousados 
Todo o ânimo qmekraiUa, 
— 'Immudecei'1 ' fliw «bradou. 
Ficaram todos caltado»; 
E — immudecei — revibrou 
De echos em^ehDsdobmâos 
Pelo castello e javdim, 
Pelos soutos ao redor, 
Pelos campos dilatados 
Que a Dom SlsuMidor^oMteeem 
E por senhor leconheeiMi - 
Ao ricco-homem de Lmlím.' 
—Depois estendido a mão 
Ao logar onde jam 
Por morto no frio t<dMe 
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O desgraçado Sisnando, 

Estas palavras dizia 

Que em ouço som vão soando 

— 'Eu te esconjuro,. 
Alma perdida, 
Volta-te á vida! 

'Que o teu peccado, 
.^minado 
Do próprio inferno. 
Só tem perdão 
Com longa vida 
De penitencia, 
De contrição, 
Que a alma perdida 
Salve do inferno, 
Da maldicçao. 

'Eu te esconjuro. 
Alma perdida» 
Voltaste à vidai 

'O anjo celeste 
Na hora última 
Te perdoou, 
£ ao Pae Eterno 
A tua vietima 
Por ti rogou 
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^Lazaro immundo, 
N*esta grande hora 
Volve-te á vida, 
Vem, surge foral' 

XIII 

Em pé está Dom Slsnando: 
Vivo está, morlo parece, 
Tam negro veo lh'innoiteee 
O verde-pallido rosto, 
Onde o seu séUo ja posto 
Tinha o archanjo da morte. 

XIV 

De joelhos o ermitão. 
Com a cabeça cuberta, 
Á porta da torre aberta 
Faz breve e baixa oração. 
Eis violento repellao 
A terra, tremendo, deu, 
E d'a1to abaixo a muralha 
Largamente se fendeu. 
Viram todos claramente 
O interior patente 
Em que jazia Aúozínda, 
D'onde ha poueas horas inda 
Sua voz se ouviu clamar, 
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E por uma sede d^ag^i 
Ao seu algoz^snppiieafi. 

XV 

N'um leito de frescas rosas, 
Que aromas do ceo fecendem, 
Morta Adozinda jazia : 
Suas feições nHâB fÍRrmoMi%. 
Mais angélicas raspleniemi: 
Uma suave iMtfníDiíí ai 
Tam brandamente asovQ^. 
Que ao coraçio^parsei». 
Que por pied&âe o íihigBmk^ 
A quem saudoso gemia. 
—A alva frente, naa tocada 
Pela mão da morte livida, 
De lirios do ceo comiiMta 
Brilhava com luvlnd víWda 
Que parecia towaéik 
De puros raioa dd soL 
As mãos postas sobre' peilO' 
Para o ceo se atevai^dmus^ 
E como que d-abi»^ta< 
Para a morada apontwan. 

XVI 

Oh! que vista, oh! qoefliocDHitO' 
Para a triste mael-^^-Fattavii. 
Só este último tonneato^ 
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A malfadada eaiteva. 
Qae nenhum padMMaaiito 
Fará gemer lhe sobrava! 
Era este.— E a dor igpora, 
Nao sabe o que é pad'ecer 
Quem o filhiflèo q^^áma 
Nao viu ainda.] 



LevantourM^ d «iwiM 
£ bradou: — 'Aifmlimm^ 
£ a mâo de Deus ateenasw' 
— Submissa mwgafttjífr 
Pôde a voz toltaer ádon, 
Não tira do eiOBaQ^ 
Seu espiAbo.puogid<H^,, 
Que em sítenciaé naia ornei. 
Rasga BUúi^e.na^fcrMla. 
liais acre derrama* o leL 
A paciência sofirida- 
Da triste Auienda oedeu; 
Não exclamou, não gemeu, 
£ em tributo de iraipailD 
Sua mágoa faihoani» peito». 

xvin 

E Sisnando?— O dasgraiSMia 
No pó 4i^.tenKufaiíinihadOy 
Só se lhe conhece a vida 
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Na agitação comprimida 
Do convulso soluçar. 

XIX 

Para a ermida do castello 
Emfim o corpo levaram 
E n*mn cofre d'om*o fino 
Gomo relíquia o guardaram. 
—Muito a não carpia Auzenda, 
Que a morte compadecida 
Cedo a libertou da vida. 
Porém a longa existência 
De remorso e penitencia 
Sisnando foi condenmado : 
Cuberto de horror e opprobrio 
Cumpriu seu mesquinho fado; 
Onde?— Ninguém mais o soube. 
Do castello aquella noite 
Com o ermitão se sumiu; 
Nunca mais d*elle se ouviu. 
Mas á meia-noite em ponto 
Na capella de Landim 
Se ficou sempre escutando 
Gemer uma voz medonha^ 
Que pede perdão bradando : 
£ essa voz diziam todos 
Que era a voz de Dom Sisnando. 



I 
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Este romance é tirado do uma das mais co* 
nbecidâs e provavelmente mais antigas xica* 
ras qne o povo canta. Sua contextura simples 
mas forte, a scena lao dramática conk qae 
abre, o fexo sublime com que termina dSch 
lhe todos os characteres de poesia primitiva 
6 grande de um povo heróico, de uma gente 
que tomava as coisas da vida ao serio, como 
a nossa era. Estou que é originariamente por- 
tugaez : não apparece em nenhum dos roman- 
ceiros castelhanos, nem na vasta coIiecçSo de 
Ochoa. — O texto, como o conservou a tradi* 
ç3o oral dos povos, da-Io-hei no logar compe- 
tente» segundo lh'o talhei no prefacio doeste 
volumeS e demandava o systema da minha 

* Vid. ROMA CEiAOj liv. if, pari. i, no tom. ii, psg. 135. 
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compilação : e ahi se vejam as conjecturas qae 
tenho feito sobre esta preciosa relíquia da 
nossa poesia popular. 

Mr. Soutbey, o famoso poeta e historiador 
inglez, tendo lido a Âdozinda e o Bernal, 
<Iuando os publiquei a primeira vez em Lon- 
dres em 1828, escrevia ao meu amigo Mr. 
Adamson, o biographo de Gamões : 'que es- 
tas eram dois monumentas de m^is remota 
airfjiuidade talvez do que nephiimas d'a(|»el- 
Im MAções irUiMkzas-que elle até alli Uvera 
D»;Co#U de serem os vestígios mais^ aotigos 
â«í.(0(Ja a poesia popular das nações do oeste 
ãaCuropa.' 

Coittmunieaadome esta reflexão, taia li- 
âOif eira para um coUectoi^ enthusiasta de a&- 
tígwUias» ma»dou«me o Sr. Ademson a tra- 
duoiía inglesa que pela príneira vez agora 
m impressa, e o leitor achará logo adeafite 
dft.ttRto portuguez ^ 
. I • 

^Tid. loc. cit. a nova tradccção por M. Adamson, lusitama 
ilttrstiuT., patt. ti. Neweaâtle Í8I6. Esta legméa v«f8ãe teglen 
in|l^)|Kig. 142 4o rtfetido ji TOl. mo mméuguro» E a yif. i5á 
Ibid. a Iradncção castelhana do Sr. Isidoro Gil, já tam conhecida 
e appreciada entra nós. 
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No verão de 1840, quando apromptei para 
a presente edição esta parte do volume, dedi- 
quei o Bernal-Francez a uma joven senhora 
que juntava a outras admiráveis qualidades a 
de possuir, no mais eminente grau que ainda 
incontrei, o sentimento do bello, do grande, 
do verdadeiro nas artes. Este romancinho era 
o seu valido d'entre todas as minhas escreve- 
duras poéticas : consagrei-lh'o . . . Hoje é um 
monumento ! bem pobre e mesquinho para 
memoria de tanta saudade I 

Todavia o seu desejo e impenho era que eu 
fizesse uma verdadeira epopea, e me deixasse 
doestas coisas que nunca podiam passar de bo- 
nitinhas. A perda de D. Sebastião em Africa 
era o assumpto que me dava : dizia — e dizia 
bem — que devia ser o reverso da medalha 
dos Lusíadas, e que podia ser o mais popular 
e nacional de todos os poemas portuguezes 
depois d'aquelle. Ponho isto aqui para com- 
mentario dos versos que se seguem, e que 
alias não seriam intendidos. 

15 de Outubro de 1842. 
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Tu queres, amiga, que eu deixe 

Minha haipa no ehopo do monte, 

Que nem sempre me chore e queixe, 

Que seja poeta. . . a cantar! 

Que da brava inculta deveza 

Me nlo fique pasmado á fonte 

A admirar só a natureza, 

Sem um brado de glória alçar f 

Na escarpada selvática brenha 

NSo se cdhem senão rudes flores. 

Bem o sei— crescem-lhe hirtas na grenha. 
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São siDgellas 
De folha e de cores, 
Nao se toucam as bellas 
Com ellas : 
Nao se infeitem jardins de formosas 
Com musquetas bravias e rosas 1 

— Té o nobre, magnífico traço * 
Do regrado edificio de Homero, 
Do mavioso Virgílio, do Tassol 
(Dizes tu, maga musa d'amor) 
^ ora temo e mavioso, ora fero, 
Ja sublime, ja doce — o cantor 
De Ignez bella, feio Adamastor. 
Gomo erguendo, ^asl|Mà/ a àlla frente 
Sobre todos os vates do Pindo!' 
—Vejo, oh! vejo, que esta alma ardente 
Ja nos voos andou seguindo 
Essas aguiasaittist reumataiw ■ . * - 

Hoje é abeMn, aiii anát wmMaà$ ' 

Por enm agra», siogollMi ftooM, 1 

DesalíBhadas : i 

Mas são flores qo^BasMH na sena * v 
Onde todo o am mmaàkêèím$êÊm^ * ^ 
Porque ahi tem— » si« Iwn^^ew anlorel. 

Bemfica, IS de maio àfimfit ;..-,/ 
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I 

Ao mar se loii Bi RttmiM, ' ' '^ 

Galé fMiiMft' tovaca ; 
Seu penM) terpsp dwMoaros ^ 

N'alt2^ IKiRpat tr^qiolayi^. 

Oh que adeus »a despedidí^ I 
De saúdes vai rallaío ; ] 

Gom tantos aunos de amores, 
Mo tem um dft itapoeado^ i> «^ 
.... f/ 

Nem ha daoia «m M« atfitaHPMh^ 
Tam bella ei0Mié¥icliBtit;: I 

Não a houvera egual no mundo 
Se ella fôra mais constante. 
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Bate o mar na baii)acan 
Do castello alevantado, 

Só a velai naaltatòrre 
Não cede ao sonmo pesado. 

Tudo o mais repousa e donne. 
Tudo é silencio ao redor ; 

Dobra o recato nas portas 
Com a ausência do senhor. 

Mas a certa hora da noite 
Se vé luz n*uma setteira, 

E logo emaaír por perto \ 
Leve barca aventureira. 

Muitas noites que passaram. 

Manso esteja ou bravo ornar, 
A mesma luz, á mesma bpci, 

Amesmft bares^ a nassar. 

E isto ignora o bom Rodrigo, 
Que tam fiel prometteu . 

De guardar a seu senhor 
Juramento que lhe deut 

Saberá, nio saberá : 
Mas a c'ravella ligeira, 

Que aopé da torre virada. 
Jaaia ali na ribeira. 

'Vigtt. 
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Uma noite eaeura e feia 

Na praia menos se^ebMi. • • 
Qaem n'eUa foi não ae sabe» 

Más onde foi nio toraoo. 

E o farol qae no alto laz 

Á mesma hora a l»11har* • . 
Só a barca aventureira 

Nio foi vista hoje passar. 

• 

E d*um lado aopé da roeha 

flavla um falso postigo : 
Só o sabem D. Ramiro, 

Violante e o fiel Rodrigo. 

Mas alta noite, horas mortas, 
Gente qae o postigo entrava, 
E à porta de Violante 
Manso bater se escutava. 

— 'Quem bate à minha porta, 
Qaem bate, eh f quem *stá abi f 
—'Soa Beraal*franeez, senhora, 
Vossa porta a am(M* abri' 

Ao descerco Idto d'oiro 

A fina hollanda rasgos. 
Ao abrir mansinho a porta 
A luz qae se lhe apagou : 



Pela mâo tremente o ton% 
Ao seu anioseBKv o guia ? 
—'Gomo trame^ amor qoeririd, 
Esta mm, eome «stà tríàí* 

E com ósculos ardentes 

E no seio palpitant», 
Que lhe aquece as frias mãos 

A namoraâftVkrta^te. 

— 'De Í0Dg& M&ú% 1^-*<- ^fie mili* longe/ 
—'Bravo estava o marr^^^TreneBdo/ 

—'Armado veD&t' *^NSo itBspoad*. - 
Vai-lhe as armas desprendendOi 

Em pura essêBMA ée vosas -^ 

O amaâ» «oppo iMinhott, 
E em seu leito regiAla^ 

A par d»st odaitou. 

•—'Meia noite ja é àaéa 

Sem para «lini t» voltares, 
Que teoa m, qiieriáo amante, 

Que me inoobrMteus pecares 1 

'Se temes de meue farsMM, * 

EUes não mm afoi ; 
Se de meu cnniimlfl temet^ * 

Não é hoiMBi para ti. ' 
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Vens críadog e vassallo^ 
Por essat(^e:ad(9rair'> . . 

Nem de nosso usfff suap^ni, 
Nem o {iodefii i6M»ibrir. 

'Se de m^ àBMrido Xeseem, 
A tages terras aaâda-:. . 

Por lá o dete^liam. Mouros, . 
SaiUMes oa não deixoit' 

— 'Ea não temo os léus edados^ 
Meus jcráftâos também sao: • 

Irmãos mm cuniiado tooK^v 
São meus oudiBâos.^ irmão. 

'De teu marido não «eino < 
Nem tei^o de que temer. . . 

Aqui está aopé de ti, 
Tu «que deves tremer.' 



II 



E o sol ja no mente erguido 
Da tôrje ameias domava; 

Violante mais.bella que elie 
Para a morte eamiiÉava: 



^^ BCHANCeiltO 

Alva tclla áspera e dura 
YcAte o corpo âetieado, 

Por cintara n|9 aipwto 
Em grosseiro laço atado. 

Choram pagens e donEctlas^ 

Que a píeéade o crime es<|ii€ce; 
O própria olfendido esposo 
Com tal Tista se interneoe. 

Dá sigmal a campa triste, 
O a^ o eutello affla. . . 

—'Meu senhor mereço a m(Hrte' 
A malfadada dâia, 

'De joelhos, D. Ramiro, 
HumUde perdão vos peço, 

Perdoae-me por piedade. . . 
A morte nâo, que a mereço : 

'Da aífronta que vos hei feito 
Por minha triste cegueira, 

Dae-me quitação co'a morte 
N'ésta hora derradeira: 

'Mas só eu- sou oriounosa 
Do a^rairo que voa âz, 

Nao tireis, senhor, vingança 
Doesse mísero, infeiiz. . . ' 
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IUv«E ia fMnhMor-Ae 

O esposo iMMB|MdeeMo* • « 
RenoTou-se-lhe o adio todo, 
D*aqiieUe rêgo offMiiido: 

O sembiantoiíwo d'íra 

Para oâov^la torceu, 
E CO* a esquflida mio aiçida 

O f atsd aoodiio doiL 

Sobre o collo crystaUiiio, 

Desmaiado^ e inda tam bello^ 
De golpe tremeado e scibito 

Cai o terriwi eutello. - 



III 

Oh! que procissão que sai 
Da antiga porta da torre! 

Que gente que aoode a vé-la. 
Que po¥o qoa triste correi 

Tochas de paUida cera 
Nas trevas da noále escara 

Vão dando luz baça e triste, 
Luz que gm á sepulUira: 



Cobertos com sMè wfo/m 
Rezam friiBi aonredor, 

A dobrar éMloMfeios ' 
Os síxstí^ mmMk itmir v^ 

Duas noites são ixMMdfta^ 
Já não bâ ta na aetteíim» 

Mas pass«iâo*e rtpamaâo 
Anda a bare»<aiPMlweta. 



Linda barca «MB» llgtint 
Que neubtun mar sofobMi, 
O farol qMleifQiatSft^i 
Ja não lue^ )a se ^agoa. 

A tua linda Violante, 
O teu incanto tam belio, 

Teve por ti feia morte, 
Crua morte de duttklo. 

Na egreja de SAa'G«l • 

Ouves a «aaipa a dobrar f 
Yes essas tocha» ao loBfB? 

Ella que vai a ii^arraiv 

Ja se fez o intammâiltio^ 

Ja eabtii a louxa- 
Só na egreja «olitasto 

Um eavalMM se 
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Vestido de dó tam negro, 

E mais negro o coração, 
Sobre a fíresea sepnltiira 

De rojo se atira ao chão : 

— 'Abre-te, ó campa sagrada, 

Abre-te a um infeliz! • . . 
Seremos na morte unidos, 

Ja que em vida o ceu nâo quiz. 

'Abre-te^ ó campa sagrada 

Que escondes tal formosura, 
Esconde também meu crime 

Com a sua desventura. 

'Vida que eu viver não quero. 

Vida que eu só tinha n'ella, 
Recebe-a, ó campa sagrada. 

Que nao posso já soffré-la/ 

E o pranto de correr, 

E os soluços de estallar, 
E a mão que leva á espada 

Para aUi se traspassar. 

Mas a mão gelou no punho 
Voz que da campa se erguia, 

Voz que ainda é suave e doce, 
Mas tam medonha e tam fria, 

TOL. I. 9 
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Do sepulebro 1ão ooftada, 

Que as 'CStues lhe ATPipia 
E*a vida deixou parada : 

— *Vive, vive, cavalleiro, 
Vive tu, que eu ja vivi; 

Morte que me deu meu crime, 
Fui eu só que a mereci. 

'Ai n'este golo da campa, 
Onde tudo é frio iiorror, 

Só da existência conservo 
Meu remorso e meu amori 

'Braços com que te abraçava 
Ja não teem vigor em si; 

Cobre a terra húmida e diira 
Os olhos com que te vi; 

'Bôcca com que te bojava 
Ja não lem -sabor em si ; 

Coração com que te amava. . . 
Ai! só n*e8se não morri ! 

' Vive, vive, cavalleiro, 
Vive, vive e sé ditoso; 

E apprende em meu triste fado 
A ser pae e a ser esposo. 
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'DonzeUa com quem casares 

Ghaoàa-the ;jtfnl)epíV.lliQÍíàDte; 
Nao amará mais do que eu. . . 

Mas— que seja mais constante! 

^Filhas que ffella tiveres 

Ensiaa-as melhor que a mim. 

Que se não percam por homens 
Como eu me perúi por ti.' 
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See, Don Ramiro*í galley speeds 

Aerou the heavy seas, 
Hi8 pconant irhich the moor so dreads 

Now flatters in the breeie. 

Oh t wben he ire&t, his heart iras moved 
With grief that wonld not hide . . 

To part irhith her he long had lored 
Thoogh latelj called his bridei 

Spain'8 loToUest maids or royal qneeD 
In eharms coold not compare 

With Violante, had ihe been 
Tnie as her form iras (áir. 

Agaínst the castle^s flanking tower 
Wild beats (he snrging deep, 

And there a iratch at midaigt honr 
Woaid not ftobmit to sleep : 

Xll else lalled by the breakers jar 
In slumber calm reposed, 

And as ifs lord was dislant far 
His castle gates irere closed. 

Bat lo t a bark at dead of níght 
Alone doth swiftly glide 

Braeath the toirer from "«'hence a ligh 
Shínes glimmering on the tide. 



I 
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And many a darksome night the bark, 

As falis tbat hoor, retoros; 
TbroQgh irínd and ivave iVa path to mark 

The signal torch-light boms. 

Roderigo, roase thee np from sleep ; 

The oath which thoa didst swear 
To tby good lord, how canst thou keep 

When gtrangers come so neari 

For knowest thoa not, vhere softest svell * 

The iraTeé aroood thy strand, 
Whith sail QDstretched, a carayel 

Remains apon the saiid ? 

Ah 1 in a stonny night and dark 

It reckless left the shore; 
Who vas iCs pilot none coold mark 

Bnt it carne back no more. 

Tet at the honr, the guiding light 

On high began to bom, 
'Twas Tam — no eye observed, this night, 

The little bark retom. 

f ar down thé ragged rock that spread 

Its masses ronnd the tover, 
Was placed a aecret gate which led 

To yiolante*s hoirar. 

Withio this postem, steps irerê heard 

At night approadiíng near. 
And on ber door so firmly barred 

A knock arronsed ber ear ; 

1 Tid. nota nò flm. 
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— 'Oh 1 who etm tlias, onkiiowft adiraa^B 
And knocfc ia boldly theref^ 

— 'Tis Btmal, Itdy» thina of FV»ce : 
He seck» tliy nule to iliare.' 

From cooch of gold she reached tbe flooi 
And reot her TesUnenl ^y, 

And as she gently opened the door 
It qnenched her taperas ray. 

His claj cold haid slia laiaBd him hf 
And led Mm to herbowerl 

~- 'Loto, tremhle Mt: ^tiún our tkf. 
No clonds of sorrov lover.* 



Then on her (air andglowings breast 

That, heaving, throbbed the morft 

She pressed his hands : and fondly kísaed 
Bis cold lips o'er and o*er. 

~ ' Far b«re yoQ eoiae r — ' Ye» very &r. 
— 'Roãj^ wa« tbe rqgiog seaf 

— * It was.'— *Why comme yon armed for irar? 

Nay tdl tby tboqgbtf ta m-^' 

She doffed his ameaf , aii4 ti» éem > 

Of roses, scentia^fride» 
In liqoid drops she o'er him threw 

AndliMibte]»yb«9Íde« 

— * TwelTd hoars hath rang' the eastlebeU'; 

To her, ivh0 loves thee, tom 
Tby face, as tboa -wert wont, and tell 
What gtves thee cause to moam. 
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'Oh 1 if my brolhers tboa dost fear, 

They will noi come tome; 
My husband's brother, w«re he bere, 

Gan ne?er cope vUh tlieo. 

'My serfs and vassalSi throagh the halls, 

Will sleep Ull mQraiAftUglit;. 
Nor can they deeiéTthat, in my walls, 

I welcome sach a kníght. 

'My hnsband, fond of martial fray, 

To distant lands is gone. 
And may the Moors prolong bis stay, 

Regret bere leít be none/ 

— ' They are my owo, I need not fear 

TbotekneeUiig slaves of thme» 
Nor brothers, for the badge they vmw 

AboM tbtir hetn» U mh»* 

'Nor do 1 dread tby busband^s wratb ; 

Knaw. . . hetepoMi heiíe, 
Even by bis lady, wiá «f faith, 

' Tis she irho frei! may féãr; '' 



U 



The 8un dispfUe4.morA!» sblid»iTiikdÍQ, 
And on the caiiU9 «boné», 

Wben Violaoto, moi» feir thaa him» 
To meet hec^Aom 4»a(b gMie^: 
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Uer loTely fonoi a ganneot long 

And coarse was ivraped aroimd, 

A knotted rope, like cable strong, 
Her graceftil penou boond. 

And gashíng tear drops blind tbe eye 
Of page and maiden Cmn 

Nor are Ramiro*8 lashes dry, 

fVesh moistare glístens there 

Pealed from tbe tower the signal^beU, 
Tbe axe vas lifted bjgfa 

0'er Violante... Ereitfell 

She saw her hasband nigfa. 

— ' My lord ' she cried ' I merit deatb, 
Yet <»i my bended knee, 

Ere from my bosom parts my breath, 
I pardon craTe from thee. 

* Tis not throogh bligbted years to liTe 
Lamentiog o*er the patt, 

Bot my offense to thee, forgire, 
This honr is now my last. 

' Os me, for I hare vrooged thy bed, 
Alone let vengeancc lígbt, 

N<MP wPBck thy rage opon the head 
Of Berna], hapless knight.* 

To grant her irish, Ramiro's breast 
Wíth rising pity bomed, 

Bat vhen she nrged her last roqoest, 
His former bate retoroad. 
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Dark loweied hU brov, fieroe ÍMied his eje, 

As when his faolchion bniTe 
Repelled lhe foe, —his left haad high 

The fatal sigiul gaye. 

Then on that neck of grace and Io?c, 

Whose blue^Uu shining tell 
The poreness of lhe skin above, 

The headsman^s veapon fell. 
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Forth from the eaitle*8 ancieiít gato, 
▲ dread prooetskii slow 

AdTanoed, iibo mourned the happless fato 
That laid rach beaoty km. 

Abore then maoy a «atai toith, 

In darioMSB of the aigfat, 
Shed to the chapers gothic porch 

A dim and mooraftil light. 

And hooded closelj many a friar 
Song pnitrs the bier aroand, 

The massy belU within the spiíe 
Rong forth an airftd soond. 

Two nights had paited, no toTehe'8 ray 
lUomed the testless tide» 

Bnt fleetly o*er the castle bay 
Agatotheikiffdidglide. 
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Sirift bark, Hbj pMot hrtTad tbe mth 
Of oceaii'8 wUdait w«r, 

Bnt knows not lionr tbe damp of ômih 
Has quenched bis l«aâ»g stor. 

Alas the fair 'whose beaniy hired 
His path across tb« Hftye, 

The headsmaQ'8 stroke for him eadnred 
To fill a bloody ^avo. 

Within the chapei of Saint Gil 

Intombed she shunbers low; 

See, distant torches bvrfing still . . . 
Hark, bells are pealing sloirl 

Ali now i8 paafc^yes «>^ tb^dead 
The cold aepnlahfal tímfi 

And, 8M::a4uiigbtidilhi<iiMiitait.twa4. 
The echtÍBK 



His robes are blank^ hafr.nottdotli.sbioed 
His heart in darkar gktt!»;.. 

And lo, he strekboí^ atbbing^Umd^ 
His formnpoiíiiwtomb* ' 

— * Oh I open, graie,. ivfi hvai it ríTB% 

I ta&tftdiiligh4.m>^fliOM». 
Let death unite q» nona vboiík' bMUWi 

In life samàí» fcire. 

'And her wbooaloiíy^leAp^tNinM^. 

Again to mftireveal, 
That by her sida, (mayviR d«ft(h, 

My crime. niHi bev w»mi. 



' It Í8 not, tors nilh ikwu^ sirife» 

My wish (« Jinget <m. 
And live, «beii afaat, the v«py Ufo 

Of ali my Hopea, h gonsi * 

Then iell hi» tatis^/liis Jiante iMr» elatfMd, 

And moaniagt.of dl)l|tti^ 
Borst from hú heait,i hiaiilMle bo graiped 

To still the csMi8ict tiíeieb 

Bot why inactÍTe did kfi stand 2 

A voioeunsMlblyroie» 
Oat of the tombj andstafail maJAMl. 

TiUoatli0faillit4r9ie4 

Like holIawtSQsfta-niinBleE^drMt» 
That somid^appaNti^^.oaiM' 

So deep aiwk-»iiddiikio'tnttfr-eaKj 
It deathlike t|uiH»<W%fraiMi 

— *LÍTe, cavalier, thongh I no more 

Survive, let life be thine, 
Since for my crime the stroke I bore 

The fault alone was mine. 

'Gold horror dwells beneatb this stone, 

And ali I knew above 
Of glowing life from me is gone, 

Except remorso and love. 

* The arms shall clasp thy neck no mora 
Whose shape thoa oft hast praised, 

The eyes wíth earth are coTered o*er— 
That kindly on thee gazed. 



1^^ ROliÂMCSmO 

* The month vhose lips did re?el fne 
Ou thine, is seiuetess now; 

Bat tbat fond heart utieh best for thee 
Death cannot cbill Us glow. 

' Li?e, live, Sir Kai^bt; a soid like tiiiiie 
To honour ihoold aspire; 

Oh I kara to be, from &te like mine, 
A hasband and a tire. 

'And name the maiden alter me 

Whoie heart eball tbee adore : 

Than I, more ftnltless «he may be, 
Bnt caBDOt loTe thee more. 

' Asd oh I instract hea danghten yomg 
Tbat loTe may never s^ray 

Their heartf to ill— thiok how I flmif 
For tliee my Vfi amy.* 



ni 

KOITK OB BAir JOlO 



'Este romanee è e iiSo é tf a rtúnM «imples 
composição. Estatan^mè m saudosa memoria 
as vagas reministienciísifi S^à^diles cantares 
tam graciosos com que, na mitíha m^foncia, 
ouvia o povo do Minho festejar a abençoada 
noite de San' João; sesta vaiBnme. as fogueiras 
e as alcachofas de Lisboa a arder também na 
imaginação; e eu era muito longe de Portu- 
gal, e muito eápfèríhçado de me ver n'elle 
cedo : aqui está cíosio e quando fiz esta cantiga. 

Foi em Sàn'Miguel, as antenas dos nossos 
navios ja levantadias i^ra sâhír a expedição; 
—soltámo-las ao vento d^aWa horas . . . Isto 
escrevia-se na quinta do meu velho amigo, 
o Sr. José Leite, cavalheiro dos mais distin- 
ctos, e velho o mais amável que produziu o 
archipelago dos Açores. 

Também alii estavam, para inspirar o poeta, 
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uns olhos pretos de quinze annos» qae pro- 
metliam arder ainda tanta noite de Saa'João, 
fazer queimar tanta alcachofa por sua conta t.. . 
Ja os cobriu a terra. 

Faz boje dez annos que aquillo foi ; e ainda 
n^o inyelbeci bastante para o esquecer. 

O romance é tam feito dos ditos e cantares 
do povo, que nem uma idea nem talvez um 
verso inteiro tenha que seja bem e todo meu. 
Por este motivo, principalmente, lhe dei logar 
aqui. 

Lisboa, 23 de Jtmho 1842. 



Na collecção ja citada, a lusitanià illus- 
TRATA, part. II, pelo Sr. J. Âdamson appare- 
ceu a traducção ingleza d'este romance, que 
vai transcripta no appendice ao livro ii do 
presente romanceiro. 

Sabe-se tambeqa de uma versão em Italiano, 
e de outra em Allem3o, que não chegámos a 
ver ainda. 

Abril, 16—1853. 

os SDITOHBS. 



NOITE DE SAN^JOÃt) 



Té 08 moiros da Mòirama 

. SanJoão, SmJoio, SaikJoSol 
Dae-me peras do.vosso balcão. 

CANTIG. POPUL. 

I 

— *Meia noite já é dada, 

Saii'Jaãcs meu San' João, 
Festa noite abençoada 

Ouvi a minha oração ! 

'Ouvi-me, sancto bemditto, 

Ouvi a minhia. oração, 
Com ser eu moira, nascida 

E vós um sancto christão : 

VOL. I. iO ' 
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'Que eu ja deixei aMafoma 
E a saa lei do alkorão, 

E só quero a vós, meu sancto, 
Sancto do meu Dom João. 



II 



'Como eu queimo esta alcachofa 
Em vossa fogueira benta, 

Amor queime a saudade 
Que no peito me rebenta. 

' Como arde esta alcachofa 
Na vossa fogueira benta, 

Assim arda a negra barba 
Do moiro que me atormenta. 

'Como esta fogueira abrasa 
A minha alcachofa benta, 

Ao meu cavalleiro abrase 
A chamma de amor violenta. 

m 

'Sacudi do alto do ceo 
Vossa capella de flores, 

Que n*este ramo queimado 
Renasçam por meus amores. 
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Orvalhadas milagrosas 
Qae saram de tantas dores, 
N*este coração, meu saneto, 
Acalmem os meus ardores. 

San'Joao, meu San* João, 

Sancto' de tantos primores, 
N*esta noite abençoada, 

Ohl trazeí-me os meus amores!* 



IV 

Ja se apagava a fogueira, 
Ja se acabava a oração. 

Ainda está de joelhos 
A moira no seu balcão. 

Os olhos tinha alongados, 
Batia-lhe o coração : 

Muita fe tem aquella alma, 
Grande é sua devoção ! 

Ouviu-a o sancto bemditto : 
Que, por sua intercessão, 

D*aquelle extasi acordava 
P^s braços de Dom João. 



IV 



o ANJO E A PBmOSIZA 



o célebre erro commettído pelos Seltenta 
na traducçSo do v. 2 do cap.. vi do génesis 
deu um poema inteiro a Thomaz Moore» *0s 
Amores dos Anjos — The Loves of tbe Âugels' 
E d'este partiu o pailido reflexo da 'Chute 
d'uD Auge' que apenas animam as belias pin- 
turas de paízagem feitas do vivo e natural» e 
como de m3o que as copiou nos próprios sitios: 
em tudo o mais o poema de Lamartine é in- 
ferior ao do Anacreonte dlrlanda. 

Hoje lemos na Vulgata:— 'Videntes filii 
Dei filias hominum quod essent pulchrae, ac- 
ceperunt sibi uxores ex omnibus quas ele- 
gerant. 

O Padre António Pereira verteu: — 'Vendo 
os filhos de Deus, que as filhas dos homens 
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eram fermosas, tomarão por suas mulheres 
as que d^eutrellas lhes agradarão mais.' 

O Padre João Ferreira d'ÂImeida assim: 
— 'Viram os fllhos de Deus que as filhas dos 
homens eram fermosas, e tomaram para si 
mulheres de todas as que escolheram.' 

Mas os Settenta Dão tinham intendido 
assim o texto hebraico, e em vez de — fi- 
lhos àe Dêusj tradttsjucam — 0i»/As 4e Deus 
í^i.kffehi vcojQtou); érro, que ijitdado: petas 
eommentos poéticos de Pbiion, e pe}aâ£co&eis 
do apocrypho livro de Eoocb, aocendeaias 
ínaginatões meio pagtns.de TertuliaAO, óe 
Lactancio, e até ide Saii'Gldm#ii(e-Ai8xaQdní- 
no. fl^a dítto ccMQ o devido* re^peitoia^tas 
rPAlpes^ãaiEgreja riflem Ifesiodo iWBiOiídb 
estenéenmiábala alguma do ^ékjtktíe/taofísr 
maiores desçamos do que rdies ^pMtiiainm 
aâôpca doesta ficcio. lAejeítou^ 'jtodfnifi a 
'laaier parte dos Saoetos Padr6&«' Defiiarima 
'eon)aid|6UfdQfiaii7e»ão€iiFyso$liM^ 
tizou-a de loucura San'Cyrillo. Seguodoedfls 
()i8tplílavraS'-*^|ÍKiis:díri9aMs*^qQMOnldfeen 

Q»éssom9ãenii& deSeth iterlBàQS/patqae 
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foram os primeiros qne kivocaram o nontô do 
Senhor. Assim por estoutras palavras '-^oií 
flhas àos homem — devemos inteiKier : — as 
filhas da corrupta raça de Cain, É opim3o 
seguida sem disputa, na egreja < cathoiíea e 
em qistasi todas as outras, desde âanetOfTbo* 
maz'4ilé ho)€|. 

^ O TARGUM BBCNSKELOS^ que é a mais antiga 
das parapbrases fchaldaicas^eua versão de Sy- 
maebo traduziram -^o^ filhos dos nobres, ou 
'^rondei; aversão samaritana áiz-^ os filhos 
4asjuines. 

;E :par«€i& ^m^^ pidavra hàbraica , Elohm, 
ladmitte todas éstestamdesnairadasjnt^rpffe- 

-89]a}CMinO)for, tdlaqneUe desvio de teaUo^^ 
rdeimagkiaçSo nasceu muita i |)ioe$ia p^naos 
-dscDí piores imystioes dos judeus e dõs^ri- 
iStii»ipiúnkivos^e:dos foosticosre de itiMdias 
;^8as seitas do Oriente, e porfim» am^uiiB&es 
diafi^íg^raíospoeifias de doas «v^les, «ambos 
cbristianissimos hoje, ambos emineotemâi^ 
ofttbolii60fi'^r--^o irioceKiáalvez<agei)aiAiQíi(iMint 
iMfiDQSr^^tiotDglezwiiitoimais^íPfinof^ 



depois d*e$sa ultima sua obra philologo-or- 
thodoxa. 

Eu porém n3o quiz fazer mais do que uma 
'lenda-romauce' como a comporia um me- 
nestrel da edade-media em cujas coplas os 
donairosos sonhos da mythologia, assim como 
os severos mysterios da crença, tomavam 
sempre os hábitos sociaes do seu tempo. Jú- 
piter era Dom Júpiter, rei de coroa na cabeça 
e barbas até á cinta, rodeado de condes e de 
pagens, servido por nobres donzellas de es- 
partilho e toucas altas ; San'Miguel e o pró- 
prio Lúcifer dois cavalieiros de lança em pu- 
nho e escudo imbraçado, justando em mui 
leal batalha n'essas nuvens, com Legiões e 
Potestades por mantenedores do campo; —o 
Olympo era um castello feudal, e o ceo uma 
roca-forte. Em summa, sem princezas e ca- 
valieiros não havia poesia para elles, nem a 
podia haver, porque essa era a vida que elles 
conheciam, o bello e sublime da vida que con- 
cebiam. 

Por isto o tom biblico d'esta lenda ou le- 
genda necessariamente é modificado e predo- 



o ANIO B A PRINCEZA *^ 

minado do ar cavalheresco ou romântico, 
próprio de um cultor da Gaya-Sciencia. Ve- 
ja-se no Cancioneiro de Rezende como» ainda 
no século w, o nosso João Rodrigues de-Sa- 
e-Menezes traduzia— não tanto do latim para 
portnguez, quanto do romano para romance, 
a epístola de Laodamia. Veja-se como o pro- 
prio Sa-de-Miranda na egioga iv reconta as 
clássicas aventuras de Cupido e Psychis, — 
verdadeira fonte também da muito romântica 
e trovada historia da carochinha, A Bella e 
a Fera, que toda a gente sabe— ou soube 
quando era pequeno. 

O flo da minha legenda é muito singelo. 
Era uma vez a filha de um rei, moça, linda, 
e única herdeira do throno. Fugia das diver- 
sões e grandezas da corte para se intregar á 
meditação na soledade. Adoece mortalmente 
emquanto el-rei seu pae anda á guerra. Volta 
elle triumphante e vem-n'a achar na derra- 
deira agonia. O seu mal não o intendem os 
physicos. Lembra-lhes se será alguma secreta 
paixão d'amor. Elrei está prompto a tomar 
para genro seja quem for, comtanto que lhe 
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viva a filha. Nem assim. Morre ai pobre da 
princaza, e morre de mal d'iamores. Mas como 
100 bavk de ser, se a sua fatal paixão é por 
m^ espirito — wn goomo, umsylpbo, um 
ttojo -^ qoem sabe o qué I ^ lalvez oalro Ber- 
J/randiqoe se apoderou d'eata Rosália. — Ao 
menos, escapámos de s^[uado Roberto*do- 
idiabo, porque a boa da infanta era de con- 
seieneía, e morreu ^ntes d'isso. 

i£ d'abi, qoemiSabe? seria anjo bom o que 
ella amava. Segundo San'fiasílio,.(íe t^m^i^ir- 
^initatej não pôde ser ; seguado TertQtiauo 
e San'Glemente-Âlexaadrino ja se viu qqe 
podias^. 

Campolide, 5 d'Outubro 1842. 



Á lUU&iniSSIIA 8 BXGBLUMTISSIHA S8NH0RA 



MÀRQUEZÀ DE FRONTES 



Ésta lenda-romaDce foi escripta no seu ál- 
bum, Minba-Senbora, para cumprir uma pro- 
messa feita ba tanto tempo, e por cujo des- 
impenbo Iam retardadoV.Ex.* teve a bondade 
de nunca ralbar commigo. Dedico-Ib'a agora 
que sai impressa ; e é a primeira vez na vida 
que ofereço versos ou prosas minbas a pes- 
soa que podesse imaginar devé-lo á sua qua- 
lidade e grandeza. Será provavelmente a úl- 
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tima, emquanto nSo fizer mais proselytos e 
imitadores o espirito verdadeiramente nobre 
e as maneiras verdadeiramente fidalgas qae 
me obrigam a quebrar n'esta occasião o meu 
propósito tam firme e tam necessário n'esta 
terra. 

De V. Ex.» 

Criado e fiel captivo 

▲LMBIDA-GARRBTT 

Campolide, 20 de Outubro 1842. 
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. . • Wall me hence to ihy oim sphere, 
Thy heaven or— ay, even that vith thee. 

MooRBi Lotes op teb angbls. 



Oh que choros vSo no paço 
Oh que luttos, que tristeza 1 

Morre, morre a cada instante 
A nossa linda princeza. 

Os physicos nâo se intendem, 
Yaose uns e outros vêem; 

Mas o mal que ella padece 
Não lh'o desc(^re ninguém. 

Nos olhos que se lhe inturvam, 
Ja treme a luz derradeira. 

Resa o offlcío da agonia 
Negro monge á cabeceira. 
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Se inda chegará a tempo 
D^essas gaeiras d*aiém-mar 

O bom do rei, que inda possa 
A sua filha abraçar 1 

A filha que elle ama tanto, 

Única filha querida, 
A menina dos seus olhos, 

BoféU dft' cassada «vidai' 

Pois chegou. Tanto captívo, 
Tanto despOjo que traz ! . . . 

Com victorias o inganava 
Fortuna, que" achite o faz. 

Pelas portas de paterno 
O real cortejo antraya, 

Olha o rd a Btt lad» » oulns* 
Nem uma vos o acdamava» .« 

Pela filha, que lâo via, 
Não se atreve a perguntar. 

Mas ao quarto da prineeza 
Foi direito sem parar- :. 

-<' Minha filha, mâha filhai 
Que tens to, filha querida?' 

E ella abria os oUmis torvoe* ■ 
Que ja nao teem quasi vida< • . 
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'Ametade do meu reino, 

Da minha c*roa real, 
A qaem salvar a princeza» 

Quem acertar c*o este mal.' 

A estas palavras do pae 

Meneia a pallida frente, 
Gomo quem diz :— 'Não o entendem. 

Nem cora o mea mal consente.* 

— 'São pezares . . . não se sabe ... * 

Responde o physico-mor^ 
'Outro mal lhe não descubro • . . 

Só se for o mal d'amor.' 

Um rubor desfallecido 

Assomou na face lenta 
Que já do suor da morte 

Se cobria macilenta. 

Os olhos^ que no pae tinha 

Cravados desde que o viu. 
Com mostras de pejo e medo 

Para a terra os descahiu. 

—'Não tenhas, filha, receio. 

Levanta os olhos, querida; 
Seja quem for, será teu: 

Jurei-o por tua vida. 
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' Seja elle ou rkeo úúl pofere. 

Seja fídalgõ oa pefio, 
Desde já por^Muro o téne, 

£ aqui^MM ém fua ttio/ 

Gomo quem o Mimo «díOrço 

De doce mago» teia, 
Com "íii(#l^^vel bvàndura 

Os olbos ao^pae ei^a; 

Suave, lottigo sa^ro 

D'entre ^'lábios? Itte fagtu. . . 
Era a vida: qm passava, 

Que sem dor se despediu. 

Foram para a aniKntliílhftr, 

No peito mn signal lhe «ekaram 
De letras que ninguém ie», 

Que estranhas fórmas Kmtavam. 

Sette sábios saò chamados- 
Para haver de as deciphrar : 

Gada-um sette iinguas sabe» 
Não n'as podem soletrar. 

Só o mais velho doe sette, 
Que andara na Patestixva, 

Disse: —'Outras letras como óstas 
Eu já vi n'uma ruina, 
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^Junto dos cedros^ do Libaoo, 
Ja- meio «ntre a teita e os eeos, 

Do tempo ^e ás filhas do homem 
Paliavam anjos de Bens. 

%is le-las nao sei nem posso : 

Nem que soabesse, o &cera: 
Segredos são d'outro tímndo 

Que, B^este, Deus nao tolera/ 

No alto d'aquette mútote 

Uffi . alto cedro nasceu ; 
Ou anjos o semeara», 

Ou< foram ayes do ceo, 

Que ali cresceu de repente, 

De uma noite para um dia; 
E outro igual em todo o reino 

Gomo aquelle não havia : 

Foi a noite que a princeza 

Alli veio a sepultar : 
Era um sitio seu querido 

Donde sohia de estar. 

Aonde horas esquecidas, 
Sósinha, de quando em quando, 

Com as estrellas do ceo 
Parecia estar fallando; 
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E onde, uma noite sem lua 
Que as estreitas mais brilhavam. 

Houve quem visse nos ares 
Umas roupas que alvejavam, 

E descer a pouco e pouco, 
E aopé da infanta parar 

Um Milto. • • visão ... ou sombra. . • 
Mas sombra de luz sem par: 

E foi desd*aquella noite 

Que a nâo viu mais rir ninguém. 
Anjo era o que lhe fallava. . . 

Mas se de Deus... ou de quem?... 



o CBiePUã. D^ELBEI OU PABRAS VERDES 



Fm vwdadénmeiite recoastraUt' éstt xá- 
cai«4losfrii9iiiMti>& soltos daieompositie po- 
psiar «antíiga, cenia' boje- se rec(Histruim^ éas 
pedras cabidas detaMalôrrfrvelha>*r-rBSaM|a- 
ctameftteoflMsmoedi&eie» porqa^ ocimento, 
6raigimiiQdiiiiB^ooivoaqiii ou aUh serie mii- 
ter impriBgar-^mas quasi a mesma coisa; m 
fáemt iooies j iMtenMS ia <mdSfiu^iii|i 

^i9wi-0M>' de ByfMib os fragoaittlQS. por 
ioleimDçiD do^Sn Bi^vara^ o hafail e aeliaBO 
bíbUothecariod^qQelIa cidade: sie parteieiíi 
proM^ parte 681; versoi estado em. qaealgniis 
d'estes fósseis se desiQtenram>áe vcízesf ¥en- 
fit|Qei<dt9infi{(ine «pelas jwiobiliiOis de^IjíBboa 
ae>íaeoDtaiawiivn»HBe»]nA fóraift o quesitos 
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Deixeilhe com mais seguridade o titulo 
de xácara que trazem muitos outros de nossos 
romances populares, porque effectivamente 
creio que quadra mais aos d'esta espécie de 
narrativa que é feita dramaticamente pelos 
dizeres de um e outro dos seus personagens, 
emquanto o poeta pouco ou nada diz epíca- 
mente elle mesmo. 

Nós temos, se me nao ingano, no género 
narrativo popular as três espécies, romance, 
xácara, soláo : no romance predomina a forma 
épica, conta e canta principalmente o poeta; 
na xácara prevalece a forma dramática, diz o 
poeta pouco, ás vezes nada — faliam os seus 
personagens muito : o soláo é mais plangente 
e mais lyrico» lamenta mais do que reconta o 
facto, tem menos dialogo e mais carpir: ás 
vezes, como no soláo da Ama em Bemardim- 
Ribeiro, n9o ha senão o lamento de uma só 
pessoa que vai allodindo a certos soccessos, 
mas que os n9o conta. 

Âpezar do que levo ditto no principio does- 
tas linbas, como não posso negar que ha bas- 
tante do meu cimento no ligar e assentar das 
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pedras velhas, e ellas eram tam poucas e tam 
sòitas, escrupulísei de pôr esta peça no ii li- 
vro do ROMANCEIRO paraque me não accusas- 
sem de macaquear as imposturas de Macpher- 
son ou de Fr. Bernardo de Brito. 

Â anecdota, que eu deixei religiosamente 
como a refere o povo, parece dever ter sido 
algum facto que realmente acontecesse : — co- 
mo, quando e aonde? Não pude encontrar ves- 
tígio. É o que diz o pobre do conde, scís- 
mando: 

o chapim aqui o tenho, 
O chapim bem n'o topei : 

mas cujo é, e a que pé serve, só se voltar do 
outro mundo o dito rei para no-lo dizer. 

Lisboa, 27 de Março de i843. 



No appendice ao ii livro do romanceiro 
achará o leitor a versão ingleza d'esta xácara, 
publicada pelo Sr. Adamson na sua lusitania 

ILLUSTRADA, part. II. 

Abril, 17—1853. 

os editores. 
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ou 



PARRAS VERDES 

I 

Verde». fMHmB> tt» «a vim», 
Biccas cmi9 n*^la 'Stínheà, 
Tam maduras, tão coradas. . . 
* Estão* dizendo ^eomeit ' 

—'Quero saber qneof ii'as guarda; 

Ide, murdemo, e sid)ei: - 
Disse o rei ao seu mordomo. 

Mas porque o^ dizia o rei? 

Porque viu ii'aqiieMe monte 
— E cwuo elie ò vitt lâo sei^- 

Essa donna imparedada, 
Nâo se sabe por que lei^ 
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Que por seu mal é condessa. 
Condessa de Valderey : 

Antes ser pobre e villan, 
Antes pela minha feiM 



Verdes parras tem a vinha: 
Uvas que lhe vira el-rei 

Tam maduras, tãô eorâé&s, 
Estão dizendo 'comei I* 

II 

Veio o mordomo do monte: 
— *Boas novas, senhor reil 

A vinha anda bem guardada. 
Mas eu sempre lá entrei. 

'O dono foi-se a outras terras, 
Quando volverá não sei; 

A porta é velha, e a porteira 
Com chave de ouro a tentei. 

'Serve a chave á maravilha. 
Tudo porfim ajustei : 

Esta noite á meia-noite 
Gomvosco á vendima irei.* 

' Fe, fee, fei. Vid. nota do fim. 
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—Taleis um reino^ mordomo, 

Grandes mercês vos farei : 
Esta noite à meia-noite 

Bíccas uvas comerei.* 



A vinha tem parras verdes. 
Madura a uva lhe achei; 

E tam madura, tam bella, 
Que está dizendo ^ comei 1 * 



m 

Ao pino da meia*noite 
Foi mordomo e foi o rei : 

Doblas que deram à velha. 
Um conto que nem eu sei. 

—'Mordomo ficae á porta, 
Á porta que eu entrarei; 
Nao me saltem cães na vinha 
Em quanto eu vendimarei.* 

A porteira o que lhe importa 
É a dà-me que te darei. . • 

No camarim da condessa 
Yeis agora entrar o rei. 
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Levava «m oaadil «oeeso ; 

Era de prata, Mbei : 
Não ha senão piMa e «òro 

Na casa deYftUorey. 



Da vinha asparraís» são verdes 
As uvastnãteraii sei, 

São tão coradas,: tão belias« • • 
D^ellas -*^|wmda' eoiaeret I 



IV 

No camarim da eoadeMa 
Tudo andava á^ mesma lei, 

Era o ceo d'a4i]elle anjo : 
Que mais vos léiga não Mi. 

Riccas sedas de Millão, 
Toalhas de Courteney*. . 

Tremia o rei «-ee era «osto, 
Se era de gosto não sm. 

Cortinas de seda verde 
Vai ergo não erguerei . « • 

Tal clarão lhe deu na vista, 
Gomo não cahiu nio sei. 
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Era uma tal fionnotufa*.. . 

Ora qa» mais vos 4ím ? 
Outro primar oomo a^^ieUB 

Não viste» Mm «uv^rei. 



Verdes parras tem a vinha, 
Riccas uva»1tie ftViftteí, 

Tam íormo9A8,iWoamdtiÊÊt9Bf 
Estão dizesâo ^40Meí t * 



Dormia tasi4Maiif«da 
Como eu nofH)êQ«èDn&il«ií 

Quando tferittúttinaôeeíite. » : 
Jesus! se eu lá chegarei I 

De joelhosuMla^atnoite 
Alli fica ò blím â»'Tei, 

Pasmado » dharf^a^ ella 
Sem bulir iHSni vão sem p^ i. 

E dizia:— *Senhor'^eusI 
Perdoae-me o que já pequei, 

Mas este anjo de^iHoiBei^a 
Não sou eu que oílfeiKleirei. 



u^ 



' Pé, pee, pei. Vid. todlano íiil 
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Tem verdes parras a Tinha; 

Lindas uvas qne eu lhe aehei. 
Tenho medo qne me travem. . . 

D^ellas, ai! não oomearei. 



VI 

Ja vmha arraiando o dia, 
E elle» como vos contei^ 

Ouve apitar o mordomo. • • 
—'Jesus, senhor, me valei f * 

Era o signal ajustado, 

—Vindo o conde, apitarei— 
Deixou cahir as cortinas 

Dizendo:— 'Não veodimeif 



: I * 



Lindas parras tem a vinha, 

Bellas uvas n*eUa achei; 
Has doeu-me a consciência, 

Das uvas nSo comerei. 

vn 

■ 
Deita a correr com tal pressa 

Que voava o bom do rei: 
—'Ai que perdi um chapim. . .' 

— 'Tomae, que um meu vos darei : 



o GHAMM D'ELRBI ^'1 



^Mas nem um instante mais, 
Qae o conde ja avistei 

Descendo d'aquella altura; 
Se nos colherá nSo sei. . . ' 

Era o medo do mordomo : 
Outro era o medo dò rei. 

Qual d'elles tinha razão 
Agora vo-lo direi. 



Parras verdes viu na vinha, 
Uvas maduras de lei ; 

Foi travo da consciência, 
Diz:— -*D'ellas não comerei/ 



VIII 

Chega o conde á sua torre, 

O conde de Valderey, 
Topou n*um chapim bordado. . • 

Como ficou não direi. 

Vai-se ao quarto da condessa : 
—'Morrerá, mattá-la-hei.' 

Viu-a dormir tão serena: 
—* Jesus! não sei que farei T 
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Corre a casa ao derredor: 
—'Deus roe tenha em sua lei. 

Que ou esta mulher é bruxa 
Ou eu c*o chapim sonhei! 

'O chapim aqui o tenho, 
O chapim bem n*o topd. . . 

Mas que durma assim tao manso 
Quem tal fez, não n*o crerei.' 

Entrou a scismar n*aquillo : 
— *Valha-me Deusl que farei? 

Por menos fica homem doudo; 
£ eu como o não ficarei?' 



Minha vinha tão guardada! 

Uvas que n'eiia deixei 
Não é fructa que se conte. . . 

Da que me falta não sei.' 



IX 



Foi-se fechar no mais alto 
Da torre de Valderey : 

—'Não quero comer do pão, 
Nem do vinho beberei; 
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'Kínhas barbas e cabelios 

Também mais os nao farei, 
Qae esta verdade não saiba 

D'aqai me não tirarei.* 



Verdes parras d'essa vinha, 
Uvas qae eu não comerei, 

Ficae-vos séccas embora, 
Que cu já'gora-- morrerei. 



Por três dias e três noites 
Que se guarda aquelia lei; 

Clama a triste da condessa: 
— *Ao seu mal que lhe farei T 

De quem foi ella valer-se? 

Agora vo-lo dirôi. 
Foi lastimar-se a innocente. • . 

Onde iria?— ao proprfo rei. 

— *Ide, condessa, ide embora. 
Que eu remédio lhe darei; 

O segredo do seu mal 
Sei-o eu. • • Se o saberei? 
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Talavra de cavalleiro 
Em lealdade vos darei, 

Que ou elle hade ser quem era, 
Ou eu, quem sou, não serei.' 



As verdes parras da vinha, 

As uvas que eu cubieei, 
Elias a travar-me n'alaia. . . 

E mais d^ellas não provei ! 

XI 

Fora d'alli a condessa. 

Não tardou em ir o rei : 
—'Quero ouvir o que elles dizem, 

A esta porta escutarei.* 



Ouviu uma voz celeste 
Gomo tal nunca ouvirei, 

Cantando em doce toada 
Este triste vireley : 

— 'Já fui vinha bem cuidada. 
Bem querida, bem trattada : 
Como eu medrei 1 

Ora não sou nem serei : 

O porquê não sei 
Nemn'o saberei 1* 
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Gom as lagrimas nos olhos 
Foi d'alli o bom do rei : 

—'Oiçamos agora o outro, 
E o que sabe, sabereil ' 



—'Minha vinha tam guardada! 

Quando n'ella entrçi 
Rastos do ladrão achei; 
So me elle rooboa não sei: 

Como o saberei?' 



Era o conde a )astimar-se. 

Surrindo dizia o rei 
(Se era de si ou do conde 

Que elle se ria não sei) : 



—'Eu fui que na vinha entrei, 
Rastos de ladrão deixei, 
Parras verdes levantei, 

Uvas bellas 

N'elias — vi: 
E assim Deus me salve a mi 

Como d'ellas 

Não comi I * 
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XII 

A porta tinha uma fresta: 
Tirou o chapim do pei*, 

Atirou-lh'o para dentro, 
Disse-lhe:— *Véde e sabei. 

Do mais que allí succedeu 
Para que vos contarei ? 

O conde soube a verdade, 
E o rei soube-— ser rei. 



Verdes parras tem a vípha, 

Riccas uvas lá deixei : 
Quem m*a guardou foi o medo. • • 

De Deus e da sua lei. 



* Vid. DOU no fim.) 
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É verãadeiramente sublime, tem todb a^ 
frescura viçosa das imagens da poesia prtiBi* 
tiva, a com que termina este romance. Tudo 
o que ha de asqueroso Q'uma sepultura des- 
apparece do tumulo em que amor desfolhou 
os seus goivos: alli nao ha corrupção nem 
vermes: uma bella árvore* um rosal florido 
reproduzem em ' noivas e^mudtda^fórHias' os 
corpos de dois aiqantes. A vida não acabou, 
mndou.tó; eneim mudou tantos que a vegetal 
sj^va d'es$es ramos não fe^va aind^ido ix^smo: 
ardor que ja aDimou.^qaelle sdogoe^ Tetwi^iu 
U9ias .pa^a as outras^ as apai]^0Da4âSi v^rg^iiOr 
taa;si; corbim^o^as e ellas reciie^aem» e ^m-^ 
díhfmV':CjmQàix9& paimeiraa iidmoFd4i&*. 

Seotensa aqini ojuqllo, ac^tero, qplqiveiri 
porque é bello deveras. Assim se popularizou 
esta imagem e fé*, a volta daJEtoropa, qpe.a. 
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achámos nos romances e soláos de quantos 
povos entraram na grande commQnhao ro- 
mano-celtica, romano-theutonica, ou celto- 
theutoníca: — talvez seja o modo mais exacto 
de dizer, este último. 

O romanca Prence Roberta publicado por 
Sir Walter Scott, da tradição oral das raias 
d'EscociaS remata com estas coplas: 

The tane was bnried íd Marie's kirk 

The tolher in Maríe*f qaair ; 
And ont o' the tane there f priag a birk, 

And oot o* the tother a brier. 

And thae twa met, and thae twa plat, 

The birk bat and the brier ; 
And by that ye may yery weel ken 

They were twa loTers dear. 

Cito estas coplas.escocezas por serem as que 
mais se parecem com as do nosso romance : 
ha muitos outros parai lelismos, mais ou menos 
approximados, nos romanceiros e cancionei- 
ros de quasi todas as linguas. N3o è possível 
descubrír hoje onde nasceu a idea original ; 
no portuguez é onde ella está mais lindamente 

* MinstreUy of the Soottish border ete. by Sir Walter Seott, 
mihi, ed. de Parii 1838—3 toI. pag. 135. 
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expressada e com mais 'sentimento/ Na fa- 
mosa historia de Dom Tristam, apontada a 
este propósito por Sír W. Scotl, occorre a 
mesma imagem. 

' Ores veitil que de la tumbe de Tristam 
yssait une belle ronce verte et feuUleuse, qui 
aleoit par la chapelle, et dêscendoit le bout de 
la ronce sur la tumbe d^Isseultj et entroit 
dedansJ Três vezes cortaram a milagrosa 
planta, mas, continua o bom do historiador, 
Rustícien de Pulse, ' le lendemain estoit aussi 
belle comme elle avoit cydevant été, et ce mi- 
ràcle estoit sur Tristam et sur Ysseult à tout 
jamais advenir/ 

É um ponto luminoso para as indagações 
philologicas na historia das linguas modernas 
— ^^ou da sua poesia, que é a mesma coisa. 
É para mais ainda ; porque a historia do ho- 
mem, por aqui a hade começar a estudar 
quem verdadeiramente a quizer saber. 

Eu fiz este romance de três fragmentos 
diversos, tam fragmentos que nenhum d^elles 
per si se intendia bem. O primeiro appare- 
ceu-me inserido no de Eginaldo, Reginaldo 
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— OU GíríDaldo, como diz em muitas partes 
o povo. O segundo e terceiro involtos com 
o de Glaralinda ou Glara^liades, que os casta? 
lhanos chamam Clara-nifía, e ao romance Q 
d(^ QQDde Claros, 

No logar competente do cancioneiro darei 
esses romances que boje tenho reatituidos 
pela collação de outros fragmentos e de me- 
lhores cópias que depois. nse vieram^. 

Campolide, 8 de Setembro 1843. 



Também na lusitania illustrata vem a 
traducção ingleza d'este romance que vai co*^ 
piada no appendice á ii parte do livro ti do 

nosso ROMANCEIRO. 

Aqni damos agora o bello estudo everslo 
franceza de M. Edouard Fournier sôhr^a Ro^ 
salinda, que se publicou em Paris em 18S% 

Abril, 16-1853. 

osbduorbs^ 

* Vej. no lÍTTO n, part. i, o romance xui, ClaraUndaj pag. 2Í9 
do 9;* vol. ', e na part. ii> o romance xvin; Conde NUlo, pag. Í9<io 
3i.?'i«l.9 ikid. o ronanoe xk a Pertgrinétipstg* 35} eto. 
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Era por mânlfô de maio, 
Qaando as aves a piar, 

As árvores e as flores, 
Tudo se anda a namorar; 

Era por manha de maio, 
Á fresca riba de mar, 

Qaando a infanta Rosalinda 
Allí se estava a touear. 

Trazem das flores vermelhas, 
Das brancas para a infeitar; 

Tam lindas flores como ella 
Não n'as poderam achar : 
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Que é Rosalínda mais linda 
Qae a rosa, qae o nenapliar. 

Mais pura que a açucena 
Que a manhan abre a ehorar. 

Passava o conde almirante 
Na sua galé do mar; 

Tantos remos tem por banda 
Que se não podem contar; 

Gaptivos que a vão remando 
A Moirama os foi tomar; 

D'elles são grandes senbores, 
D*elles de sangue real : 

Que não ha moiro seguro 
Entre Ceuta e Gibraltar 

Mal sai o conde almirante 
Na sua galé do mar. 

Oh que tam linda galera. 
Que tam certo é seu remar! 

Mais lindo capitão leva» 
Mais certo no marear. 

— 'Dizei-me, o conde almirante 
Da vossa galé do mar, 

Sc os captivos que tomais 
Todos los fazeis remar?' 
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— 'Dizei-me, a bella infanta, 

Linda rosa sem egual, 
Se os escravos que Já tendes 

Todos vos sabem toucar?* 

— ' Cortez sois, Dom Almirante : 
Sem responder, perguntar 1 ' 

— 'Responder, responderei. 
Mas não vos heisde infadar : 

'Captívos tenho de todos, 
Mais bastos que um aduar; 

Uns que mareiam as velas, 
Outros no banco a remar : 

'As captivas que são lindas 
Na poppa vão a dançar, 

Tecendo alfombras de flores 
Para o senhor se deitar.* 

— ' Respondeis, respondo eu. 
Que é boa lei de pagar : 

Tenho escravos para tudo. 
Que fazem o meu mandar; 

*D*eUes para me vestir, 
D^elles para me toucar. . . 

Para um só tenho outro imprégo. 
Mas está por captivar . • . 
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-— 'GaptiTO está, tam captivo 
Que se não quer resgatar. 

Rema, a terra a terra, moiros. 
Voga eerto, e a varar I ' 

Ja se foi a Bosafinda 
Com o almirante tl folgar : 

Fazem sombra as larangeiras. 
Goivos lhe dão cabeçal. 

Mas fortuna, que não deixa 
A nenhum bem sem dezar, 

Faz que um monteiro d*elfei 
Por alli venha a passar. 

— 'Oh monteiro, do que viste, 
Monteiro, tão vás contar : 

Dou4e tantas bolsas de oiro 
Quantas tu possas levar.' 

Tudo o que viu o monteiro 
A eirei o foi contar, 

A casa da estudaria 
Onde eIrei stava a estudar. 

— 'Se á puridade o disseras, 
Tença te havia de dar : 

Quem taes novas dá tam alto, 
Alto hade ir. . • a inforear. 
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^Arma, arma, meus archeiros 

Sem charamellas tocari 
Gavalleiros e piões, 

Tudo á tapada a cercar. ' 

lada nao é meio dia, 

Começa a campa a dobrar; 
Inda não é meia noite, 

Vão ambos a degollar. 

Ao toque de ave-marías 

Foram ambos a interrar : 
A infanta no altar mor, 

EHe à porta principal. 

Na cova da Rosalinda 

Nasce uma árvore real, 
£ na cova do almirante 

Nasceu um lindo rosal. 

Elrei, assim que tal soube, 

Mandou-os logo cortar, 
E que os fizessem em lenha 

Para no lume queimar. 

Cortados e recortados, 
' Tomavam a rebentar : 
E o vento que os incostava, 
£ elles iam-se abraçar. 

TOL. I. 13 



EIrci, qaaoào Ul-timu^ 
Nunca mais iiôdâ.:íaUttr ; 
« A rainha, qae tal.saoiíe^ 
Cahia logfàfmistBl. 

—'Não me chaoiBOi in«6 raiaèa, 
Bainba.de roEtttsal. . . 

x\partei dous imocenÊè^ 
Qae Deus <|awia«iuiiliaKl ' 
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L«»'ríi|iIiorts>diilre Hi IMfératiire fr&nçaifto et la lit- 
téitrtw^portiifftifle, au nioyen-ftge, furent plus graneis 
et pk» 'direots (pe l^élmgnement des émx pays ne 
le 'êMiaetttit fr peiíaer. M. Rayioaard a été des pre- 
niíers à le^veaiwquer; il ne 8'est mdmepas boi'né à 
mie shnple consUitatien da fait, ii l'a appnyé de 
toiítes sortes de prenves. Afin mame de montrer 
eomplèteroent oocnbttn ia langue portugaise se rap- 
Iffoclmit de la langue romane, i! a été jasqn'à tra* 
doire dane la langue de$ troobadfonrs^ une petite pidee 
da QasioAM^. ÉpreuTe trionsphante í onr à qaelqnes 
sylhÉM prés, les denx pièees, rorlginal et la tradu- 
Glion, se sont trovvés lês mémes. II n'y a pas plns 
com|]íète identité eontre les Nòêi en patois bonrgni- 
gnen et la três facíle tnduelion Irançaise qne tont 
le monde pent en íaire. Qu'on en juge par la seeonde 
de» deox stro{^e8 : 
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Melhor deve ser Melhor deu wser 

Ifeste aventurar En est aventorar 

Ver e não guardar Veier e do guardar 

Que guardar e Ter. Qae guardar e Tezer. 

Ver «defcMler Veser e deiiMider 

Mnito bom seria, Molt bon seria. 

Mas qaem poderia ? Mas qoi poirja ? 

' Poèsii iet Trwbadaurs, tom. ti, pag* 395. 
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Dans tout cela, je le répète, ii n'y a pas une syl- 
labe qui ne soit sceur de celle qui la traduit. 

Les mots qai servaient à designer les diverses 
sortes de pièces de poésie étaient les mémes ponr les 
poè'tes portugais et pour les poetes de la langue ro- 
mane. Ceux-ci, par exemple, avaient le lai qui corres- 
pondait directement au leod allemand et au laoi des 
Irlandais; ceux-là, Portugais et Espagnols, avaient le 
loa, La méme chose sous le méme mot Une autre 
espòce de poême s'appelait dict chez les trouyères, 
et les Portugais le connaissaient aussi sous un nom 
presque pareil. Dans la Carta dei marquês de San- 
tiUana^, se lit cette phrase par laquelle se trouvent 
indiques ces dicU en langue portugaise: 'Cantigas 
serranas, e dicires Portugueses e Galiegos/ Pour ex« 
primer la rime dans toute sa primitivitó natiye, mais 
mélodieuse, nous avions le mot asscmnanee qui est 
reste, et le verbe asíonner qui n'a malheureusement 
pas eu le méme sort Les Espagnols et les Portugais 
avaient de méme le verbe asonar qu'iis étendaíent jus- 
qu'au sens de Texpression 'meUre em musiqueV £n- 
íin, il n*est pas jusqu'au mot trauhadour qui ne. se 
retrouve à peine modifié dans la langue portugaise. 
Tantôt c'est trobar, tantót c'est trobador. Le premier 
de ces mots se trouve dans ce vers des Fragmentos 
de hum Cancioneiro inédito^: 

Et por quê m'ora qoitey de trobar, 

et le second, aux foL 91 et 101 du méme recueii. 

* Ap. Sanchez, tom i, pag. ltiu. 

* Le manuscril da Canehneiro date do xin siòcle et Ics pièces 
qQ'il coniicot sembleot pias ancieones. II a été poblié à Paris eo 
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Gtô similitudes ne se retrouveut pas seulement dans 
les idiomes, mais encore dans le génie des deux na- 
tions. On Yoit par les oeuvres qu'ont laissées leurs 
poetes que toutes deux puisent aux mémes sources 
et se renvoient mutuellement Tinspiration. Mais elle 
yient surtout des troubadours, il faut bien le dire ; et 
quand nous avons appris que le roi de Portugal 
Diniz prit pour maítre on Tart des vers le troubadour 
de Gahors, Aymeric d^Ebrard, qui lui apprit à faire 
méme des vers provençaux^ et qui reeut en recom- 
pense Tarcbevéché de Lisbonne oú ii fonda la fa- 
meuse université transportée en 1308 à Coímbre; 
noas n*ayons pas été surpris. À cette époque déjà> 
toQS les bons maitres venaient de France. 

Pour preuve de la communauté d'inspiration des 
poè*tes portugais et des troubadours, nous citerons 
deux exemples. Une chanson portugaise que nous li- 
sons au foi. 78 du recueil raríssimo cite tout-à-rheure 
será le premier. On la trouva ainsi traduite dans les 
Prólêgomènes de rHistoire de la Poésie scandinave', 
par M. Edelestand Du Méril K 

'Par Dleu 1 ò dame Leonor, notre Seigneur fut bien 
prodigue pour tous. 

'Vpus me semblez si belle, ó dame, que jamais je 
n'm vis d'aussi belle et je vous dis une grande vé- 
rité, telle que je n'en sais pas de plus vraie. Par Dieu, 

1833 par Sir Ch. Stoart of Roihsay et tire sealement à 25 exem- 
plaires, dont anena ii'a été mis dans le commerco. Vid. a noT^^ 
ed. do Sr. Yamhagen, Madrid iS51. 
> Pag. 339, note i. 
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La rime D*e8t pas riche et le style en est Uma. > 
MoLiÈRE, Misanthrope. 



Célait an matin de mai, 
Qoand Toisean dane Ia niiée, 
L'arbre aa bois, la fleur au pré, 
Ghantent ramonr réveillée. 

CéUit an matio de mai, 
Qoand Rosalioda Tiníánte 
Sor le rÍTage embamné 
Peignait sa tête charmante. 

Blanches flenrs on lai portait, 
RoQges fleors ayec lear branche : 
Mais en grâce elle passait 
Et Ia fleur rooge et la blanehe. 

Mieax qae celle des épis, 
Miem qae la rose noavelle, 
Le néanphar et le lis 
La beUe infante était beUe. 

Le comte amiral passait 

A?ec sa galire sombre 

Mainte rame s'y pressait 

Tant, qa'on n'en sait pas le nombre. 



t ll«to poor h traductfon 
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Les caplifs ses noirs ramears 
II les prit au pays More. 
Toas, ils sont de grands seigneorá, 
Oa da sang royal encore. 

Depais Geota, pas ud port 
Qtti ne redoute la guerre 
Qaand le comte amiral sort 
Ayec sa noíre galère. 

Voyez, comme elle fend leau, 
Gomme on y rame em mesare I 
Qae sen capitaine est beau, 
Qae sa main est forte et súre I 

— 'Dites moi, eomte amiral, 
Poar ces captifs, votre prise, 
Le labear, est-il égal? 
Rament-ils toas, sons la brise? 

— 'Voas que je toís se mirer, 
Belle infante, flear d'élite, 
Savant-ils, tous voas parer 
Ges esclaves, votre suite 7 

— * L'amiral est pea gaiant, 
PoDT réponse une demandei 
Qa*il parle, il se peut pourtant 
Que sa réponse on lui rende.' 

~ ' Ainsi qu'nn chef d* Adouar, 
Xai bien des captifs, madame, 
Du travail tous ont leur part, 
Vjm manoeuvTe et Tautre rame. 
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'Les captives an boan front 
Dansent, effeoillant la rosê, 
£t de fleors jonchent le pont, 
Pour que lenr maltre y repose. 

— ' Voos repondes, je roas dois 
Gomte, égale poUtesse: 
J'ai, dociles à ma toíx, 
Esclaves de toote espèce. 

' L'iin est là poar m'atoutiier 
Et cet aatre me fait brate ^ellè). 
Un emploi reste à dotancnr, 
Oà manqae encor mi eddãre . . . 

— ' Get esclave il estlrOff^, 
II défend qu'oiile llbèr« ; 
U ne veut qa'être arrivé; 
Ramez vite, allòttt ò. tônt i 

Et fiosalioda psttít: 
Et le comle est avccéllfe, 
Les flem's lem- prSttQt ittilit, 
L'oranger sa verte ombéllb. 

Mais le sort, — c^^stlà ^a 10i~ 
Ne Teut qa'un bxekr^tis to^^iMies 
Là, passe antenetirdiiroi. . . 
Cest ce destin qni faiMhe. 

— ' De toul oeqoi^m tto là, 
Ne conte iieith^pBnoia», 
Yeneur, on te ddonerA 
De lor à pajHrmP^ti^tie.' 
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Mais ce qne le yenenr raft, 
Prés du roi Tite il s*eii Tante, 
Qoi dans soq palais était, 
Et qoi pensait à rínftoite. 

•^ '£n bonDear dis chaquc mo( 
Ta recevras recompense 
Mais quj dít haat, ira lMMi> 
(Test-à-dire à la potence/ 

'Vite, archers, vite clairom, 
Sonnez, commepoareoulwttn», 
Nobles, cavaliers, piétooB* 
Vite, allons la larè^Hmx»: 

Midi ii'était pas frappc 
Que sonne un glas mortoaire, 
Minait n'avait pas tinte 
Qne leor tête était par terre. 

Qnand TAngelag vint après 
Bans leur fosse on les emporte, 
£Ue aa mailre-antel, lai prés 
Des marches de la grand' porte. 

Voilà qa'au premier tombeau 
Nait on noble et puissant arbre, 
Qoand on rosier grand et beaa 
Ponsse aaprès da second marbre. 

— ' Ça qa'on les lie cn fagot 
Ponr en faire de la cendre/ 
Cria le vienx roi, sitôt 
Qae la chose il pat apprendre. 
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Mais on eat beaa les nser, 
Gbacnn à Tenvi rqraosse; 
M ême, iis sembleot se iMiser 
Soas Ia biso qai les poosse. 

Aq roi ron a révélé 
Gette aTentore inooíe. 
Depois, il n'a pios parle; 
La reine est éranom. 

D'eUe on a po reteoir 

Ges mots : *Se De mis pias reinei 

Diea Toalait lei réimir. 

Noas aTODi roílipo leur cIuJdo 1 * 



vn 
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Ê a^lorottra ^ez que só iia|)iriine (> rowaâee 
MIRAGAIA ; SÓ agora porém vai restítoiâoi ao 
^m àmá^ legar 'íileste ptimeino Imo, do 
BOMiiMGsiiOk PnblíQontse lurim^inaiiienie no 
'Jonicrl da& BeUáSf^nteaf/ foi logo verttÉD em 
Iagld2 b3o sei porfíqodoí, e não iBe iembi^a 
em. que^ publicação appareoeu» i>ein 0idcbo« 

Traduziuro *em Franoaist um c»i?íqso ^ ; e n»o 
tte metto a appreciar a que alie iBodusta- 
mente chama 'imitação' do meu romanee; 
doona em appendice. 

Também sei qa^ euste uma verâao> easáe-* 
Moa peio Sr. IsÂdom Gil, o mesmo que;Q'ess6 
idioma traduzira o «sHNAL^FUAMCfiz. Creio 
que se publicou em om jornal de Madrid., 
mas não a vi uunea. 



' Jacoí^ ásL^ B^lUs^tes» Lisboa i94$, vol. i. 
'Mr. Zaoole quo foi depois, em 1848^1849, addido á legação 
ftaMexa na Ohfaia. 
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Eu, quando dei esta bagatella aos Srs. edi- 
tores do 'Jornal das Bellas-artes' para enche- 
rem algum vão que lhes sobrasse n'aquella 
sua linda e elegante publicação, escrevi, a um 
canto do próprio rascunho original que não 
tive paciência de copiar, as seguintes pa- 
lavras : 

'Este romance é a verdadeira reconstrucçSo 
de um monumento antigo. Algumas coplas 
são textualmente conservadas da tradição 
popular, e se cantam no meio da historia 're- 
zada' ainda hoje repettida por velhas e bar- 
beiros do logar. O conde D. Pedro e os chro- 
nistas velhos também fabulam cada um a seu 
modo sobre a legenda. O auctor, ou, mais 
exactamente, o recopilador, seguiu muito 
pontualmente a narrativa oral do povo, e sobre 
tudo quiz ser fiel ao stylo, mpdos e tom de 
contar e cantar d'eUe ; sem o qué, é sua inti- 
ma persuasão que se não pôde restituir a per- 
dida nacionalidade á nossa litteratura.' 

O postscriptum, servindo de nota ao com- 
mento, sahiu impresso no referido jornal, e 
foi ampliado com algumas observações por 



muito desejei auxiliar como elles meneoiaia 
pQ9r 3aa geatil in^pr^za; Kpe ^a a mais l>çlla 
e â«s mm ttteís qae/^e leesft «dimaeiliido ^n 
Bwtagal. 

De(^^ ao sen fivor,i^i^#& o tonei» ia^oraa- 
<]p t miQl^»iiiBA6AiA|e^fà{as lindas graviH*as 
410 madeira qqe todos aãmiraram, ma^ o per* 
i»ittirem que 3B £?0as6>Qom «Uas a pequena 
adição em ^aparado .coin que quiz brindar 
alf uns amigos, .apw^onados, «qooo eu, de 
Q0S»BS amtigiiaihas popuiareâ. 

Era uma" fG^a avi}l^ domaunoMANCEiao^ 
e n^elle vai reposta o^iora .q^e se offerece 
tempoe iogar tc^vaoroi^e. ' 

Foi da$i;prw)beiEikS;cc)»$as d'este género em 
que 4rab^bei : e.é a^&Mis wliiga reminiscência 
de poesia popular que me flcou da infância, 
porque eu abri o&olbpsá^pmmQira luz da razão 
nos propriosc)SiilMa^miquie.9a passam as princi- 
pies sAem% d'-est6 voeiapce. Bos cinco aos dez 
annos de edade^ vàvL^com meus pães n'uma 
pequena quinta, difamada ' O Gastello ' queti»^ 
nbamos áquem DoirOj-e que se diz tirar esse 
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nome das ruínas que allí jazem do castelio 
mourisco. 

Na ermida da quinta se venerava uma ima- 
gem antiquíssima de Nossa-Senhora com a 
mesma invocação ' do Castelio/ e com a sua 
legenda popular também, segundo o costume. 

Com os olhos tapados eu Iria ainda hoje 
achar todos esses sítios marcados peia tradi* 
çao. Muita vez brinquei na fonte do rei Ra- 
miro, cuja agua é deliciosa comefieito; e te- 
nho idea de me ter costado caro, outra vez, 
o imitar, com uma gaita da feira de San'Mi- 
guel, os toques da bozina de S. M. Leoneza, 
impoleirando-me, como elle, n'um resto de 
muralha velha do castelio d^eireí Alboazar: o 
que meu pae desapprovoo com tam signifi- 
cante energia, que ainda hoje me lembra 
também. 

Assim olho para esta pobre miragaia. como 
para um brinco meu de criança que me ap- 
parecesse agora; e quero-lhe— que mal ha 
n'isso?— quero-lhe como a tal. N5o a julguem 
também por mais, que o nSo vale. 

Lisboa, 24 de Janeiro 1847. 
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Noite escora tam formosa, 

Linda noite sem léar. 
As toas estreUas de oiro 

Quem n'as poderá eontarí 

Quantas folhas ha no bosque, 
Areias quantas no mar?... 

£m tantas lettras se escreve 
O que Deus mandou guardar. 

Mas guai do homem que se fia 
N'essas lettras decíphrart 

Que a ler no livro de Deus 
Nem anjo pôde atinar. 
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Bem ledo está Dom Ramiro 
Com sua dama a folgar: 

Um perro bruxo judio 
Foi causa de elle a roubar. 

Di9se-lhe que pelos astros 
Bem lhe podia aflSrmar 

Que Zahara, a flor da belleza, 
Lhe deviardertoaan* • 

E o rei veio de cilada 
D'além do Doiro passar, 

E furtou a linda ijioira, 
A irman d'AÍboazar. 

• A Milhor, que é terra sua 
E está na bt5im do* mar, 
Se acolheu cmn stta^ama. . . 
Do mais m» sal>e ^ií^idar. 

Chora a triste da rainha. 
Não se pôde consolar;. 

Deixá-la por^ssa moira, 
DeixMa 42001 tabéezar! 

E a noite ó» escnra cerrada. 
Noite nef na ssm, luar. . . 
EUa sósinha ab baleao 
Assim se esUtva a queixar : 
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~'Rei Ramiro, rei Ramiro, 
Rei de muito mau pezar, 

Em que te errei d'âlma ou corpo, 
Que ^ para M penar? 

'Diz que é formosa essa moira. 
Que te soube iofèitiçar. . . 

Has tu dizias-m<e amantes 
Que eu era' bella sem par* 

*Que é moça, na*flor da vida. . . 

Eu, se ainda bem sei contar,' 
Ha três que tinha vinte annos, 

Fi-los depois de casar. 

*Diz que tem os olhos pretios, 
D'estes que sabem mandar. . . 

Os meus são azues, coitados I 
Não sabem senão chorar. 

'Zahapa, que é flor, lhe chamam, 
A mim, Gaia. . . Que acertar! 

Eu fiquei sem alegria, 
Ella a 'flor não toma a achar. 

*OhI quem podéra ser homem, 
Vestir aflpmdfs, cavalgar. 

Que eu me fôra ja direita 
A esse moi^o^ A^ostmt. . . ' 
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Palavras não eram díttas, 
Os olhos foi a abaixar, 

Muitos vultos acercados 
Ao palácio viu estar; 

— Teronella, Peronella, 
Criada do meu mandar, 

Que vultos serão aquelles 
Que por alli vejo andar?' 

Peronella nào responde; 

Que havia de eUa fallar? 
Ricas peitas de oiro e jóias 

A tinham feito callar. 

» A rainha que se erguia 
Por sua gente a bradar, 
Sette moiros cavalleiros 
A foram logo cercar; 

Soltam pregas de um turbante, 
A bôcca lhe vão tapar : 

Três a tomaram nos braços. . . 
Nem mais um aí pôde dar. 

Criados da sua casa 

Nenhum veio a seu chamar; 
Ou peitados ou captivos 

Não n*a podem resgatar. 
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São sette os moiros que entraram 

Sette oâ estão a aguardar; 
Não faliam nem uns nem outros. . . 

E prestes a cavalgar! 

Só um, que de arção a toma, 

Pareee aos outros mandar. . . 
Junctos junctos» certos certos, 

Galopa a bom galopar! 

Toda a noite, toda a noite 

Yão correndo sem cessar, 
Pelos montes trote largo, 

Por valies a desfilar. 

Nos ribeiros— -peito n*agua, 

Chape, chape, a vadear t 
Nas defesas dos vallados 

Up! salto— e a galgar! 

Vai o dia alvorecendo. 

Estão à beira do mar. 
Que rio é este tam fundo 

Que n'elle vem desaguar? 

A bôcca ja tinha livre. 

Mas não acerta a fállar 
A pasmada da rainha. . . 

Guida ainda de sonhar! 



— 'IHò Oóii^, ri5 IMilV, 

Rio de tfito tíâítegatr; 
Díse^n^, ess&s ta>íft')agQfts 

Adonde as fóMe Imscftr;' 

'Dir-te-hM^ft pènoft Haoé 

Aonde>6 si fti r^tlbãtf . 
Ribeirasr cOitem* av rk)* 

O rio corre a la' Aáf; 

' Quem me roíiboa mliihlt jiEtf a, 
Sua jóia llre fiii rouèâi^: . . ' 

O moiro que aftãfm eanuíva, 
Gaia que o e^áva a mUra^: . . 

Quanto o^tÉíaís mirái^s, Sala, 
Mais fortridsi^ y» HáMfè' adiálfi 

—'Que de l^i^cttS qu» ilR^-^lfir 
— 'Barcoi '(^w^ ntsyêmtíVtíM." 

— 'Que lindo castello aquellet' 
— *É o do mrtfo Amáttu*;' 
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Rei Ramiro,: i^ RtífliKo^ 
Rei de mill«()i{nii«|iiMr^ 

Ruins fadas te IttiSHiuiH 
Má sina te fsram dST. 

Do que tens ifBêi<fMr(ceM(, 
O que nM ténfi^eobiçarf. . 

Zahara, a flor éM «em oiyâa**»^ 
Ja te úS» ^(plè fièittar; 

A rainha, que era tm; 

Qne não sooiescejfiianiftr, 
Agora mortbid)3 aeleft^ 

Do mofr^ «'«[iieres eeln*ar. 

Oht que bar^osM^^oaqMlec» 
Doiro aeim» a ú^negíÊ^ 

A noite edettriiicèn«d&ii^ 
E elles maxisiiil») a nsmart 
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^ Cozeram-se com a terra, 
Lá se foram ineostar; 
Entre os ramos dos salgueiros 
Mal se podem divisar. 

Um homem saltou na praia : 
Onde irá n*aquelle andar? 

Leva bordSo e esclavina, 
Nas contas vai a rezar. 

Inda a névoa tolda o rio, 
O sol ja vem a rasgar, 

Pela incosta do castello 
Vai um romeiro a cantar : 

— 'Sanctiago de Galliia, 
Longe. fica o vosso altar: 

Peregrino que lá chegue 
Não sabe se ha de voltar/ 

Na ineosta do castello 
Uma fonte está a manar; 

Donzella que está na fonte 
Pôs-se o romeiro a escutar. 

A donzella está na fonte, 
A jarra cheia a deitar : 

— 'Bemditto sejais, romeiro, 
E o vosso doce cantar! 
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'Por estas terras de moiros 

É maravilha de azar, 
Ouvir cantigas tam sanctas, 

Cantigas do meu eriar. 

'Sette padres as cantavam 
• Á roda de um bento altar; 
Outros sette respondiam 
No coro do salmear, 

'Entre véspera e completas, 

E os sinos a repicar. 
Ai triste da minha vida 

Que os não oiço já tocar! 

'£ as rezas doestes moiros 
Ao demo as quizera eu dar/ 

Ouvireis ora o romeiro 
Resposta que lhe foi dar : 

—'Deus vos mantenha, donzella, 
£ o vosso cortez fallar : 

Por estas terras de moiros 
Quem tal soubera de achar! 

'Por vossa tenção, donzeUa, 
Uma reza heide rezar 

Aqui aopé d*esta fonte, 
Que nâo posso mais andar. 
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Ohl que fresea está a fonte, 
Ohl qae sede de mattart 

Que Deus tos salve, dooRiBa, 
Se aqui me deixais se&tar.' 

— *Sente-se o bom do romeli», 
Assente-^' a desoatiBar: 

Fresca é a íoxm,' ãom a ago», 
Tem virtude singular r 

D'outra i^ b^^e a' rainhat 

Que aqui m'a milnáa basear 
Por manbanzinfha bem oôdo, 
Antes do o'soi'aque&lar/ 

—'Doce agwa dttve de ser, 
De vircudis singular : 

Dae-me vós uma ver d'elfa, 
Que me quero' consoiár/ 

— 'Belya o> peregrino, hekm 

Por esta fcnite reat; 
Cântara der pr&m viagem, 

Temf mais va<ior que oír^ tal.* 

—'Dona Qiié»9fm &ft^, 

Que faria MÍ&stzBr 
Se visse o pobre» foníeiío» 

Beber da íònfe reaJ^t: ; 
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— ^Inda era noite fechada 
Meu senhor foi a caçar : 

Hausjavarâos o. detenham, 
Que é hemraiia de aturar! 

'Minha jenhora» coitada 
Essa não tem (jua fallar : 

Quem ja teve fostes de oiro 
Prata não sabe zdar.' 

— Tois um.reoadOyidonzeUa, 
Agora lhe heis^e levar; 

Que o romeiro christão. 
Lhe desçj^:4» lEaUar. 

'Da parte de.um ^e.éja morto, 
Que morreUiPQr sm pezar^ 

Que à hora de sua morte. 
Este aunei lhe quiz mandar.' 

Tirou o annei do dedo 
E na jarra o foi deitar: 

— ' Quando eUa heber da .agua 
No annel hade attentar.' 

Foi-se d'aUi a iJoiíeseUa, 

Ia morta ipor falbr* ■, . 
—•'Anda ca, ó C^enonella, 

Criada de mau mandar. 
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'Tua ama morrendo á sede 
E tu na fonte a folgar?* 
—'Folgar não folguei, senhora, 
Mas deixei-me adormentar, 

'Que a moira vida que eu levo 
Ja não n*a posso aturar. - 

Ai terra da mtiilia terra, 
Ai Milhor da beira-mar! 

'Aquella sim que era vida, 
Aquillo que era folgar í 

E em saneio temor de Deus : 
Não aqui n*e9t6 peeeart* 

— 'Cai-te, cal-te, Peronella, 
Não me queiras attentar; 

Que eu a viver entre moiros 
Me não vim por meu gostar. 

'Mas ja tenho perdoado 
A quem lá me foi roubar; 

Que antes escrava contente, 
Do que rainha a chorar. 

'Forte chrístandade aqu^a, 
Bom era aquelle reinar t 

Viver só, desamparada. 
Ver a moira em meu logar f . .* 
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Lembrava-lhe a sua oíf^^sa, 
Está-lhe o sangue a queimar: 

Na agua fria da fonte 
A sede quíz apagar. 

A fonte de prata virgem, 

Á bôcca foi a levar, 
As riceas pedras do aimel 

No fundo viu a brilhar. 

--'Jesus seja co'a mitiha alma! 

Feitiços me querem dar. . . 
O fogo a arder dentro n'agua, 

E elia fria de nevar t' 

— 'Senhora, comesses feitiços 
Me tomara eu imbruxar í 

Foi um bemditto ramiro 
Que á fonte fui incontrar, 

'Que ahi deitou esse annel 

Para prova singular 
De um recado que vos trouxe, 

Com que muito heisde folgar.* 

—'Venha ja esse romeiro 
Que lhe quero ja Mar : 

Embaixador deve s^ 
Quem traz presente real* 
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Que yosK|ii6ieai846Taii(ar; 
Minhas aúw>3<aão.$|o>rQUi|iiiâs, 
Basta de taato bejarr 

O romeiro nio se^rguia^ 
As mão» <n8o: iie- quer largar : 

Os bejos ui»'«âbjre(QS'Oatn>s, 
Que era «a» nuBca acabar. 

Ia a infadãr'*i6.a rainha, 
Viu que entrava a s(^açar^ 

E as la^yi»a85 quatro e quatro, 
Nas mãoB «dstia roUar : 

— * Que tem o bom do Bomeiro, 
Que lhe dá^tanto pesar? 

Diga-me ias suas- penas 
Se lb'âs PM90 aUiviar.* 
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—'Minhas penas nâo são minhas, 
Que aos mortos morre o penar; 

Mas a vida qae eu perdi 
Em vós podia ineontrar. 

'Minhas penas nao são minhas, 

Senão vossas, mal pezari 
Que uma rainha christan 

Feita moira vim achar...* 

—'Romeiro, não tomeis cuita 
Por quem se não quer cuitar : 

Do que fui ja me não lembro, 
O que sou não me é dezar. 

'Deus terá dó da minha alma. 

Que meu não foi o peccar; 
E a esse traidor Ramiro 

As contas lhe hade tomar.' 

— 'Pois não espereis, senhora, 

Por Deus, que pôde tardar: 
Dom Ramiro aqui o tendes, 

Mandae-o ja castigar.* 

Em pé está Dom Ramiro, 

Ja não ha que disfarçar: 
Aquellas barbas tam brancas 

Gahiram de um impuxar. 
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O bordão^ e a esclavifiat 

A terra foram parar; 
Não ha ver mais gentilozas 

De meneio e é» trajar. 

Quem viu olhos como afudle» 
Com que o eiila está a mirar h 

Quem passou }a transes dfalma 
Gomo ella está a passar ? 

Um tremor qat» não é medo, 

Um sorriso de inflar^ 
Vergonha que não é pejo» 

Faces que ardem sem corar... 

Tudo isso tem no semblante, 
Tudo Uie está a ass^Mnar 

Gomo ondas que vao e vêem 
Na travessia do mar< 

A vingança é o praaer do homem. 
Da mulher é o seu mai^ar : 

Assim perdoa elle e vive, 
Ella não— ^pie era acabar. 

Yingar-se M o pvniei»! 

E o derradeiro pensar 
Que enâre tanto» ^nsameates^ 

Em Gaia estão a paHar : 
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Logo depois a vaidade, 

O gosto de trinm^ar 
N*um coração que fai seu, 

Que seu lhe torna a voltar. 

E o rei moiro estava kmge 
Cos seus DO monte a eaçar, 

£)]a só n'aquella tôtre... 
Prudência e disskiiuiar! 

Abre a bôcea a um sorriso 
Doce e triste— de mattarl 

Tempera a chamma dos olhos, 
Abafa-a p«tr mm queimar. 

Pôs na voz aqueile ineaitto 
Que, ou minta ou não, é fatal; 

E com o infi^no no seio, 
FaUa o ceo no sau IstUar. 

Ja os amargos queixumes^ 
Se imbrasâecemí no chorar, 

£ em sua própria Castiça 
Com arte inge affrwixar» 

Protesta a bôcea a ¥tfâade : 
— ' Que não hade* perdoar...' 

Mas a verdade dos lahioa 
Os olhos querem negar. 
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De joelhos Dom Ramiro 
Alli se estava a humilhar, 

Supplica, roga, promette... 
Elia parece hesitar. 

Senão quando, uma bozina 
Se ouviu ao longe tocar... 

A rainha mal podia 
O seu prazer disfarçar: 

— ' Escondei- vos, Dom Ramiro, 
Que é chegado Alboazar, 

Depressa n*este aposento... 
Ou Ja me vereis mattar.* 

Mal a chave deu três voltas. 
Na manga a foi resguardar; 

Mal tirou a mão da cotta, 
Que o rei moiro vinha a entrar: 

—'Tristes novas, minha Gaia, 
Novas de muito pezarl 

Primeira vez em três annos 
Que me sueeede este azart... 

^Toquei a mhiha bozina 
Ás portas, antes de entrar, 

E não correste ás ameias 
Para me ver e saudar! 
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'Muito mal fizeste, amiga, 
Em tam mal me eostamar; 

Não sei agora o que fazes 
Em me querer emendar...' 

No coração da rainha 

Batalha se estão a dar 
Os mais estranhos affectos 

Que nunca se hãode incontrar: 

O que foi, o que é agora... 

E a amhiçâo de reinar... 
O amor que tem ao moiro, 

E o gosto de se vingar. .. 

Venceu amor e vingança: 

Deviam de triumphar, 
Que era em peito de mulher 

Que a batalha se foi dar. 

'Novas tenho e grandes novas, 

Amigo para vos dar : 
Tomae esta chave e abride, 

Vereis se são de pecar.' 

Com que ância elie abria a porta. 
Vista que foi encontrar!.. 

Palavras que alli disseram. 
Não n'as saberei contar : 
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Que foi um bramir de ventos, 
Um bater é^agoas fio mar, 

Um confundir «ee e lerra, 
Querer-se o munâo acabar. 

Vereis porfim o rei mdro 
Que sentença veio a dar: 

—'Perdeste a bonra, chrístao; 
Vida, qaepo4*a deixar. 

'De uma vez, que me roubaste, 
Muito bem sie èz pagar : 

D*esta basta-me a verfonha 
Para de ti me vkig»r. ' 

Sentia-se elrei Ramiro 

Do despeito devors»*; 
Com ar contricKt» e afiS^giáo 

Assim Iheloi afaHar: 

— 'Grandes foram meus peocados» 

Poderoso Alboazar; 
E taes que a n^rcé da vida 

De ti não posso aoeeitar : 

'Eu não vim a tau castello 
Senão só por me intref ar, 

Para receber a morte 
Que tu me quiseres dar: 
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''Que assim me foi orâenado 
Para rainfaa alma salvar 

Por um sancto confessor 
A quem me foi <k>nfessar. 

'E mais me disse e mandou, 
E assim t'o quero rogar. 

Que, pois foi põbtica a offessa, 
Público seja o penar: 

'Que ahi n*essa praça d'annas 
Tua gente façfts jauctar; 

Ahi desoate de todios 
A vida quero aciânir 

'Tangendo n*esta bozina, 
Tangendo até rebentar; 

Que digam todos que isto virem, 
E lhes fique de alembrar : 

c Grande foi o seu peecado, 
No mundo andou a soar; 

Mas a sua penitencia 
Mais alto som veio a dar. v 

Quizera-lhe o bom do moiro 
Por força alli perdoar; 

3fas se a perra da rainha 
Jurou de á morte o levar 1 ..• 
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Yeis na praça do castello, 
Toda a moirama a ajonetar; 

Em pé no meio da turba 
Ramiro se foi alçar. 

Tange que lhe tangerás, 
Toca rijo a bom tocar; 

Por muitas léguas á roda 
Reboava o bozínar. 

Se o ouvirão nas galés 
Que deixou a beira«mar? 

Decerto ouviram, que tun grito 
Tremendo se ouve soar... 
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— *Sanctiago!.. Cerra, cerra! 

Sanctiago, e a mattar I ' 
Abertas estão as portas 

Da torre de par em par. 

Nem atalaias nos maros, 
Nem roídas para as velar... 

Os moiros despercebidos 
Sentem-se logo apertar 

De um tropel de leonezes 
Ja portas a dentro a entrar. 

Deixa a bozina Ramiro, 
Mão à espada foi lançar. 

E de um só golpe fendente, 
Sem mais pôr nem mais tirar, 

Parte a cabeça até aos peitos 
Ao rei moiro Alboazar... 
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Ja tudo é morto ou captivo, 
Ja o castello está a queimar; 

Ás galés com seu despojo 
Se foram logo a imbarcar. 

—Toga, rema! d'além Doiro 
Á pressa, à pressa a passar, 

Que ja oi^ alli na praia 
Gavallos a relinchar. 

'Bandeiras são de Leio 
Que lá vejo tromalar. 

Yoga, voga, que aiém Boôr^ 
É terra nossa! ... A T&ás^i 

'D' aqui é moinuwteermda 
Até CoiuAira e Tkomar. 

Voga, rema, e <i'aiéin Doú^! 
D*aquém nai> ha queiiar/ 

Á poppa vai Doffl Ramiro 

De sua galé real. 
Leva a rainha á direitit, 

Gomo quem a quer bdiirar : 

Ella, muda, os olhos lmxos\ 
Leva n^agoa... sem olhar, 

E como quem de outras vistas 
Se quer só desaíftvmtar. 
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Ou Dom Ramiro fingia 

Ou não vemn^ísso a attentar; 
Ja vão a meia corrente, 

Sem um para o outro fallar. 

Ainda arde, inda fumega 

O alcaçar de Alboazar; 
Gaia alevantou os oihos, 

Triste se pôs a mk*ar; 

As lagrymas^ uma e uma, 
Lhe estavam a desfiar, 
Ao longo, ioago âas £aoes 
€orrem... sem etta as chorar. 

Olhou elrei para Gaia, 

Não se pôde xnais eaUar; 
€uidava o bom do marido 
' Que era remorso e pezar 

Do mau termo atraiçoado 

Que ««m «Ue fora usar 
guando o intregou ao moiro 

Tam só para se vingar. 

€om a voz intemeeida 
As^m lhe foi a fòllar 
—'Que tens, Gaia... minha Gaia? 
Ora pois! vão mais ehorar, 
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'Que o feito é feito. . ;— *E bem feito !' 
Tornou-lhe ella a soluçar, 

Rompendo agora ii*uns prantos 
Que parecia estalar; 

'£ bem feito, rei Ramiro! 

Valente acção de pasmar! 
Á lei de bom cavaUeiro, 

Para de um rei se contar! 

'Á falsa fé o mattaste... 

Quem a vida te quiz dar! 
Á traição... que d'outro modo, 

Não es homem para tal 

'Mattaste o mais bello moiro, 
Mais gentil, mais para amar 

Que entre moiros e christãos 
Nunca mais não terá par. 

Perguntas-me porque choro I.. 

Traidor rei, que heide eu chorar? 
Que o não tenho nos meus braços, 

Que a teu poder vim parar. 

'Perguntas-me o que miro! 

Traidor rei, que heide eu mirar? 
As torres d'aquelle alcaçar, 

Que ainda estão a fumegar. 
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'Se eu fui alU tam ditosa, 
Se allí soube o que era amar, 

Se altí me ííca alma e vida. . . 
Traidor rei, que heide eu mirar I* 

— *Pois mira, GaiaV E, dizendo, 

Da espada foi arrancar: 
^Mira, Gaia, que esses olhos 

Não terão mais que mirar.* 

Foi-lhe a cabeça de um talho; 

E com o pé, sem olhar, 
Borda fora impuxa o corpo... 

O Doiro que os leve ao mar. 

Do estranho caso inda agora 

Memoria está a durar : 
Gaia é o nome do castello 

Que alH Gaia fez queimar; 

E d*além Doiro, essa praia 
Onde o barco ia a aproar 

Quando bradou— *Mira, Gaiaí' 
O rei que a vai degollar. 

Ainda hoje está dizendo 

Na tradição popular. 
Que o nome tem— MmAGAiA 

D*aquelle fatal mirar. 



2it 
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Nuit sombre, mais si bellc encor ! 
Belle nuit, à travers ton ombre. 
Oh I qui de tos étoiles d'or 
Poarra jamais compler to oombre? 

Gompte-t'on les feuilles da bois? 
Oa de la mer les grains des sables? 
De lEternel telle est la voix 
Écrite eu lettres innombrables. 

Héias I dans ce livro divin 
Nul ae peut espércr de lire I 
Un aiige rcssaiorait en vain; 
Son savoir D'y pourrait suffire. 

Dom Ramire, dans son palais 
Yivait hearen avec la reine, 
Un juif maadit tronbla lenr paíx 
£t brisa leor tant donce cbaiae. 

n prédit an roi, trop flatlé 
Du bean destin qu'on lui déroile, 
Que Zahara, flenr de beaaté 
Serait à lui I . . . c'e8t son étoile 1 

Le roi, qae ramoor tient aa c<Bar, 
Ya, plein du fen qui le dévorej 
D'Albnazar raTÍr la soBur 
Et foit aTeo la belle Maare. 



MIBiUSAlA ^3 



À Milhor, lie» resipU datlraito, 
Dont la mer baígD6 iea ri vages, 
Tous deux aans souci», sans regrets 
Pa8sai«Dt iews joura exempts d'orage8. 

La reina de ee coi^ ailreiís 
Gémit et pknre et pleure encore: 
Trahir aiosi s@& chastes íeox i 
La délaisser poar une Maaro t 

Triste et Tèjenu^, k sodi balcon, 
Seule, daraot la Daifc obscure» 
Yictíme d'ua lâebe abandon 
Elle aocconbe à sa^blessose : 

— 'Roi Ramiro! pei&de zoi, 
Pourqnoi me eaoser ceit» p«ine? 
Mon coBttf a-ni trahi a* foi? 
Je iaimai;» tanfc 1 . . . pourquoi ta baine? 

' On dit qa'eUe a quelques atlratts 
GetteMaure, cettoiofidòle; 
Ta m'as pooEtant) qiuAd ta m^aimais, 
Dit cent fois qae j'étaift phia baile. 

'On dit qa'eUe a miUe agréaento» 
Qa'elle est jeune» à k fieur da Vage. 
Moi, j'ai comptá Tinft troia priotemp» 
Après mon tneto maiiaga» 

'Ses yenxaOBt neinl ce sant âeayeax 
Si be«u, si fiers, ai pleiíu do cbaimas I 
Hélas t Ias Biens na aont que bleiu . » • 
Et pids toiQOQra leniplis cte lamas 1 



3i4 ROMAMCBIRO 

' Oo nomme Zahara la FUur, . . 
Gaia c'est le nom qaon me doone I 
Gaia j'étai8 dans moa boDheor; 
Plus ne le sois — Ton m'abuidoDne I 



' Oh t que ne sais-jo no homme, hélas 1 
Dans le trantport qni me devore, 
J'irai8 moUmème de ce pas 
Trouver Alboazar le more/ 

Elle achevait ees mols : sondam 
Touraaat ses regards Ters la terre 
Elle aperçoit dans le loiatain 
Des chevanx, des hommet de gnerre. 

— ' Peronelle, Tois*tQ là-bas 

Ces armes 4iai brilleot dans Tombre ? 

Regarde. . . ce «mi des soldais ; 

D'oà vienneot-ils ? quel cst leur Dombre ? 

La suivaDle, d'on air snrpris 
Paralt écoater oe langage ; 
Des joyaox, des bijoax de príz 
De son silence étaient le gage. 

Oò sont ses aatres sernteurs 1 
En vatn la reine les appelie 
Sept cavatiers, malgré ses plenrs, 
Bientôt se sont emparás d*elle. 

• 

De lenrs Uirbans les plis soyeox 
Bandent ses yenx, ferment sa bouclie ; 
Et trois dans lenrs bras vigooreux 
La soulèTent d^na air foronche. 



MIRAOAFÁ ^S 

lis sont entres scpt ao palais; 

Sept autres en sentioalle. 

Pas nn inot. . . toas seajbleQt maôtft, •• 

Et Ti te en selle 1 . . . ils sont ea selle 1 

Un seuI parait les conuBander : 
Sar son coursier il tient ia reine . . • 
— ' Âllons I ' dit-il *'ú faut marcher I ' 
Tous au galop feodent Ia plaina. 

Point de répit, point de repo«> 
Gbacun stimule sa moniure. 
Ils courent par moot» et par vjuii, 
Ds courent tant que Ia nuit darfti 

Dans les torreais, poilrai} dans Tean 
— ' A gué/ marcbpns 1 q^ lon avancei 
Ailleurs, sur lesilancadun côteau: 
— Houp I en avant 1 que lon s^élaocel 

Le jour se leve radienx, 

lis sont prés de Ia mer profonde, 

Qael est ce fleuve sinueux ? 

Qai vient 8'engouffrer dans son ondd? 

La reine onvre ces yeax en&a, 
Sa bouche est libre, elle respire : 
Las I elle songe à son destia 
Et tout bas tristement soupire. 

— ' Douro, flenve aux perfideft.eaQZ, 
Qni de dangers sèmes ta course, 
Ne veux-tu donc pas de tes flots. 
Me révéler quelle est la soaree? 
VOL. I. 1$ 
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* Je te dirai par quel rnojen 
Gette perlp esi en ma paissaoce: 
• Àqnim'ailérobémonbíen 
Jai dérobé son esperance. 

' Cest le sort qui le vent ainsi ; 
Toat soit cette- pente sécrète. 
Par les eanx dn torrent grossi, 
Le flenve dans la mer se jelte. 

Ainsi chantait le ravíssear, 
Et Gaia Técoutait sans halne. 
Bientôt de ton heorenx vainqueor. 
Gaia, to porleras la chatne. 

— 'Mais qae font ces barqnes sor feaii?'' 
~ < Elles Tiennent cbercber la reine. ' 
— * Qnel est ce taperbe châtean ? ' 
— 'D'Alboazar c'e8t le domaine. ' 



II 



Roi Ramire, roi malbeareax, 
À ta naissance on noir génú^ 
T'a jetté qnelqne sort fâdienx 
Qui devait tonnnenter ta vie. 

Pea satisfait de ce qa'il a, 
X d^aatres biens ton coBur aspire. 
Ta flear de beanté, Zahara, 
Sor toi n'exerce pias d*empire. 
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La reine qa'on t'a to chérir 
Et qai par toi Ait délassée . . . 
To veux ao more la ravir; 
Cesi là maintenant ta pensée. 

Qaelle est cette barqoe qni fait, 
Et da Dooro ya fendant Fonde? 
Le bruit des rames, de Ia noit 
Tronble à peine la paix profonde. 

Elle glisse sor les roseaox, 
Elle est déjà prós du rivage ; 
Les saoles penchés sor les eaox 
La cachent sous leor vert feofllage. 

Ud homme s^élance soodain; 
D^OD bond ii a looché Ia teme. 
11 tient un bourdon d'ane maio, 
Et de Taatre porte on rosaire. 

Bieotdt le soleil da matin 
Répaod sa clarté sor la rive. 
Prés do castel un pélerin 
Fait entendre sa voix plaintÍTe. 

— 'Saint de Galice, qa'à genoox 
Le paoirre pélerin implojpe, 
Poor arriver ao rendez-Toos. 
Qoe ton aotel est loin eooore I 

Ao pied de la toor dó palais 
Goole one sooroe daire et vire: 
Une jeooe filie est aoprés, 
Elle est là, deboot et pensive. 



SIS ROMÀNCailM 

Elle écoutait dan air rêveof 
L'eau tombant de sa coupe pioine ; 
— ' Oh t volre voix, bon voyageur. 
Ma caasé la pias douce peiae. 

' Sar cetle terrc de nandite, 
Cest ponr moí bien graade raerveill» 
D'entendre ces chants dtt fiays» 
Qui jadis frappaionl noB ereUto. 

'Sept prètres, autonr de l'aatel, 
Chantaient alors cctto piiài», 
Sept aulres au chant solemnel 
Répondaient dam voix anHère'.. 

'Le choBar entier psahneâiatl, 
Tous priaient dane âme fervente; 
Et la cloche retentissail 
Portant aa ciei sa voix brayanle. 

* Ce son qai Tibrait dans Im ftirs, 
Que ne puis-je Tentendr» woore? 
Qae ne puis-je an fond dcs wSen 
Étouffer tous les chantfrdiLiiM)i»I 

— < Qae le bon Dien t«iH* tu vomt 
Qa'il vousbc^isse, jouvenoallet 
Une telle langage sembU donx 
Ou règne en maítro Tiniâòbi^ 

* Je vcox príer ponr vonsy bMaal 
Je souffre et me soutiens à peiae, 
II faut que 8'arrètent mes {mm 
Prés de celte claire fonUiao.. 
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^ Ah t qa'on est bien ! qaelle fratchcnrl 
Comme cette eaume-Mnble :belte f 
Laissei asseoir le voyageor ; 
Pieu Toas le renâra, jenvtnoeHe.' 

— 'Asseyez-vocis, brapéterin, 
— * Asseyez-Tous sur «ette pimv; 
L*eaa qui coole dus ee basflin 
£8t doace et fraicke, et^lésallin. 

' La reine en boH à wa révcii; 
J'en Tiens chercher avant ranrore^ 
Je TÍens, avant que te eoletl 
Ne Tait pa réchauffer 



— 'Cette ean si pumxhita^nr 
Une verto partiralière. 
Ah t poar juger âe mu poamt, 
Doimez m'en, je vous ft», wk vare.' 

— 'Buvez, buvez, bua fiâirin, 

X la fontaine da roã aiere. 

Tenez ; ce vase d'«rgent fin 

Vaot de For. . . il rant nu^ix encore.* 

— *MaÍ3 que dírait votre seigocar? 
Que dirait Gaia, vedre reme; 
S*il8 voyaiPDt 1'lMNifble v&jvgfmc 
Boire àJa royale imUme ?* 

— * Alboazar, vmul 4e jour, 
A qnitté ce liea soiHaipe. 
II est dans les bois d'«lcDto«r, 
Aox sangliers faisaat^la goorre. 
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' Ma maitresse de ce trésor 
Ne peat se montrer sooeiease : 
Poar qai posséda vasos d*or, 
Gette conpe est pea préeieose. * 

— ' De (sraee t Encore aoe faveor I 
Dites-Iui, bonne joareaeelle, 
Qq'uii paoTre cfarétien voyagenr 
Oésire être condnit prés d'eUe. 

'Dites-lai bíen qii*ao malheorenx, 
Mort de chagiia et de misère, 
L'a do cet aoneao précienx 
Faii pour elle, dépositaire.* 

11 tire de son doigt rannean, 
Dans le fond du vase il le jette: 
— ' Qaand elle boira de oette eaa 
Sa snrprise lera complete 1 ' 

Mais Ia jeune filie a bientòt» 
£n coarant, qaitté la footaine. 

— 'Ponrqaoi oe pas venir pios iôxl* 
Dit, d'iui ton sévère, la reine, 

' Joyensement tu folâirais, 

Qoand de soíf monrrait ta maitresse? 

— * Oh t nen, tristement Je songeais, 
€ar je songeais à ma jeonesse. 

'Que mon destin me semble amer t 
lei, ponr moí qnelle cxistence ! 
Ó Milhor qae baigne la mer, 
Milhor, pays de mon enfance I 



MIBAGAU ^ 



'Là, chaqae joar ett nn plaisir, 
Gaiment se pa«se le bel êge; 
Cest là qa'à Dieu Too peat offrír 
D'ao saint amoor le par hommagel 

— 'Tait-toi, PenmeUe, tais-toi, 
Ne réveiUe pas ma sonffranoe: 
Tu sais bien qae ce n'esi pas oioi 
Qai désirais cette eiistenoe. 

'Mais à mon ravissear enfia 
Jai pardonné, renda les armes, 
fisclave, je vis sans chagrin; 
Reine, je vivais dans les larmes. 

* Ge vain títre éiait pea poar moi, 
Trop pea poor troniper ma diggrâce. 
Voir, aapròs d'an époax sans foi, 
Une more occaper ma piace 1 ' 

X ce sooreoir, de roageor 
Soudain son beaa front se eolore 
Puisse cette eaa, par sa firaíchear, 
Galmer la soif que la dérore 1 

Elle prend le vase d'argent^ 
Le porte à ses lèvres brílilaates. 
Et voit loire au même moment 
De ranneaa les pierres brillantes. 

— ' * Gesi on sort, Jesus, mon sanveor I 
Ooe Ton veut jetter sor mon àme : 
Cette eau glace par sa fraícheur, 
Et dans le fond c'est de la flamme.' 



ROMANCBIRO 

— * VoMà ce chaime merfeilleox 
Qui me tenait loin de la reine. 
Cest au pélerm malheoreux 
Q.ae j'ai vn prés de la fèntaioe; 

'€'est lui qne dans l« fehd de rcaci 
A TOBla déposer ce gftge : 
De ses souhaits oe riehe amieaii 
Devait servir de témoignage.' 

~ <0h qa'il vieone cè ivyagMir, 
Qa*il vienne ici t qoe je 1'ettteAde f 
Gar je veax voir Tambassadeur 
Qai m'apporte une t»tle«ffraBde.' 



III 



— 'Ne baísez point ainsi ma maín ; 
De grâce, je vous eu oonjore : 
Gessez, cessez, boa péforte, 
£t quittez cette humble peslare.' 

Mais le pélerm à ses wmwL 
Resiste. . . il devient tánâraire, 
Et ses baisers Toot, deni k deax, 
Tomber sur cette maiii qa'i! serre. 

La reine a pAlit eette Uns, 
Dans son coenr letoarroux fermente»' 
Soadain, elle soot sor ces doígts 
Gouler une lariae brâlante . . . 
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— 'Qoi peat OMSêr> bdn pél«ria, 
La doulear que je vdis paraitret 
IA, contez-moi votw cbagrio ; 
Je puis vous soulafor pe^^t^re» * 

— ' Oh t non, ce ■'est pMiDOB ohagrin ; 
La mort fait cesser la mviffiraDoe : 
Mais en youa j'espérais M#ín 
Retroarer ma dooee eitsteiico. 

' Ofa I non ; ce n^eit pa» «hhi desMti, 
Cest Ia Tôtre qo» jê deplore : - 
La compagne d'an rm ebrétéen 
Devenir celle dun vm moro I ' 

— * Ah I ne me partos pas afnti t 
La pitié pent être indiser^. 
Dd présent je it'ai mil socd, 

£t da passe rien se regnilte. 

'Diea m'accordera mé pardon ; 
Ge n'est pas moi q«í fos coupahle. 
De cette lãche trabisoo 
Ramire doit êire «OMi>iaMe. 

— 'Le ciei, jasqu'id trap <;lén0iil, ' 
Doit en effet punir oe tialti^ 
Ordonnez donc son cbátíment, 
Ramire à vos yeux va psrtítet. * 



Ramire se leve «i,^»»*», 
Et laissant là toute imposture, 
De sa barbe de pélmrin 
U a dépouUlé sa figure. 



^^ BOMANCBIRO 

Le boardoD qo'il tieot dans ta maia 
Prés de là va rooler à terre ; 
Et d'im geste plein de dédain, 
11 jette à 808 piedt loo rotairoi 

Qai poiínrait dire de quaU yeuz 
Le regardait la noble dame, 
Qoels seoiiments impéUieiix 
Troublaient ea ce momeni lo» âme? 

Elle Iremble, mais hob de pear; 
Sans gaité, sa booehe est riaete : 
Elle est hootcose» sans padear; 
Elle pâlit . . . elle e8t bríUaiite. 

Od voit ces seotimeata divers 
Se raccéder sor soo viiage, 
Gomme les flots, aa seio des men, 
Se hearter dans on joar d^orage. 

X rhomme la Teogeaooe plait ; 
Ponr la femme c'est oa délioe; 
Lun pardoone, il est satôdut; 
L*aatre veat qa*elle s^aooonpliite. 

Soas le poids de ee lOOTeDir, 
Dont la reioe a râine oppfesiáe, 
Ge íbt là soa pronúer désir, 
Ge fot sa deroière pensée. 

Et pois, poor elle qoel booneart 
Gombieo elle doit étre vaioe, 
Oe pooToir triompber d'an ccsor 
Qoi revient repreodre sa cbatoe I 
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Mais dans les forêu d'aleiktoòr 
Cbasse eu ce momeafc ie roi more, 
EUe est seule daas celte toar . . . 
n faul 86 taire et feindre escoro. 

EUe sourít, maii tríttemeat, 
De ce sourire qui feod Tâme, 
£l Yoile son rogard ebarmaot 
Poar mienx en tempérer la flaauoe. 

De sa voix le son enchanieor 
Séduit par son poavoir fimeste; 
Et si Venfer est dans son cceur, 
Sa paro)e est tonte celeste. 

Elle parait prés de fiéchir, 
Ses plears oot calme sa colère; 
Son âme feint de t'atteodrir 
Et sa douleor est moins amèro. 

Elle répète, en sanglottant : 
— ' Poor pardonner, je suis trop fière.' 
Mais ses yeux, dans le mème instant, 
Semble dire tont le contraire. 

Dom Bamire est à ses geooux; 
D'ane voix émue» il Timplore ; 
U veot désarmer son conrroax; 
U supplie. . . elle hesite encore. 

Sondain, on entend retentir 
Le bmlt da cor, là dans la platne ; 
La roine se senl tressaillir 
Bien pitts de plaisir qae de peine. 
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— * Cest Alboazar, e*eít íereiV 
Dit-elle: 'caclmMFom, Ramira: 
S*il T0U3 voit, c'eB 6si fíiH de noi ; 
Fuyez, ou, sous tos yeox, f expir». ' 

A peioe elle a, d'aQ sirtrMiMéy 
Fermé la porte, et psu proétiMM, 
Dans soo sein dépo9é'la elé, 
Qae vers elle I» rei s^aTaneai. 

—'Tristes ocavelles, je to ▼dis, 
Nouvelles de mao? ai» sogwre t 
Cest da moíns, la première Uns 
Que m^arrive cctto avmtare. 

'Avant d'enlrer dans «eCte eonnr, 
J'aí sonné da cor dmis la plaíM, 
£t sor les créoeaax de la toar 
Je n'ai pas tu ve&ir ki 



' Cest mal à voas, ma elière efifant, 
D'aToir maBqné d^exaetitnde. 
Me faadra4-tl deoc ttMoleMBi 
Renoncer à cette haMtwte?' 

Une honible perplexité 
A troablé Tesprit de la r«tae; 
Son triste coeur flotte agite 
Entre rindolgcac» et te iMrlBe, 

Le souvenir de ses beam jonn, 
De FambitioB rinflacace, 
lei, de nouvelles amoBrs, 
Là, le désir de la fengesuice . . . 
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•Síentôt Ia veigeaDce et ramour 
L'aaront emporté daos soa âjne. 
Ne devaient-iU pas, san« relour, 
Tríompher dans nn canir A» ifinune? 

— 'Xai des noavellet, en fiffet» 

Et d^étran^es à vous a|>preiiâr«. 

Eotrez là, dans ce cabinet ; 

Voos verrez de quoi vou wtfprendre.' 

Alboazar oavre en tremUaBi, 
£t recale, en voyant Raoiwe. 
Ce qui se dit dans «cet inaUat, 
'Point ne saurais vous le ledire. 

Ce fui comme nn vent oraseoi, 
Gomme une tempête sar ToBde, 
domine si la terre et les cieox 
Laitaient poar abimer le iBOOde. 

A la raíson enfin rendo, 
Le roí prononce la sentence: 
— ' Ghrétien, ton liowiear est perda ; 
Je Teox te laisser Texistencd. 

< J'ai pú me payer largeneot 
Do mal dont tu m'a8 £út TÍeUrae; 
Ta honte soffit maíntonaal 
Poor expier ton noaveao 



Dom Ramiro sentait «» emm 
-Oonflé de dépifc«( de rage; 
D'nn air contrit, plein de eaBdeor, 
Jl fait enteodre ce langagel 
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— 'Bien grand, hélast fot mon forfait! 
Envers toi je fas trop coapable ; 
Je De veax pas d'aD tel bienfait ; 
La mort me semble préférable. 

'Cest poar me metlre à ta merci, 
Poar me livrer à ta Tengeaace 
Qae je sais vena seal ici ; 
Non ponr implorer ta démenee. 

'Cest ponr racheter mon errear, 
Saaver mon âme de Tablme : 
Cest Tordre d'an saint confessenr 
X qui j'ai confesse mon crime. 

' II fant, m'a-t-il dit jnstement. 
Et c'e8t mon Tcea, je te le jare, 
Que poblic sott le châtiment, 
Pnisqne publique fat l'injare. 

' Ordonne ici de tes soldats 
Que Ia troupe se reunisse, 
Et que sons leurs yeux, mon trepas 
Satisfasse enfin ta justice. 

' Vite I qn*ils entendent au loin 
Le son dn cor qui les appelle; 
Que chacun, de ma mort témoin, 
£n garde un souTenir fidèto. 

*Qn'on dise, en me Yoyant moarir: 
— « Quelque bruit qu'ait fait son Offense, 
€ Un brait plus fort va retentir, 
c£t c^est celni de Ia vengeanco I » 
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Le roi toaché de soo remords. 
Lai veat cooserver Texistence; 
Mais Ia reine a jnré sa mort; 
Eile s'oppose à la clémence. 

On Toit les soldats accoarir; 
Le ehâtean preod un air de íète; 
Ramiro debont, sans pâlir, 
Regarde la morte qui s^appròte. 

— *SonQez, trompettes et elairons. 
Et qn'aa loin ce bruit retentisse I ' 
Et Técho, répétant ces sons, 
Annonçait Theiíre da sapplice: 

On enteadit prés de la mer 
Ge brait, d*an sinistre présage; 
Et soadain 8'éléra dans Tair 
Un long cri, parti du rivage. 



IV 



—'De par toas les saints, en ayant ( 
£n avant, allons, do ooorage I 
El bieotôt la porte, en tombant, 
Aax assaillants oarre passage. 

Sor les créneaox poiot de soldats, 
Prós des mors point de sentinelles ; 
Rien ne peot arrèter leors pas, 
lis sont mattres des infidòles. 
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Sar enx ils s'élancent soadatu, 
Comme des lions, pleio» de rage. 
JElamirc pread un glaiv« en main, 
Et par ses cris, les encoorage. 

D*un sral coup, dun coop sàr et prompt, 
Qne.rend terriblo sa oolère, 
Du More il coupe en dons Ic front. 
Et le jclte sar la poíMiière. 

Déjà toas sont moit» oo captifs ; 
Da fea terrible est le ravage ; 
Et les vainqaears sur les esqoifs 
Ont abandonné le rivage. 

•~ < Alerte I il faot quiltcr ces borda t 
Allons, ramears, plus de coiirage 1 
Alerte 1 et redoablez d'efi6rts; ' 
Xentends des chevaux sar la plage. 

'Ge drapeaa, qai flotte là-bas, 
De Léon c*est bien la bannière; 
Allons rameors, force de bras ; 
Vogaons, vogoons Ters notre terre I 

' Ge pajs aa Mora est soamH ; 
Josqo^à Goímbre il règae en maitre. 
Loin da Douro yogaoos, amis; 
Je dois cramdre ici qaelqae traitre. 

On Toit Ramire s^avaiicer 
Vers la poape ou se tieot la reina, 
Â sa droite il la fait plaeer, 
Gomme marqae d^honneur certaine 
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Sans mdme détoarner los yeu 
D*iui air pensif elle se lòre, 
Son front est reste soocieni, 
£11» semble sortir d'oii rève. 

Ramireparnt n'ea rieD voir: 
Cétait pettt*Mre par pradeaoe. 
X ses cfttés il ya 8'asseoir, 
Et tons deox gardent le sitoDee. 

Dn malheorenx Alboaiar 
Le Ghftteao brftle et ínme eooore. 
Gaia jette ou dernier ref ard 
Et voit le fea qoi le dé?ore. 

À ce speetacle douloareox 
Sob esar est brisé de soofflraiice. 
Bes larmes conlent de ses yeox; 
Elie plenre, mais en sileDce, 

Ramíre, d'un air attendri, 
La contemple et ne pent se taire ; 
11 croyait, le paavre mari, 
Qne son remords était linoère. 

Qne c*élait le senl soaTeoír 
De sa hontense perfidie ; 
Quelle plenrait de repeotir 
D^avoir an roi livre sa Tie. 

D'une Yoix pleine de doaceor, 
0& se peint sa tive tendresse, 
li dit:— *6aia, ponrqnoi ton coBor 
6arde-t-il enoor sa trislesse ? 
YOL. L t7 
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< Calme, ma fi»^, U M^.i 
Notre veDgeattce««| ft^tw&MH/ 
Mais elle, redoyblM i^ipl|Nur#: 
— 'Oh! ouilaT«igQw«e4»ifv^M^ 



'De ce grand oon^ a ^ pto ^ ^^ -U»*; 
II mérite bíea íh*í(# Is^H^k^f 
II est vraiment (Mp^4'JVB w, 
Fan cavaliett MipK» taiV^ 

' Ta viens de frapi^r mnÀvílt 
Qai t*avait (#wi r^eiMn<»: 
PTcst-ce pas ao Ufítíí' lÀm-híJ^]» 
Une noblo et beUe \wg^m^ ? 

'Ta main a frappé, s^Aft-S^rst» 
Le More 1» sm»'S»V VOIK |li^> 
Des cavalief 9 ie py» purf^Ãt 
Qae jamais ait pofilé la leine* 

' Ta demandes, p^rfide roi, 
D'oà me víMpjt ma viv« soufftwice? 
Oh I qae n'est*il ímw^ 40 i)Mi 
Pour me soastt'aii]0 & te p ml iflMwf 

' Ta reax savoir aànes r^gardá 
Cherchent à s'arrêler wcore? 
Contemple d'ici qe» wmfotii, 
Vois la flamme qoi ks dérorc. 

' Là toai enliòro à aup 4m)AÍMw» 
De Tamoar j'ai coabu r<U9|úi;e ; 
Cest là «ia j'ai.JmM> 40011 Qwpir* • . 
Comprends-ta him ce q^o jo mir/í 9 
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— ' Conlente dooc alors tes yeox ; 
Mire, Gaia, mire, infidèle. 
Et.soadain d^iin bras forieoz, 
11 lòre son glaire sur elle. 

Gédant à d*hoiTibies transports, 
D'im sen! ooup, il tranche sa tète, 
Et da pied repoasse le corps. . . 
Daos la mer le Doaro le jette. 

De cet éTèoement cniel 
Le soa?eoir se garde encore : 
Gaia, c'e8t le nom da castel 
Qai fnt Tasile da roi more. 

À ce cri qne jette bien haat 
Le batelier sor cette plage, 
Mira Qaia I toot aussitôt 
Se dresse one sanglante image. 

Le people, dit^n, conserra 
De ce fait la trace fidèle ; 
Et la place oú Gaia mtra 
Mira-Gau depois s'appelle. ' 



Uabouit, 10 janTier 1847. 
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AS PEGAS DE CINTRA 



Dou aqui iogar a esta composição que, mo- 
dérlia, como é, etninha, toda é feita de coisas 
populares è atitigas. A anecdota devera ter 
sídó celebrada pelos ttienestrèis do tempo: 
não o foi, e eu procurei supprir o seu descui- 
do. Nao apparece pois em tneír nome, senão 
úo d'eHeô, éiàbora de longe os rastreie. 

Otiaiído a primeira v&i sâhiu de minba car- 
teira a presente bailada foi para se imprimir 
ni iLLtfsttíAçÂcK*, jôfnal cjue se publicava em 
Lisboa em 1845-46. Reimprimirei com efla 
d^ill tSftbêtó a cíàrta (jiié éMâô esc?revi aO re- 
àmm tf aqtielfé Joríiál, porque deveras con* 
ténSf a híslútíA de ittà níxítpó^^. 

* ÍLLusTRAçXò, vol. if, 0.^ 5, 1 de Agosto 1^6. 



^3^ BOUÁNGEIRO 

Eis aqui a carta : 

'—Queria escrever-ihe um artigo, meu caro 
redactor, para a sua illustração, que real- 
mente faz milagres no meio d'esta escacez de 
tudo, e doestes impedimentos para tudo que 
cbaracterizam a nossa boa terra. É promessa 
velha e que eu devia ter cumprido ha muito. 
Mas como, mas quando? E que bade um ho- 
mem escrever que se leia — que se leia por 
damas bellaseelegantescavalheiros— quando 
lhe anda intallado nos bicos da penna o fatal 
fio da politica, que a faz espirrar e esgravatear 
em tudo o mais ? 

' Com as leis das eleições, e as questões da 
fazenda, e as organisações ministeriaes, e n3o 
sei que mais coisas taes, foi se-me detodo a 
derradeira reminiscência litteraria que ainda 
por cá havia. Tenho saudade d'6lla, mas foi-se, 
' morreu pela pátria ! ' 

' Não sei se morreu bem ou mal, se fez bem 
ou mal em morrer; mas é certo que morreu. 

'Eu porém nunca prometti, que faltasse, a 
homem nenhum — nem a mulher, que mais é I 
O ponto está que me acceitem em pagamento 
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aquillo que ea posso dar. Qae, ás vezes, o 
máu pagador não é máu senSo pelas absurdas 
e excessivas exigências do credor. Axioma de 
eterna verdade, especialmente quando appli- 
cado a tudo o que passa enlre os represen- 
tantes de nosso pae Adão e as representantas 
de nossa mãe Eva. • . 

* Passemos adeante. Qu^r, senhor redactor, 
acceitar-me, em pagamento da lettra de minha 
promessa, este papel que achei embrulhado 
entre mil rabiscos de projectos de lei, tençOes 
de autos, notas ao orçamento e outras coisas 
galantes do mesmo género? 

'Se quer aqui o tem, e disponha d'elle. 

' Deixe-me só dizer-lhe o que é, e como foi 
feito. 

'Estava eu em Cintra, foi em. . . Que im- 
porta lá quando foi? Basta saber que n3o era 
n'essa estação fashionavel em que a elegân- 
cia de Lisboa se vai infastiar classicamente 
para o mais romântico sítio da terra. Era na 
primavera; passeávamos dois sós, ou quasi 
sós, n'aquelle Éden delicioso. Fomos ver o 
palácio; chegámos á sala das pegas. Pegas sao 



M B(Mii(tiCJimo 

ehoealbeiras e lingaaFudas: eti defieísto o bi^ 
ebo . . • e n'este tempo, èstava-^lbe com zduga 
de morte* . . 

'Abomioavel bicbot Isto ja lá vai bâ mnito 
hmpo, mea caro redactor, e ainda me faz 
ferver o sangue . . . 

' Passemos adeante i 

* Pei^ontaram-me a eit^icaçSo d'a^enas 
pégáB da sala. Contei a^ bietoriâ popular què 
è tam âabida. Acbaram^tbe graça, pediram^ 
me qtse a po$esse em terso: fít islo. 

*B iâfto que é? N3o sei. É romance m è 
apologo? É fabula 6vi é catitfgtf ? Nutvia fUí 
grande elassiãcador d'eâ^as tôOisas; que fará 

*0 que lhe sei dizer é que no século xtt^ 
xvit, segundo consta do 'Fidalga a|)rer)dk<^ do 
no9so Franeisco Matítiel de Melio, se eátítttt^ 
em Portugal uma eamtga que começava assbii 
cditioã^: 

Vai ferido e vai voando.» 

cmex mtííi& por êfile; mas ingtiMei eôm i^M 
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principio, e servi-me d'elle aqui. Acha mal 
feito? Eu não. 

'Se soubesse, meu caro senhor, todas as 
circumstancias d'esta composição! Se sou- 
besse de certa pega ou pegas que me perse- 
guiram com seu malditto palrear, e me que- 
riam, ainda em cima, assacar, a mim gavião, 
ellas pegas, as manhas que só ellas têem! 

'Mas ficou lograda a pega e. . . 

'Adeus, meu amigo, outra vez, adeante! 
O gavião, e sobretudo o gavião branco — note 
— é animal nobre, de espécie, género e até 
de familia differente da pega. 

'Passe muito bem. Aqui estão os versos; 
eu vou salvar a pátria.' 

'Julho, 22 — 4846/ 
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Gavião, gavião braneo 

Vai ferido e vai voando; 
Mas não diz quem n'o feriu, 

Gavião^ gavião branco 1 

O gavião é caliado, 

Vai ferido e vai voando; 
Assim fora a negra pega 

Que hade sempre andar pairando. 

A pega é negra e palreira, 
O que sabe vai contando. . . 

Muito paira, paira a pega 
Que sempre hade estar pairando. 



*** ROMANCEIRO 

Mas quer Deus que os chocalheiros 
Guardem ás vezes, fatiando, 

O segredo dos sisudos 
Que elles não guardam callando. 

Era uma pega no paço 
Que el-reí tomara caçando; 

Trazem-n'a as damas mimosa 
Com a estar sempre afagando. 

Nos paços erg^i/^ QMs^ 
Onde estava el-rei poisando : 

A rainha e as suas damas 
No jardim andam folgando, 

Entre assucenas e rQia% 
Entre os goiv^ trfibelhttito; 

Umas regiurani aa iores^ 
Outras as vío apanliaBdo ; 

E a minha pega c(»n eliafi 
Sempre, senpre pair^ando. 

Vinha el-rei atr^ de. todos 
€om Dona Méeia faUando. 

Era a mais formosa dftma 
Que andava B'aqui9Me j^do : 

No hombro de Dona liéeia, 
A pega vinha poisando. 



Que 09, Miteva ^jspiDÍt2H9dO< ^ • 
Colhera el-rei mníinQSd, 

Com um reqi}^iwo no», oHlm 
Tam namorado ^ j|||KL)ir«ida- te 

Inda bem, ip^a irajyiA», 
Que a4ÍAOt0-to v^. iy(Ula»4a i - 

Pegou na rosa .^ 4&mS^, 

Senão quando .» m)p<^ p^a 
Que ]h*a ím » m ^om&d. 

Deu ui» gr^ Qoiii^, M46id. , , 

E a. rdiiiba, vâltMi4o, 
Deu com os pltipft eo^ «rabos. . . 

Ambos S9 «g|Lo <]elalftnda 

—'Foi por hmV Ibe diSJBe o rei, 

Seu accôi^ fmAnoàQ : 
— *Foi por bam 1 'r— *?(»• bem' rep^ 

A pega emtúiiio viando. 

— Tor bem, por bemT grasna a (anta, 

De má nutttcja cuidando 
Go'a chocallieira da Ungua 

Andar o caso ioredando. 
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Bfas quer Deus que os chocalheiros 
Guardem ás vezes faliando 

O segredo dos sisudos 
Que elles aio guardam caHaudo 

Riu-se a rainha da pega, 

E 0COU acreditando 
Que a innocencia do caso 

N*ella se eslava provando. 

Da pega mexeriqueira, 

Do bem que fez, mal pensando, 
Nos reaes paços de Cintra 

A memoria está durando. 

E eis-aqui, senhora, a historia 
Da pega que ahi ves pairando. 

Da rosa que tem no bico, 
Da lettra que a está cercando. 

A paga é negra e pabreira, 
O que sabe vai contando : 

Mas quer Deus que os chocalheiros 
Guardem segredo faliando. 

O gavião, esse é outro; 

Vai ferido e vai voando*. 
Mas não diz quem n'o feriu. • . 

Ga^ião, gavião branco I 
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A ADOZnVDA 

Nota A 

o romance em qae lhe faltei n'uma das minhas últi- 
mas cartas de Portngal. pag. 3. 

A Adozinda foi começada em Campolide, ao-pé de 
Lisboa, no verão de 1827, concluída na cadeia do Li- 
moeiro no fim d'esse mesmo anno, e publicada em 
Londres no outomno dç 1828, em 1 vol., IS.» sem 
nome do auctor, e com a seguinte breve advertência 
precedendo a carta ao sr. Duarte Lessa que era o 
verdadeiro prefacio : 

'Advertência. — O auctor d'este romance, animado 
pelo lisongeiro favor que outras publicaçOíes suas 
teem merecido ao público portuguez e a distinctos lit- 
teratos extrangeiros, imprehende esta nova publica- 
ção, cujo assumpto é tirado da antiquíssima tradição 
popular e se refere aos mais remotos tempos e costu- 
mes de nossas epochas heróicas e maravilhosas. Es- 
pera clle que não desagradará aos amantes de um ge- 
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TTero que fez a colossal reputação de Sir Walter Scott^ 
e restituiu á antiga Escócia — na republica das lettras 
— o nome e independência que ha tanto perdera na 
ordem politica. 

'Aíndaque em pouco hábeis mãos, a lingua portu- 
gueza sahirá mais uma vez a prova singular de bi- 
sarria com as mais cultas e gabadas linguas da Euro- 
pa : e será culpa do cavalleiro, não sua, se o premio 
da belleza e valentia Uà# ]^ ffiv adjudicado por todo 
o juiz imparcial/ (Nota da segunda edição.) 

Nota B 

Ri>sammo da historia da lingua c da poesia portugueza, 
que vem no i vol. do parnaso-lositano — pag. 4. 

Foi meu primeiro ensaio de critica litteraria, e 
muito ha que devo ao público reimprimi-lo emen- 
dando- o e addilando-o, como tanto precisa. É traba- 
lho que demanda porém o vagar de outros cuidados 
e uma serenidade de espirito que não tenho tido. 
Heide fazê-lo e breve. (JSota da terceira edição.) 

NotaC 

.Boscan gaba-sc de haver introduzido na Pcninâula os 
metros toscanos pag. 4. 

Â expressão é inexacta: os Toscanos houveram 
os metros hendecasyllabos dos mesmos de quem nós 
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OS houvemos, dos trovadores. Vej. o Cancioneiro do 
Gollegio dos Nobres, (f^ota da segunda edição.) 

Nota D 

A liogna provençal, primeira cnlta da Earopà, pag. 6. 

Generalizaram esta opinião no mundo os eruditos 
trabalhos de Mr. Raynouard : eu duvido lioje muito 
d'ella, isto é, formulada d'este modo. Estou inclinado 
a crer que houve uma língua rotnance, que teve por 
base o Romano-rustico foliado, e que geralmente pre- 
dominou nos paizes de dominação wisigothica desde 
a extrema Aquitania até o que hoje é Algarve ; e que 
esta língua quasi-latina é o commum tronco do Pro- 
vençal que morreu á nascença, do Aragonez que não 
passou da infância, do Portuguez e do Castelhano 
que chegaram a perfeita maturidade, e de outros 
mais obscuros dialectos cujo desenvolvimento as cir- 
cumstancias politicas e topographicas annullaram. 
Nem julgo difíicil demonstrá-lo; mas não é aqui o 
logar, nem caberia no corto espaço de uma nota. 
(Nata da segunda edição,) 

ÍÍOTA E 
Lofp Tioram esses trovadores de Provença. . * pag. C. 

A simples leitura dos nossos cancioneiros mosti^a 
qiteí aquíflíâ nâo era a poesia popular: os seus re- 
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quebros, todos cortezâos e palacianos, desdizem da 
ruda singeleza e enérgica originalidade do trovar do 
povo. E comparados aquelles cantares de saraus com 
os fragmentos das xácaras e soláos que a tradição 
oral tem conservado, aindaque pervertidos e viciados 
como elles andam, ve-se que estes é que são a pri- 
mitiva e legitima poesia nacional. fNota da segunda 
4idieão.) 

NotaF 

As bailadas de Bãrger, os romances de Sir W. 
Scolt pag. 7. 

Vej. na colIecçSo iníii\ihá3L MimtreUy ofthe Scottish 
horder (cancioneiro das fronteiras da Scocia) a histo- 
ria da renascença do género popular na 6ran*Breta- 
nha contada pelo mesmo W. Scott. fNota da segunda 
edição.) 

NotaG 

Cancioneiro do Gollegio dos Nobres pag. 10. 

Ha tempos que se designa com este nome o Can- 
cioneiro do tempo d'elrei D. Diniz que se guarda na 
livraria do que hoje é Escola Polytechnica, e era 
então Collegio dos Nobres. Gopiou-o quando esteve 
ministro em Lisboa Sir Charles (depois Lord) Stuart, 
e em Paris o imprimiu, ^ exemplares creio eu, quando 
âlli foi embaixador. 

Descubriram-se, ha poucos annos» na Bibliotheca de 
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Évora algumas folhas que faltavam no manuscrípto 
de Lisboa, e com este additameoto se reimprimiu em 
Madrid ultimamente pelo zeloso cuidado do Sr. Yar- 
nhagem, ministro do Brasil n^aquella corte. (Nota da 
terceira edição,) 

Nota H 

GaDçSes ^e não serão toirez de Gonçalo Hermígues, 
etc pag. 11. 

Éstâs e todas as relíquias duvidosas do nosso ro- 
mance irão todavia no logar e livro competente da 
actual coliecção. (Nota da terceira edição.) 

Nota I 

Aquelle romancesínho de Gaia e do rei Rami- 
ro pag. 12. 

É um curioso e raríssimo exemplar, documento 
notável da litteratura portugueza do século dezesette. 
Intitula-se Gaia, e é impresso no Porto em ura folheto 
de 4.«, com 15 ou 20 paginas. Tenho hoje gi:ande 
pena de nSo ter tirado cópia inteira d'elle antes de 
o restituir ao meu amigo o Sr. Lessa, em cujo espó- 
lio deverá estar : mas não pude obter mais noticias 
d'elle; e outro exemplar nSo o vi nem sei de quem o 
visse. Começa com estas duas oitavas que agora in- 
contro, incompletas, entre os meus apontamentos. 
Todo o poema é na mesma rhyma. 



I 

Cantemos de Ramiro rei d'He8panha 
fi de el-rei Almaiiçor de Berbéria, 
Qoaado por desfeatora tam «f ftranha, 
No mais de Hespanha então mouras havii^ 
Com ânimo crael, com crael sanha 
Gadaqnal ao ootro pretendia 
Privar de saa fama, honra e estado, 
GoiQ todas soas forças e cuidado. 

II 

Desse Ramiro, digo, o^forçadA, 
Que doeste nome três com eUe };^q AÍdo« 
0'âc(aeUe qae com Gaya foi CJ^a^o 
Por quem tantos trabalhos ha soffrido. . . 

(Nota da segunda edição,) 

Possuo hoje uDi exemplar completo que devo ao 
obsequioso cuidado do Sr. N. M. d« Sousa Moura, dis- 
tincto e letrado official do nosso exercito^ que^ talvez 
por isso, não occupa n'elle o log^ qu,e IbQ p^çnlQ^. 
(Terceira edição.) 

NotaK 

Adeante copio um dos maí^ curiosos (o do Bemal- 
francez) pag. 47 e 18' 

O romance d'eate nome naprimeiíia ediçio da ^Aéo« 
zkida' em Londres ia inserto na poreseate caria : pov 
melbor dassiiioaçfio vai a^a sepaorado. E o teslo> 
original, segwmdo o* oonservou a tradiffip doa povoa^ 
irá no logar competenle^do ^omaneeiío/ maa; muito 
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mais correcto e melhorado agora pela coUaçao das 
diversas versões que tenho obtido. (Nota da segunda 
edição,) 

Nota L 

£ste terreno é sancto : inda estás vendo 

Alli aquelles restos mal ponpados pag. 33 e 24. 

Em Campolide e nas alturas que avizinham o cé- 
lebre aqueducto das Aguas livres se incontram muitos 
restos de fortificações antigas e que parecem de di- 
versas datas. O próprio nome de Campolide, abre- 
viação de campo da-lide, ficou a este sitio da batalha 
que alli se deu nas guerras da acclamação de D. João I. 
Vej. Provas genealogic, Duarte Nun. e qnasi todos os 
nossos historiadores. (Nota da primeira edição.) 

NotaM 

... Essas arcadas, 
Soberbas, elevadas pag. 24. 

O aqueducto das Aguas-livres é o mais nobre e útil 
monumento de Lisboa: edifiwu-o D. João Y, que 
nem sempre impregou tam bem os immensos cabe- 
daes doa>thesouros do estado» que então regurgilavam 
com o ouro das minas do Brazil e de outras posses- 
sOèPf&rtfàgme»», D. João V todavia aoiau, ao menos 
protegeu^ as at tes e as l«ittms;ft)i eutpa nScr sua ma« 
da seeuio, se de tam mau gdsto eram as Ifettras que 
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protegeu. O crepúsculo de nossa rehabilitaçSo lit- 
teraria luziu em seu reinado. A isto alludem os 
Yei*sos : 

Um rei qae amoa as artes, rei pacifico 

A quem amor fadoo 
Qae s«a fôsse e das masas, etc. 

Assim como alludem também a seus bem sabidos 
amores e espirito galanteador. D. JoSp V linha a am- 
bição de querer imitar Luiz XIV, seu contemporâ- 
neo — até nas fraquezas. (Nota da primeira edição J 

NotaN 

Lembra-te aqaella historia 
Qae iogenao o poTo nos seas trabalhos canta. pag. 29. 

É a xácara ou lenda da 'Silvaninha', cujo texto 
original vai no logar competente do 'Romanceiro.' 
(Nota da segunda edição,) 

Nota O 

É singela legenda de uma santa, 
Qoe por brutal amor sacrificada, 

Desvalida virtude, 
Só de crime escapou no seio i morte pag. 29. 

A tradiçfio popular attribue ósta nefanda ayentura 
a um rei que se namorou da sua própria filha, como 
a antiga Myrrha se namorara de seu pae. — Prova- 
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velmente ambas as duas anecdotas teetn seu funda- 
mento histórico na ctironica escandalosa das famílias 
de alguns régulos ou senhores das diversas epochas. 
O observador curioso notará o diíferente character 
de duas historias tam similhantes, e colherá o essen- 
cial ponto em que o nosso maravilhoso moderno dif- 
fere da antiga mythologia, não tanto nos nomes de 
deuses e deusas e outros agentes sôbrenaturaes, mas 
principalmente no tom, na moral, na sensibilidade, 
e n'um certo náo sei qué de ternura e melancholia 
que nos mais rudes e imperfeitos ensaios da poesia 
nacional se acha sempre como principal e dominante 
côr do quadro. A diíferença não está em chamar ao 
sol ÂpoUo, ao amor Cupido, á guerra Marte ; sim na 
maneira de conceber, de pensar, de pintar, de mora- 
lisar as mesmas ideas, as mesmas coisas por diffe- 
rente modo. (Nota da primeira edição.) 

Nota P 

Cantiga primeira pag. 33. 

Na primeira edição chamavam-se cantos as quatro 
partes d'este romance. Era dar-lhe uma pretençSo de 
epopea que o pobre não tinha. Demais, cantiga é o 
nome popular verdadeiro, e por isso lh'o mudei para 
elle. Os antigos menestréis inglezes chamavam fiUi — 
como quem diria aceesos — os francezes lays — como 
quem diz ramos — ás diversas secções em que par- 
tiam os seus romances mais longos. A partição fa- 
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2ia-se por causa do canto : e cantiga, 'o qne se pôde 
cantar de uma vez* parece portanto o mais próprio 
nome. O Cancioneiro do Gollegio-dos-Nobres ôiz can- 
tares, (Nota da segunda edição.) 

NoTà Q 

Gamo 08 picos do Geret 

QaaBdo em Janeiro lhe neva pag. 34. 

O Gerez é serra altíssima na província do Minho, 
de alpestres alcantis, coberta de plantas alpinas de 
curiosissima flora; as summidades conservam qnasi 
todo o anno resplandecentes massas de gelo. Ha nas 
faldas da serra as famosas aguas mineraes conhecidaB 
pelo nome de caldas do Gerez. (Nota da primeira 
edição.) 

NotaR 

Mas pede Adozínda bella, 

Tal tirtode e formosura, 

Qaeni Ih'o hade negar a ella? 

Iffto pód0 o fê» mm ninguém' pagv 84 o 33» 

É uma occurrencia mmto commum nos romanees 
popttiares, e de sincera belleza homérica, éstb dèi 
negar o senhor do casteUo a poisada ao peregHno, 
mas ceder depois ás intei*ces9<^ da filha compa- 
decida, donaella imiocefrte e maffadada, que qnasi 
sempre ^mr a ser vietima de sua própria bondade. 
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Assim na lenda tam sabida e tam nacional de Sancta 
Iria: 

Pedia poisada, 
Meu pae Ih' a negava; 
Mas ea tanto fiz 
Que porfim entrava. 

(Nota da segunda edi^.J 

NotaS 

E galaram seupendSo 

Para terras ée 5lloira«A. pag. 37. 

Moirama, na phrase do povo, quei* dizer terra de 
moiros. N'outro género de poesia é certo que não 
ficaria bem o vocábulo, mas n'este quadra. (Nota da 
primeira ediçiwj 

NotaT 

Qae tropel que vai nos paços 

De Landim aopé doe ms pag. 39. 

Em minha imaginação puz a scena d'este romance 
em um dos sítios mais pittorescos da mais formosa 
província de Portugal, o Minho. Landim (haverá mais 
terras do mesmo nome ; esta é a que eu conheço) é 
uma povoação pequena em que houve, outro tempo, 
uma famosa casa e pingue possessão de Jesuítas : fica 
perto dos rios Ave e Vízella, que não longe d'ahi se 
juntam para correr unidos a desimbocar em Yilla- 
do^Conde e perder-se no suar. (Nota da primeira 
edição,) 
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NoTáU 

Qae 00 sSo sombras de finados, 

Oa de negras broxas más 

Alli ba noctorna dao^a. pag. 50 

Estas b^as de cavernas, e outros recessos — ^assim 
de bosques, montanhas e que taes, s2o em todos os 
paizes, pela imaginação do vulgo, povoados de entes 
mysteríosos e i» vezes malfaz^os. Sombras de finados 
cantando seus hymnos terríveis, bruxas celebrando 
08 torpes mysteríos do seu »<MadOj sAo cosmopolitas. 
A nossa mythologia popular tem mais outra espécie 
de entes sobrenaturaes, que é privativa nossa. — Sâo 
as moiras incantadas, que nem sflo bruxas, duendes 
nem fadas, roas lindas e amáveis creaturas que se di- 
vertem a incantar, a excitar os desejos dos pobres 
mortaes — e ás vezes, tam boas sSof a satisfazô-los. 

Nâo é d'este logar o exame, que seria bem curioso, 
da mythologia nacional portugueza. Basta dizer, como 
o A. de D. Branca, que devemos explorar esta mina 
tam ricca, e tam pouco lavrada, de bellezas poéticas 
originAes e novas que, sem imprestimo nem favor 
alheio, podemos haver do nosso e de casa. f^ota da 
primeira edição.) 

NotaV 

Se a ba, não Ibe acodio Deos, 

Venceram peccados seos pag. S4. 

O povo é geralmente fatalista ; e o nosso português 
o aiais fatalista que eu conheço. Tinha desucceder. 
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et*a coUa que o perseguia, e outras que taes razões, 
sâo a explicação de todo o phenomeno estranho que 
os surprehende. 

Aqui a cegueira da ignorância leva pelo mesmo 
caminho que os desvarios da sciencia. A coisa é a 
mesma ao cabo: vaidade e presumpçSo humana. 
(Nota da primeira edição,) 
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Mas dii qoe não ha condão 

Peior qne o da maldicção pag. 59 

A maldicçSo do pae desacatado, ou do pobre ma)- 
trattado, passam entre o povo por ser as mais terri- 
veis e inevitáveis. Atéqui a moral de accdrdo com a 
crença vulgar. Mas a maldicçáo, hereditária èm seus 
effeitos, é outra parte doeste dogma popular que em 
verdade repugna. — É certo porém que se é acaso, 
o acaso tem servido muito bem os fautores d'aquella 
crença. (Nota da primeira edição.J 

NotaY 

Ah ! essa alma corrompida 

Mais do qoe tea corpo estava pag. 67. 

O leitor verá n'esta passagem, no conselho de Au- 

\enda á íilha, em muitos togares d'e8ta e da cantiga iv 

principalmente, quanto fiz por me conm^var perto 
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do rofflanoe primitivo, asam ao pensamento como 
até na phrase e stylo, tanto quanto o pen&ittia a de- 
cência, e outras vezes a correcção da phraae, e ja 
também a índole do meu romance. (Nokí daprémèira 
edição,) 

Nota Z 

Sette aoDos e um dia 
Foi a sentença cruel 
Qae Adozinda cumpriria pag. 73. 

Sette aiinos e um dia é o periodo mysterioso de 
quasi todos os nossos contos de fadas, incantamentos 
e coisas similhantes. 

No mui galante romance do Caçador ^ que é um dos 
mais queridos do povo, se diz : 

Sette fadas me fadaram 
Nos braços de mf madrinha, 
Qae estivesse aqui sette annosj 
Sette aimos e mais um dia. 

O numero sette é isysterioso em todos os pOYOs, 
mas esta expressSo aigebrico-negromantica de 7 -{- 1 
creio que é só portuguesa. (Nota da primeira edição,) 
É de toda a peninsula. Vej. os roraanceros castelha- 
nos. (Nota da segunda edição,) 

Nota AA 

Arreda, arreda, infanções, 

Gavaileiros, dae logar pag. 78 

Veja glossário de S.^« Rosa para ampla explica- 
ção) do que eram infançôes entre nós. Para intelU- 
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gencia doesta passagem basta saber-se que era uma es- 
pécie de vassallos mais distinctos. (Nota da primeira 
edição,) 

Nota BB 

E por senhor reconhecem 

Ao ricco-homem de Landim pag. 80 

Sobre ricco-homenij veja o mesmo glossário. A di- 
gnidade de ricco-homem perfeitamente obsoleta em 
Portugal, ainda a mencionam os fidalgos castelhanos 
em seus titulos. 

Ricco-homem, naturalmente^ quer dizer magnata, 
da primeira aristocracia, prócer, grande senhor. (Nota 
da primeira edição.) 

Nota CC 

£ essa voz diziam todos 

Que era a voz de Dom Sisnando pag. 85. 

Ésta espécie de vindicta-pública, com que o povo 
stigmatisa a memoria dos malvados e grandes crimi* 
nosos, é muito provavelmente a origem das almas- 
do-outro-mundo, dos revenantSj vampiros, etc, etc. 

Se se procurar bem a fonte primitiva de todas as 
fábulas, ver-se-ha que nSo ha credulidade mytholo- 
gica que não tenha por base o instincto da moral e 
da justiça, commum a todos os povos. (Nota da pri- 
meira edição,) 
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AO BERNAL-FRANGEZ 

Nota A 

' Qaem bale á minha porta, 

Quem bate, ohl quem 'stáahiT* pag. 97. 

Por estes versos começa o romance original, tradi- 
cionalmente conservado na memoria do povo, e so- 
mente impresso a primeira vez em Londres na pri- 
meira edição da Adozinda em 1828. Ja n'outra parte 
se deram as razGes por qne irá agora esse texto no 
logar competente do Romanceiro, no segundo livro e 
segundo volume d'elle. (Nota da segunda edição.) 



NoTÀ B 

For knowest thoa not, where softest swell. . pag. 107. 

A versSo ingleza, quasi sempre litteral, afasta-se 
aqui do texto sensivelmente, mas sem alterar as pró- 
prias ideas, somente a forma d'ellas. (Nota da segun- 
da edição.) 
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Á NOITE DE SAN'JOÂO 

Nota A 

Té os moiros na Uoirama 

Festejam a SaQ7oão pag. 119. 

Ê uma cantiga popular do Minho ainda hoje can- 
tada por toda essa noite de San'João^ que n*aque]las 
terras ninguém dorme, como é sabido. A superstição 
da alcachofa é toda do Sul, toda lisboeta, talvez coir- 
man d'aquellas de dia de Maio que o catholico sena- 
do municipal votou e prometteu a Nossa Senhora da 
Escada de acabar para sempre. Mas San' João fez-se 
um santo de exemplar tolerância desde que lhe tira- 
ram a cabeça por elle não poder ver, sem ralhar, as 
desinvoltas pernas da baiadera Herodias. 

Não quero folgar com o que é serio : mas é notá- 
vel que a devoção quasi universal dos christãos to- 
masse para patrono e orago de seus mais livres fol- 
gares e festanças, e lhe consagrasse a mais risonha e 
lasciva estação do anno, ao austero percursor do 
Christo, o jejnador penitente do deserto, o severo 
censor da soltura cortezan, o protomartyr da morali- 
dade evangélica. 

Seria que a timida singelleza de nossos passados 
fosse de propósito buscar aquelle austero e invisível 
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inspector de seus ainda então innocentes brinquedos ? 
(Nota da segunda edição,) 



AO CHAPIM D^ELREI 

Nota A 

Nós temos, se menSo iogaoo, no género narrativo popu- 
lar as três espécies, romance, xaeara, soláo^pag. 442. 

Ésta classificação é em parte conjectural, ou para 
fallar com mais propriedade, sim ésta é a regra, mas 
com tantas excepções que chegam a fazer duvidar 
d'ella. Os que escreviam e compunham n'aquelies 
tempos primitivos curavam pouco de cingir-se a re- 
gras ou classificações. D'ahi veio uma certa anarchia, 
constituída e fundada no exemplo, ou na falta d'eUe, 
que se prolongou por muitos séculos depois. 

A respeito de soláos, por exemplo, temos para abo- 
nar a definição que d'elles se dá no logar annotado, 
a auctoridade immensa de Bernardim Ribeiro na Me- 
nina e Moça : ahi cap. 21 . 

Pondo-se a ama a pençar a menina soa criada como sobia, 
como pessoa agastada de aigua noua dor, se qnii tomar ás 
cantigas, e começou ella entam contra a menina qae estaua 
pençando, a cantar-lhe am cantar á maneira de soláo, qne 
era o qae nas coisas tristes se acostumava nestas partes : e di- 
zia assi : etc. 



NOTAS 2«7 

Mas por outra parte, temos o não menos grave 
peso de Sá-de-Miranda na egloga 4 : 

Que 86 os velhos soláos faliam verdade, 
Bem sabe ella pqr prova como Amor 
Magda, e averá de mi piedade. 

Da primeira citaçSo parece concluir-se que o soláo 
é, como deixo ditto, um cantar todo lyrico, de triste- 
za e lamentos : na segunda considera-se como narra- 
tivo e usurpando propriamente a província do ro- 
mance. (Nota da $egunda edição J 

Yej. o que a este respeito se escreve no liv. ii do 
ROMANCEIRO. (Nota da terceira edição J 



NotaB 

Antes ser pobre e vilIaD, 
Antes, pela minha fei pag. 146. 

Nas provincias transtaganas e em muitas das ilhas 
adjacentes pronunciam-se as palavras féj pé e simi- 
Ihantes — fei^ pei, etc. Talvez seja devido á antiga 
orthographia que nas vogaes longas, a, e, dobrava as 
lettras em vez de as carregar com assento grave ou 
agudo. O povo, que sempre foge dos hyatos, preferiu 
mudar a última lettra, fazendo o som mais suave. 
(Nota da segunda edição.) 
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NotaC 

Sem bnlir nem mão nem pei pag. 149. 

Vej. ã nota antecedente. (Idem.) 



Á ROSALINDA 

Nota A 

Era por manhan de maio 
Qaando as aves a piar pag. 163. 

O mez de maio foi sempre o valido dos poetas po- 
pulares de todas as nações : um sem-número de can- 
tigas dos trovadores provençaes, dos menestréis nor- 
mandos e saxonios, dos minnesingers allemães co- 
meçam com estas alegrias do mez de maio. Citarei 
dos minnesingers de que aqui incontro apontamen- 
tos, por serem os menos conhecidos entre nós. Uma 
bella cançSo do tyrolez Steinmar começa : 

Ich will gruen mit der sat 
Dá so wnmieklichen stat ; 
Ich wil mit díen bluomen blaen^ 
Und mit den Toheling singen : 
Ich ^il louben so der "walt, 
Sam dú heide síd gcstalt : clc. 
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Outra do margrave Othon de Brandeburgo : 

Uns knint aber ein liehter meie 
, Der machet manig herze frnat, etc. 

Estoutra do duque de Breslan é uma espécie de 
drama lyrico entre o poeta, Maio, as flores, o bosque 
e o prado : 

Ich clage cUr, meie, ich elage dir, snmer inmnel etc. 

Herzog Heiorich von Pressela, iv do nome, reinou 
de 1266 a 1299, e foi o objecto dos elogios de todos 
os poetas do seu tempo. A cantiga citada é uma das 
mais bellas e extraordinárias composições d'aquelles 
séculos. (Nota da segunda edição.) 
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